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Um aspecto parcial da assistência

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO V — Terça-feira, 2 de DezejufâfoÁm — N. 1.284

«•

•HOJE, ÁS 17 HORAS, SESSÃO SOLENE NA SED
Delegados de todos os setorzs da população do Distrito
Federal estarão reunidos á tarde- Presidiuasessãopre-
paratória o gen. Edgard Buxbaum — Comissões eleitas

Tol»ó liirrn» !,_--__ ___ <_n l. , . .. ...Terá lugar hoje às 17 horas,
a. Avenida llio Branco, 14, 5»
andar, a sessão polene da As-
sembléia Carioca pela Paz.
Ontem à noite os delegados
eleitos em memoráveis assem**"

Ai

'¦1
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0 depuíado Roberto Morena, em requerimento à Mesa da Câmara, denuncia o golpe que seesconde atrás-do pacto de colonização contra os trabalhadores brasileiros — Uma imposição

da lei americana de "segurança mútua"
O deputado _-.-_be.to More-

tia -apresentou, ontem, na
Cam. ra,, um requerimento

>' •¦ ¦ '*" ¦?£&è
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Deputado Roberto Morena
da maior importância, pe-
oir.do aue o Acordo de Assis-
tencia Militar com os Blsta*
-lòs- Unidos fosse enviado à
Comissão de Legislação So-
ciai. ___ q.ue uma das leis
americanas em que se ba-
^eia o tratado de guerra —
a «Lei de Segurança Mútua.
de 1951 — estabelece- expres*
samente a ingerência dos
¦tfiscalizadore-::.- americanos
go Acordo em nossas leis
trabalhistas.

A seçl.o 516 da referida
lei ianque declara taxati-
vãmente que «a ajuda mili-
tar» aos paises estrangeiro-;,
ali prevista, «seja adminis-
Irada de tal forma» que .en*
coraje, quando conveniente,
o desenvolvimento e o for-
talecimenío dus -movimentos
coletivos eni prol do traba,
lho livre e as agências de
negociação coletiva de tra-
balho dentro de tais paises*.
EXEMPLOS DE .
.TRABALHO LIVRE>

__ sabido o que os patrões
americanos entendem por
Urabalho, livre*., Por tal

¦•-èlesíen.eilâeíni.rOT.riforrae'. ${.'depreende de tôdás ás |uas
posições e propostas em di-
versas assembléias interna-
cionais, a liquidação das leis
trabalhistas dos diversos
paises que im,põem aos pa-
trões o respeito a vários di-
reitos adquiridos pela cias-
se operária.

O que têm feito, por
exemplo, em São Paulo vá-
lias empresas imperialistas
norte-americanas, dizem
claramente o que é este
«trabalho livre». A «Gene-
ral Motores» pôs em pratica
sistema de contrato de tra-
balho a curto prazo, isto è,
por monos de um ano, o que
a desobrigava do pagamen-
io de férias, de reconhecer a
estabilidade ao trabalhador

t de melhorar seus salários
levando em conta o tempo
de serviço. E foi logo se*
{.ilida por outras empresas
ianques.

É oportuno lembrar que,
quando se discute o Acordo
Militar, já as empresas im-
perialistas, apadrinhadas-
pelo advogado da «Standard
OU» Segadas Viana, tentam
novo golpe contra as con-
quistas operárias, visando à
suspensão do pagamento

dois adicionais por trabalho
noturno. Tudo isso demons-
tra que a aprovação do
Acordo Militar significaria

,d completa escravização da
ilasse operária, pelo que os
trabalhadores tem o dever
cie ocupar um posto de van-
guarda na luta contra tal

acordo de guerra e coloniza-
.ao de nossa Pátria.

(Mais detalhes na Seção
Câmara Federal, na 3.' pág.)

bléias de bairros e setores pro*fissionais estiveram reunidos
numa sessão preparatória.

A Comissão Patrocinadora
está convidando todoa os par.tidairos da paz pai-a compare-
cerem à solenidade, presti-
giando assim os representan-
tes do povo carioca que discu-
tiráo sobre, a melhor maneira
de impedir uma nova guerramundial e elegerão delegados
ao Congresso dos Povos pelaPaz, que se reúne em Viena a
12 deste mês.
A SESSÃO PREPARATÓRIA

Realizou-se ontem, à tarde,

na Av. Rio Branco, 14-S» an-
dar, a sessão preparatória pa-ra a instalação da Assembléia
Carioca Pela Paz. Presidiu
o ato o general Edgard Bux.
baum, que convidou para to-
marem assento na mesa aa
seguintes personalidades pre-
sentes: coronel Salvador Cor-
reia de Sá e Benevides, verea-
dor Henrique Miranda, sr.
Ruy Guimarães, secretário do
Sindicato dos Têxteis; verea-
dor Eliseu Alves de Oliveira,
presidente da União Sindical
dos Trabalhadores do Distrito
Federal, dr, Mágárlno. Tor-

genheiro Alberto Soares de
Souza, engenheiro Aniudo Ri-
beiro, Alacrino Tavares Dias,
presidente da União dos Ope-
rarios Municipais, dr. Mario
Bolonha Campos.

PRECISAMOS DA PAS

Entre os oradores da sessão
preparatória destacou-se o
marítimo Irineu José de Sou-
za, representante dos traba.
lhadorea da Ilha do Mòcan**
güê. Lembrou que foram os
homens do mar os primerios a
sofrer as conseqüências da

Foram mobilizados como mili.tares. Hoje, querem 6 exiges*a paz em nome daa famílias
de seus coi. .panheiros mo-tos,
que passam necessidades, emnome de seus filhos que preJcisam dos pais para cresce-»rem e de seus companheiros
de trabalho qu6 precisam da-liberdade de pedir melhorescondições de vida,

A nota dominante em to-"dos os discursos pronuncia,dos e que, sendo de onera*.r.os, a maioria dos orado*.res. a pai- foj sempre cita*,da, como uma necessidadeimperiosa para que possam,lutar por melhore, "cond**-
çoes de trabalho e do*- me*lhores salários.

Falaram ainda re_r_sen_
tantes dos Hoteleiros,"da Socinha, de São Cristóvão, dcSertão Carioca, aa União dos-Operários Municipais, dos-

ss<_
•„,,,„m,.,-v.. ., „,.,. •

"Evidentemente é possivel a conquista da paz'
diz o deputado Jaures Guizard, do PTB
S. PAULO. 1 (IP) — Man- 

'

.o a um jornal desta Capita!
aíibro a realização do Congres-
ao dos Povos Pela Pa?. — a
realizar-se em Viena, no pró-
ximo dia 12 de dezembro — o
deputado Jaiirés Guizard, da
bancada do Partido Trabalhista
Brasileiro à Assembléia Lcgin-
Uva Estadual, assim se pronun-
dou:

—- Desde que tese Congresso
eeja baseado no sentido demo-
orático que -se prevê, deve sei*
ipoiado a £Ini dc que se encon-
tre uma solução pacífica para
os problemas internacionais.

— Sempre considerei.— proa-

seguiu o parlamentar peteblsta
—• que uma solusüo de paz pa-
rá os desentendimentos entre as
nações deve ser procurada. Já
não se .rata de possibilidade
ou não. Kla é evidentemente
possível. So as nações não- se
entenderem pacificamente, que
dirá através de guerras. Pelo
menos 6 do que temos expe*-
riencia histórica.

B concluiu::
¦— Acho que o povo deve Ber

o primeiro a ser ouvido sobro os
problemas da manutenção da

paz — pois é elo a parte mais
¦Interessada. -

' "'¦ i

A mesa que presidiu os trabalhos da importante reunião* res, presidente do Movimento
Carioca Pela Paz, dr. Rocha
Faria, secretário do Movimen-
to Carioca Pela Paz, Coman-

última grande guerra. Cento-
nas deles foram mortos. Ti-
veram proibida d liberdade de
defender seus direitos, de lu-

.dante p.odoi-0 da Araújo, .en-* * tár por aumento de.salários.

Na audiência de ontem, prestou depoimento o
conhecido espencador Luís da Costa Bracra
T?_a_¦»rt*ipi_¦*)_&»• o»i_*¦!_¦* iVáãJmN ___ __.____. i _»•.'' '.1 .' L ' ¦do inquérito policial — mili-

Á PPFTFXTfi de o1ítcr recurSos Para Mandar o pagamento do Abono ao funciona.
" i I.LILAIW iigIti0, 0 governo do sr. Vargas mandou ao Parlamento, que já o
aprovou, um projeto de aumento do imposto de selo que inddo sobre cigarros. Como
resultado, a partir dc janeiro, os preços dos cigarros aumentarão em cerca de 30 por1
cento. Um maço de cigarro que custa atualmente, 3,20 passará, por exemplo, a custar
4,40. No conjunto, os fumantes desembolsarão com êsse aumento mais 1 bilhão de cru-
zeiros. Mas, somente uma parte desse dinheiro será recolhido pelo governo para a£
despesas com o funcionalismo. A outra parte, perto de 300 bilhões, será embolsada
pelo truste anglo-americano «Souza Cruz»! Os barnabés receberão uma migalha do
abono, o povo verá aumentado o custo da vida ea «Souza Cruz» embolsará milhões.
Assim é a política do «pai dos pobres». (Lêr mais dados na seção' «Notas Economi-
cas». na 2.*.página).

Reconsiderando decisão an
teriop, o Conselho de Jus-
tiça da Ia. Auditoria de Ae-
ronáutica resolveu, na au-
dlência que ontem realizou,
revogar a prisão preventiva
de mais cinco indiciados no
proctesso instaurado contra
patriotas da FAB. Assim, fo-
raro postos em liberdade oa
tenentes Luís Paiva e Silva
e Manoel Artur da Siqueira
Freire, e os sargentos Lavol-
sier da Silveira Freitas, João

Trautman e Joaquim Lima
da Silva.

DEPÕE UM «TIRA*

A nova testemunha de
acusação ouvida foi o invés-
tigador Luís da Costa Bra-
ga, da polícia-política. Êsse
tira, conhecido como espan-
cador de presos indefesos,
não pôde prestar nenhuma
ajuda ao promotor. Não dis-
punha de qualquer elemento
positivo para responsabilizar
quem quer que fosse. Aliás,
a sua posição no processo é
caracterizada pelos atos de
violênda que cometeu, inva-
dindo, com outros beleguins,
as residências de vários dos
denunciadoa duranto a fase

PRÓXIMA AUDIÊNCIA 
'

A próxima audiência ficou
marcada para amanhã.

Funcionários da Prefeitura.;
da Associação Montes© d©1
Ajuda e Solidariedade, dos,
Marítimos, dos moradores í
da Ilha do Governador ©dos moradores da- Vijà' Jsax
bel.
COMISSÕES ELEITAS

Depois de serem lidas ss!
resoluções das assemblêlãâ
locais e profissionais rea*
lizadas em preparação dai
Assembléia do Povo-Carío**.
ca, foram eleitas as comis.
soes encarregadas de estudar
as teses e apresentar à ss<
sembléia as c .r.dídaturas d_3
delegados ao Congresso d^
Viena.- ¦ l

' Compõem 'a' Comissão dê:'^eses e Hesoluções. profess-

I interessada. ,1 ' ,,  _________ __—¦ mi i i i . denunciadoa durante a fase

w^!^rTw»ww""f~"»^>*™'»^~~*iiim.**m\\ nniMmiiiiii«inMMii.iiiuujiL_wmmmk *""*** 
* " '

- COimRDITAL BE JURISTAS Py§M

O Acôrflo Milltai- Brasil-
EE.UU. n3o íoi discutido
ontem em plenário, comu
queriam os lideres da trai-
cão — Capanema (PSD),
Afonso Arinos (UDN) o Bro-
chado d» Hocha (PTB). O
deputado Lim» Figueiredo
renuerou ao plenário a po-
blicscão nos avulsos do no-
to parecer da Comissão do
Segurança Racional, <-uo
tinha sido omitido, 6 de vá-
rias leis norte-americanus
em que so baseia o Acordo.

O novo parece» da Comis-
são de Segurança, do quo 6
relator o próprio deputado
Lima Figueiredo, apresenta
quatro restrições sérias ao
tratado infame: 1) contra o

. envio do tropas brasileiras
para o exterior; 2) contra a
entroga- dos nossos minerais
atômicos aos EE.UU.; 3) 

'
contra, .a . fiscalização de
nossas forcas armadas por
oficiBis americanos investi-
dos de imunidades diploma*
ticasj 4) contra o controle
do nosso comércio exterior
pelo» Estados Unidos.

Esteve ontom om nossa rs*-
dacão nma comissão de jo-vens do Estado do Bio, nue
velo protestar contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-

dos. Unidos. Aate__s -ssss. sitio
ma comissão estevs 24 Ci-
mara dos Deputados,' sendo'' ali recebida pelos d_pn-
tado.. Ceiío" Pe.anhs, ¦<_¦*¦_•*--
gel do Amaral, Benjamia
Farah o Balmundo Padühs,..
A todos fizeiam sentir a rs-
pulsa da juventude . í!u_a_-
nense ao pacto de guerra «
coloEiragío. Tambem compa-
receu ao Palácio Tirsdentss
um grupo de senhoras do
Estado do Bio, qns a!! íl-
?.eram a entrega acs parla-
iiientares de dois memoriais
de repúdio ao Acordo MI!!-
far, nm do São João dt Ms-
re,'». com 11 _ assÍRai^ras 6
outro do lideres universití-
rios do vizinho Estado,

a.

OS I.IDEBES BA XEAÍ-
Ç-SO AO POVO, KA OA3ÍA-
BA DOS DÊPUTADÜS,
QUE SE BATK_Í 5D02PÉ-
MENTE PELA APEOVA-
CAO DO ACôEDO HUMI-
LHAKTE, SAO:

Gustavo Capanema — res!-
dencia: ms Aimira-its Is_-
raandaré, 23, ¦ apartamento
SUI, telefone 25-5170.

Afonso Arinos — na Asi-..
<a Garibaldl, 19, tdeíoi»
K7-5D1Í;

Brochado da 5esh*-, —
líotel Palssaadú, t?4eíoss
25-7270;.

DIRIGE-SE À ONU
A CORÉIA POPULAR

Favorável à proposta soviética — Denunciadas
as atrocidades norte-americanas

. . -NtC^S- VM%' 
?°T* l0^'1 (ApP) - Uma comuni-façao do mmíBlra do Exterior «Ia República Popular da Coréia,sr. Pak Hen \en, d rígida ao presidente da Assembléia Geralras Ivaçoes Unidas, Íoi hoje dada ao conhecimento do público.A comunicação apoia as propostas soviéticas para solução daquestão coreana atualmente debatida na Comissão PolíticaNa mesma comunicação, Pak Hen Yen «.-.usa os americanos

ii!iÍereKm' lP°Si 
aJsusp,e"?il° «si.? die» das negociações de armis-ticio bombardeado alden» e cidades pacificas, e sem defesa,visando o extermínio em massa da população e para fazer deíosso pais um vasto deserto».

Ao mesmo tempo, o ministro nurte-coreano transmitiu aopresidente da Assembléia um apelo «da frente central coreana,que pede o castigo dos que «inspiraram os crimes abomináveiseometidos pelos ínlervencionistas americanos» e designa os ire-¦¦wiIb Mac Arthur, Ridgway. Clark <* Y*si Fie...

Encon-arain-se ontem à noi-
te, com tuna sessãx) solene no
salão de conferências da ABI,
os trabalhos da Conferência
Continental de Juristas, que
há uma semana -se instalou
nos Ia Capital. ' .

Da Conferência participa-
ram delegações de juristas do
quase todos os países do Con-
tinente, destacando-se entre
cl ?_<¦;versas figuras de rclovo
na vida política e.cultural de
wus-nesfi^jtiviUÉ!. paieèei- En-

tre os delegados encontram-se,
por exemplo, o dr. JulloEs-
trada d(í Ia Hoz, vice-presitUn-
te da Guatemala, o presidente

,da Suprema Corte do Equa-
•dor, ministro Benjamim Ce-
valloa Arizaga, o professor
Santiago Wilscm, catedratico
da Faculdade de Direito de
Santiago e um dos lideres do
Partido Democrático, ao qual
pertence o candidato vitorioso
nas últimas eleições chilenas.
Entro 03 delegados brasilei-
ros figuram os desembargailo.

res Henrique Fialho. e JValr
Nogueira Itajlba, ex-seoretá-
rio do üiterior do Estado do
Rio. . -

Ao encerrarmos nosso expe-
diente prosseguiam os traba-
Ihos da sessão cie encen-mén-
to, com a apresentação das
teses e moções aprovadas du.
rante as reuniões plenárias.
Amanhã daremos còm mais
detalhe^ o noticiário dos tra- .
balhos realizados pela Coàfo-

-wopioúj CtontinsotaJ dp S.t&\m. :

rmim%- -, i¦ .i.ii.i.n. , „, 
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-comissão de jovens fluminenses, que esteve ontem na Câmara dos Deputados quaiido, 4b r<-•»itL*"B*-ia.- ... " gresso, ràitou » aossa redação -¦ ¦ ' '" 
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0 Marinheiro Tavares
Olha o Futuro e Sorri

HOS POVOS

OSVALDO PERÂLVA
„ *'M £9!? um sorriso nos lábios que o marinheiro José Ponte»iavares, segundo narrou-me um dos advogados de defesa dosmilitares, recebeu a sentença que o condenou a seis anos de pri-não. Era a pena mais severa até então proferida, e não por aoasoicom isso os inquisidores desse tribunal fascista, a serviço da do-minação americana no Brasil, pretendiam assustar aoa demais
processados ainda pendentes de Julgamento, mas, ao mesmo tem-
po, estavam conferindo uma espécie ele nota por comportamento--.Htico e assim, sem o querer, homenageando a firmesa patrió-de sua vítima.c

O marinheiro Tavares é"um
]ovem de.vinte e poucos anos,
Preso por suas atividade» de
partidário da paz, sofreu as
humilhações mais revoltantes
e as torturas mais bestiais.
Entre outras seviclas igual-
mente barbaras e repugnan-
tes,"mergulharam-no, a pulso,
a cabeça num local cheio de
fezes. Dessa forma, os cães

, de guarda da «democracia»
getulista acreditavam desmo-
ralizá-lo e submetê-lo, Mas
èle a tudo resistiu, de ânimo
sempre forte inflexível e puro
tomo aço.

E quando a reação supunh'
que todos esses crimes se des-
vaneciam no silencio tétrico
dos calabouços, eis que os
marinheiros presos, com Ta-
vares à frente, fazem através
de uma carta-aberta vibrante
drnuncia à nação e desenea-
delam greve da fome que, no
fim de duas longas se-
manas, força inclusive parla-
mentares a visitá-los, consta-
tar- .pessoalmente- e protestar
da tribuna do Parlamento
contra as torturas Infligidas
* esses bravos filhos do povo.

Qual o crime elesses mari-
nheiros? O mesmo de centp-
nas de milhões de seres que
no mundo Inteiro lutam pela
paz e a independência nacio
nal. Efetivamente, para o ce-
pitão Edgar Bundy, espião
americano que dirige a re-
pressão contra os militares
democratas brasileiros, pars
os dóceis almirantes que ja
se -habituaram a receber as
ardens do Von Heimburg, chefe
da missão navnl Ianque, ha
tie parecer a suprema horeste
ciuc alguém escreva a palavra
Vh7, num esnaço qualquer
desses vasos de guerra qur
cies sonham mandar para a
Coréia.

Acontece ainda que nas fa.
bricas e nos quartéis, nns es-
colns e nas basos aéreas, nas
fazendas e nos navios, os jo-
vem do -todo o Brasil adml-
ram e amam a figura de Pres-
tes o herói lõgônçtário que ja
mais erisarilha as armas, que
nunca dá trégua em seu com-
bate pela paz e a felicidade
de nosso povo, sobretudo pa.
ra que a mocidade brasileira

COMPETE IMITIR A
FORMA DE MELHOR DEFENDER A PAZ

VEREADORES DE PELOTAS, NO RIO GRANDE DO SÚL, MANI-
FESTAM SEU APOIO AO CONGRESSO DE VIENA

n5o seja vendida como carne
de canhtlo para as guerras in«
fames dos americanos, Quis,
por Isso, José Pontes Tavares
— esta 6, em particular, a
honrosa acusação que lhe fa-
zem no processo — partici-
par das festas ao grande lider
no dia do seu aniversário. E
foi assim que a 3 de Janeiro,
quando a marujada desper-
tou, viu tremular soberba, no
topo do mastro mais alto do
seu navio, beijada pela brisa
do mar a bandeira vermelha
da liberdade, em homenagem
ao Cavnleiro da Esperança.

José Pontes Tavares ouve a
condenaçüo e sorri. B' a mes..
ma altivez de Henrl Martin, I
também condenado a vários j
anos de prisão por se levantar
contra a «guerra suja» mc-vida
pela França ao povo do Viet-
Nan e por gritar diante do tri-
bunal: «Sou'um marinheiro e nfio
um mercenário. Não posso con-
siderar indisciplina lutar contra
uma guei-ra Injusta, de agres-
são». Sorri como um discípulo
do Eelc.ynnnlg, que também
sorrindo e com uma flor na i, ^
mão recebeu a sentença de
morte. Sorri com a mesma se-
renidftde daquela mulher de que I
falou, ná, noneo, num congres-,
sos de escritores na Alemanha ja poetisa Melpo Axioti, Inter-.
rogada pelos esbirros da poli- j
cia qual o seu nome, respon-',
deu apenas: «Grega!» Onde
mora? «Em AtenasI» Rua pro-
fissão principal? «A luta pela
felicidade de meu povo».

E1 indiscutível que somente as
grandes causas produzem com.
batentes desse tipo, plenos de
confiança no triunfo de sua lu-
ta. Possuído dessa confiança,
José Pontes Tavares ouve com
desprezo os mesquinhos e ve-
nals juizes que tentam fazer
girar para trás a imensa roda
da história. Depois oleva o
olhnr e, por cima de suas vis

•PELOTAS, fc!\ G. do Sul, V(Do correspondente) — Reali-Zdmos entre os membros da
Câmara Municipal de Pelotas
uma enquete a propósito doCongresso Mundial dos PovosPela Paz, a instalarlse a 12 docorrente mês em Viena.

À nossa pergunta — Acha
que o povo brasileiro deve
participar do Congresso dos
Fovos para discutir a melhor

rr»aneira de defender a paz? problema Internacional, ou se-
assim responderam os se

çjintes voreadores:
VOLNEI VIEIRA — PSD —

Sim. Nüo vejo inconveniente
aigum. Tudo que se íizór pela
paz deve merecer aplausos.

ILIDIO VITORIA — PSD —
S'm.

PEDRO BACHINI SOBRINHO~ Sim, Creio que seria justoo povo resolver o mais grave

¦k CÉRET0K fâliii
imMRryfmstttíí

anúncio publicado tâ?l;M^K-:EwJS:1
P&PMZ '^M^oHalMr0^
hetraçaotmtre* as iiúassmÈM0olh0Q^

W*f^«S<fSl

immmmwmmmmmm^^áiiaXmü^^t^^i^SS^^L^^^U^Í

A partir desta data a seção acima,
que de ordinário saia publicada neste local,
passará a sair na sétima página.

ja evitar as guerras
PAULO SILVEIRA — PSD —

Todos os povos livres devem
lutar pela preservação do
r aior bem quo o mundo pos-
buí: a Paz. ¦
PSD — Sim. Só consultando
a clasire operária e os povos
em geral será possível a ma-
retenção da paz,'.|>or serem
Cstes exatamente os mais
atingidos pela guerra.

ELBERTO MADRUGA —
DARCI TORRES TACHI -

FTB — Sim. Acredito que
nima discussão democrática
e em pé de igualdade surgira
u fórmula por que tanto an-
Biamos — a da paz universal.

WALTER BONOV — UDN —
A. ho que o povo brasileiro de-
vc, por todos os meios, se ba-
t.T pela paz.

30SÉ NEVES ANTUNES —
1-3P — O Brasil é o maior pais
latino do universo e, como tal,
através de seus representantes
credenciados, deve participar
do Congresso que discutirá os
assuntos relacionados com a
paz mundial.

FERNA1VDO PEDREIRO —
VEREADOR DE PRESTES — É
ndlspenruvel sua participa-

ção, ainda mais agora, quan-
du se procura, pela assinatura
dò Acordo Militar Brasil — Es-
lados Unidos, levar nosso povo
à guena. Aos povos do mim-
do inteiro compete discutir a
forma- de melhor defender a
paz.
A OPINIÃO DE UM
JORNALISTA

Ouvimos também o jorna-
lista Ernnni Cavalheiro, que
nos declarou:

—Sim, acho que tanto o po-
vo brasileiro, como os demais
povos devem participar üêsso
e de todos os Congressos ou

D1AAWIA
Ua última sesBào noturuu

consecutiva da semana passa-
der o plenário da Câmara vo-
tava o orçamento da Repúbli-
ca num ambiente de perleita
coniusão. Enunciando as ma-
térlas, o sr. José Augusto o
tozia de maneira incompreen-
sivol, embrulhando palavras.
Alguns deputados reclama-
vam, mas em pura perda.

Então começaram a surgi'.-
comentários, AU estava o re-
suitado dâ mais de quarenta
anos de vida parlamentar/ o
cansaço completo,

Quem sabe se não seria
o caso dele tomar uma sopa
de pâo com vinho? — pergun-
tava o sr. Cama Pilho, que
esteve recentemente no Velho
Mundo.

Por qu* pâo com vinho?
Ê a chamada sApa de ca-

valo cansado, quo se usa em
Portugual, explica 6 represen-
tante carioca.

Ouvindo fale.».- em cavalo, o
(ovem centauro dos pampas.
Fernando Ferrari, toma chega-
da e vai logo dando sua con-
tribuiçao.

Coitado do velho José Au-
guBto. Podemos fazer todas as
rastricSos âs suas qualidades
de presidente, a começar pela
voz de taboca rachada. Mas
naquela idade, fazendo políti-
ca há tanto tempo, é pobre
como um rato de igreja.

Na coda estranham a com-
paração. Há protestos. Rato
é sinônimo ãe Chateaubriand.
Quo insinuação era aquela?

Então o representante de
Santa Vitória do Palmar ex-
plica. Rato de Igreja no Sul é
símbolo do pobreza e até de
honestidade, O rato de igreja
é um prejudicado, é quase um
santo. Enquanto ós ratos de
venda fartam-se no assalto a
sacos de farinha, furam quoi«
jos e passam orgulhosamente
a toucinho, o rato de igreja
sofre micéria, roendo esper
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novimentos que visem esta- macéte de vela, com resigna-
bllizar a paz. ção sacordotal.

Aprovadas, no município ido Catalão, resoluçõe s pela baixa do arrendo, contra o Acordo Mili-
tar e pela paz — Violências da polícia contra os camponeses — Solidariedade popular

cabeças, contempla o futuro e ; ?e?teí ~ 
,Co1" dcleguçoes P™-

qnrri «.«.dentes de diversas fozendas

'CATALÃO (Do correspon-
dente) — Com delegações pio-

sorri.
Nota da Redação: Por soltai. $$&L 

m"£C'Phlü ° dos,.nu,nl-
U* de vários leitores, repro-1 íf&J£ Jg ggg°g
52?&Ew Tn T ^ 

em 
i Camponesa da Zona de Cata"nossa edição do 27 de.Novcm-1 iii0, Entre os numerosos dc)e.bre, quase totalmente apreen-1 gados presentes, destacaram-
sc os três camponeses repre-
se-ntantes da fazenda São Do-
mingos, que andaram dez lc-

dlda pela policia do Vargas.

Para Rainha da Paz
Vaio em

Clube
L _______

Nessa importante reunião os
camponeses discutiram ani-
madamcnlé o Temario" orga-
n zaelo pela União dos Cam-
ponese3 úu Goiás (U. C. G.)
c aprovaram diversas re-olu-
Cies sobre a luta pelas suas
reivindicações, partlcularmen-
to pela baixa do arrendo, e J fcrcncla, quando os delegados

tiiótica luta contra a aprova-
ção do Acordo Militar Brasil-
Citados Unidos, ao Presidente
lio Senado, contra a Petrobrás;
ao dr. Sá Peixoto, de apoio ao
congresso dos Povos Pela Paz.
ATACADOS PELA POLICIA

Depois de encerrada a Con

pela paz
Foram enviadas mensagens

ao Gal. Edgard Buxbaum;
guas a jié para participar da hipotecando-lhe o apoio dosconferência, I camponeses da região à pa-

IliS fcl@5|i©l li Iflllpllil

ARRECADAÇÃO FINANCEIRA

. v ^ 
Só conse9'1i« eleger 3 vereadores em 9 ¦— Não

Éjfc :3Uriiu eíeií° o terrorismo de Juscelino — O pro-*W 
j jrama do ver. popular Afonso Carneiro Filho

Si•i)'^'M!m':^Í

80,00
185,00

20.100,00
655,00

Braz de Pina (Moraes) .. ., .. 
Penha 
C.  .. ,'; ,-' 

" "
Madureira

COTA DO MÊS
Com a arrecadação.de sábado, está praticamente coberta ncota dc sessenta mil cruzeiros do mês ele Novembro, o portantodevem o snjuelistas se lançar no trabalho para superar a cota

programada para dezembro que é de CrJ 120.000,00. Amanha, pu-MicnremoK o resultado geral do mes de Novembro.
MATERIAL DE ESCRITÓRIO

Recebemos de um amigo, 2 fitas para máquina, 50 folhas de
papel"tipo carta e lima flanelu para limpeza. Agradecemos a co-
Inboração deste amigo ela IMPRENSA POPULAR.

CHUMBO V.aí.r OURO" ARRECADAÇÃO
Amsio P.nngol eia Silva .'  10.000
Diversos amigos  6.700

DOIS MIL SÓCIOS
Colabore nesta campanha inscrevendo-so como sócio do

MAU'. Preencha o cupão abaixo e remeta para a rua Gustavo de
Lacerda, 1!).

Leia"Gazeta
:- Sindical-'

ÉD.BRWA
mm

Peço a minha inseri
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR*

CANAPOLIS, 1 (Do corres-
ilondenic) — As eleições mu-
nicipais que aqui sn realiza-
ram tomaram um caráter ele
luta franca e aberta contra
o governo. O povo votou -em
massa na coligação advorsa-
ria do PSD, pois este reunia
os candidatos de . Juscelino,
que para aqui mandou o .te-
nente Genrgino com um nu-
meroso contingente policial.
Mas nem assim o povo se in-
timidou.

As ameaças do tenente Ge-
orglno, responsável pela mor-
te do componue Zé Baiano
que possui lavoura graças ao
amparo que lhe dão os gran'
des latifundiários, surtiram
um efeito contrario ao do que
esperava o governo. Georgií-
no e seus candidatos sofro-
ram uma derrota completa,
sendo eleitos os candidatos de
oposição ao cargo de prefeito
e vice-prefoito. Dos nove ve-
readoros, o PSD só conseguiu
eleger três.

. ELEITO
O candidato Afonso' Carnel

ro Filho foi eleito vereador
com expressiva votação. Est?
candidato popular lançou um
manifesto no qual se compro
me'eu a defender na Câmara
Municipal as reivindicações
dos camponeses que, explora-
dos pelos grandes fazendei-
ros, formam a maioria da po-
pulaçãò local. Essas reivindi-
cações são as seguintes: '

«Combate à carestia de vida
e pela baixa dos preços dos
fleiiòroa e artigos de primeira
necessidade; luta por arren-
dos mais baratos; combato à
especulação dos intermedia-
rios, com elevação do preço
do saco de arroz quando cate
se achar nas mães dos pro-dutoresj contra os altos im-
postos e contra a reabertura
dos postos fiscais; liberdade
para o produtor dispor de sua
mercadoria independem.emen-
to do fornecedor; direito acs
colonos de contarem com pas-
to gratuito para, pelo monos,
2 animais para custeio da
lavoura; melhores salarioii
para os diaristas e assalaria-
dos agrícolas o melhores alo-
jamentos para cs mesmos;
fornecimento de lenha para
os colonos; escolas gratuitas
em todas as colônias que te-
nham, no mínimo, 20 crian
ças em idade escolar; direito
a todes os colonos de possuir
um pedaço do terra para
quin'ai, gratuitamente; defe-
sa das liberdades democrati-
cas contra qualquer coação
que vise impedir o povo elo
conquistar seus direitos sa-
grados; defesa do solo sagra
do da pátria contra a explora
çãn estrangeira de nossas ri-,
quezas como o petróleo e ou-
trás; nela pnz, porque a pre-
paração de guerra desvia 0
dinheiro do povo para despe-
sa militar, acarretando assim
fome e miséria*.

camponesses e o povo se di
vertiam em animado baile na
sede da União dos Trabalha-
dores de Catalão, foram
covarde e brutalmente ataca-
doy pela policia do latifundiá-
rio Pedro Ludovico. Como era
natural, o povo não aceitou
passivamente a arbitrarieda-
dc policial, reagindo contra os
bandidos da polícia. Do con-
flito resultaram feridas diver-
sas pessoas, inclusive o lider
dos trabalhadores de Catalão,
o pedreiro Janosi Vieira, e um
membro da Polícia Militar. A

MIM
mUâiwsá/d
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Mula Jjg^
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Contendo grande* enslricf.
menlos, transmitidos por oirt
dos maiores lideres do povo
chinês.

Condensação de experiên-
.cias de 30 anos de luta vi-
torioso pelo fortalecimento do
Partido dirigente da Revolu*
ção Chinesa,

Obra de grande a.ua|ida«
de e .interesso.

FAÇA SEU PEDIDO A ,

liJit»

custa de pauladas e pedradas
o povo conseguiu expulsar os
policiais.

Pouco depois, armada de
fuzis e metralnadoras, voltou
n polícia e reiniciou as violén-
cias. Foram presos o operário
Janosi Vieira, o camponês Ma-
noel Alves da Costa o jorna-
iista Tabajara Ramos e nume-
rofias outras pessoas.
SOLIDARIEDADE •
POPULAR

Imediatamente o povo de
Catalão manifestou sua soli-
dariedade às vitimas das vio-
lências policiais. Numerosos
protestos foram dirigidos ás
autoridades. Aos presos eram
?iiyiadòs cigarros, frutas e do-
cos.'

Temendo a Justa revolta do
povo de Catalão, o delegado
dc policia fez transportar os
presos pnra Goiânia, onde
permaneceram lncomunica-
vris por alguns dias, sendo fi-
nalmente libertados em vlrtu-
dc do3 protestos populares.

AJUDA OU ALGlü.MAb
Nos «Diários Associados» escro-

voram paro o Sr. Adornar elo Bar-
ros uma aórlo do «Impressões dc
viagem» quo eBWo sondo publica-
das na prlmolra piiglna de «O
Jornal». Domingo, Ademar csci-c-
vo ou escrevem por sua soilcltiKjflo:

«Ha pança tempo, cama tadns su-
bom, andei pcriimbiiloiiUo pur i|iin-
¦e todos os países d» Europa om
viagem de estudos.

l'lve, onliio, oportunidade do cons-
latar quo as nações mais ajudadas
financeiramente pelo» Kstãdos Uni-
dos sao exatamente as quo mais
atacam, embora om surdina por
veios, os norto-amerleanns.

1'rocnrel Investigar os motivos dc
tão supreondento • contraditório
estado do alma.

Como explicar esso fenômeno
pertubador?»

Cogo polo brilho dólar, Adornar
nfio podo encontrar explicações,
Porque por mais perturbado que elo
flquo, a realidade ô quo em tnda
parte, mesmo em setores da pró-
pria burguesia que se submeto nos
Impcrltt!l!!tn3 de Wall Street com
medo ao próprio povo, uma coisa
6 clara: não existe ajuda, mas sim
algemas americanas. Quanto mais
«ajudado» flnanceirnn onte por
Wall Street, tanto mais algemudo
é o pais.

O FASCISMO IANQUE
Outro que nio sabe explicar os

«fenômenos peitubardores» da cl-
vllizaçao «ocidental o crlslü» é es-
se escriba do jornalismo francês,
J. J. Servan Schrcibcr que, não
por acoso, surge todos os domin-
gos nas colunas dos «Associados».

Sclirclber trata, desta vez, do
«caso Curlitos».

Evidentemente, nem elo nem nin-
guem encontrará por onde pogue
uma defesa para o gesto fascista
do governo norte-americano ten-
tando Impedir o regresso de Cha-
plin aos Estados Unidos e anun-
ciando a posso «de um grande
dossler» contra o genial ator. O
«crime» de Clinplln, esta visto, è
o sou antl-íasclsmo o o fato de
procurar sor, como elo diz pito-
rescamento, «um fautor de paz»
ontrs as nações. O «caso Chaplln»,
assim como o «cubo RoSenberg», o
julgamento dos lideres comunistas
americanos, as «investigações» do
Comiló de Atlvldados Antl-nmerica-
nas atingindo a própria ONU mos-
tram apenas Isbo: o fascismo nos

mais i-iiuliüuii •

tem .Je

i ..Uvitil* UlIlMiib c

ilo que se pensa.
O próprio Scluelbei-

zer:
«llxlslcm ainda outros alntuiiins

u vitória nsníiiirmlora do domai;.,
go Mno Oarthyj os conilintárjoi
«exaltados» dc Tntl o de nlnuiis
uutios Hllbre i-slu vitórlu; » cmi
fusão crescente, nu siiirlto il».
mansas, entre u comunismo e tu
dn cBpeclo do não ttbnfoímlsníu-,
enfim, e prlnclmilmcnte, a irurun'
tia do respeitabilidade nuo um
homem coma Klsonhowcr' ostii ira-
zundo agora, pura esta Inquisição,
Usta paixão nnti-ciiiuiiiil.sta, c-i-í.i ,
deplorável, não 6 uma novidadt
O caso Carlitos, é apenas a últlm»
e espetacular manifestação de unia
doença trágica, que não sarprctiuli
ninguém,»

Mas, clil5o7
Depois do tudo Isto, Kclirelbti

voltu-so... contra os intelectuais
ouropuua quo saíram em defesa d>.
Chaplln o contra o fascismo lai^
qUel Pura esto escriba «a libcnlü.
do tia rüuropa o tio mundo» é tns.i-
paravel da Itepúbllca amcricaiirt. ,\
«liberdade» inseparável do iitM>-
mo! Esta o boa.
POR QUE, ENTÃO, NAU

PÕE FORA DA LEI?
Slr Geoffrey Thompson, ombálxa-

dor da Inglaterra no Brasil deu
uma entrevista coletiva em $?..,
Paulo onde aborda diversos assun-
tos, desdo as relações comerciai,,
braallelro-brltonicas, até a <.Muu-
Mau» e o problema das armas .il.»-
mlcns,

SObre este último assunto de-
crara:

— Nio sabemos o qno seja ..
bomba do hidrogênio. Nio duvliln
mos porem de qne existam no
mundo atualmente, armamcnl»; ile
força incontrolavel. No discurso
quo pronunciou, o Sr. Churchill rc-
forlu-90 especialmente * esse a-.-
sunlo, quando declarou temer ptlu
futuro da humanidade, se cincir.
gutliis tudas as forças ocultas o não
controladas numa próxima guerru.

Tudo Isto é muito certo, Ma»,
por que o govôrno britânico não
facilita a conclusSo de um acorde,
entro as grandes potências para
põr tora da lei os armas do ex-
termlnio em massa, como as ar.-
maa atômicas? NSo aorá, Juste-'
mento .porquo vem sondo um par-
celro submetido aos manejou
agressivos dos Imperialistas norte-
americanos?

TIROTEIO ENTRE
BANDOS DA UDN

Apoia o
Congresso
De Viena

Acabou em tiorteio a eleição
do diretório da UDN em Jacaré-
pagtia, domingo último. Dispu-
tavam o diretório, ao que se diz,
elementos dos srs. Breno da Sil-
veira e Jorge Jabour. Este ul.

ganhar ap arada, através da im-
pugnçôos de fichas eleitorais,
quando o local foi invadido.
Houve tiros, umas foram que-
bradas, livros de atas desapare-
ceram, à moda das eleições dos

timo havia se arranjado para corenéis. Houvo um ferido.

mim í tWtORMAÇQES
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Entrovistaido pela IMPREN
8A POPULAR acerca dc
Congresso dos Povos pela
Paz a reunir em Viena, o
vereador Antônio Cunha,
de Nova Iguaçu, manifes-
tou-se inteiramente favora-
vel à realização do grandeconclave, declarando-nos:

— Desde que se trata de
Apoinãdo o Congresso de

uma iniciativa que tem porobjetivo a preservação da
paz e a convivência pacífi-
ca dos povos, só pode me-
recer o meu apoio.

Apoiando o Congresso de
Viena ,o vereador Antônio
Cunha, como ressaltou, in-
terpreta os sentimentos dos
homens e mulheres que o
elegeram com seus votos
para representa-los na Ca-
mara do Nova Iguaçu.

FARINHA DE CARNE
A Comissão do intercam

bio Comercial com o Exterior,
em uma de suas últimas re-
nlões, deliberou licenciar a
importação de farinha de pei-
xe e farinha de carne ou tor-
ta de carne, em moedas in-
conversíveis, com propriedade
cambial, em favor de granjas
cooperativas avicolas, fábri-
cas de rações balanceadas,
cooperativas agrícolas, e outros
consumidores diretos para
aplicação como ferragem e
adubagem, sem restrição quan-
titativa.

NAVIOS ESPERADOS
Rio de Là Plata 2, B. Aires
Argentina Star 2 B. Aires; Al-
erto Dodero 3 Hamburgo.

Telefone para informações:
42-0181

NAVIOS ATRACADOS
1 — Conte Grande; 2 —- Sta.

Catarina; 3 — Sagoland; 4 —
Norma; 5 — Gclden Ocean;
6 — Evantha; 7 — Cuthbert;
8 — Pilcomayo; 9 •— Bowpla.
te; 10 — Amadeo; 11 — Cte.
Pessoa; 12 — Lloyd Canadá;
13 — Rio Juruâ; 14 — Rio
Guaiba; 15 — Araribaj 16 —
Bury; 17 — Santa Luiza; 18

'Vinho Castelo; Prolonga
mento — Panamá, Progresso,
Santa Madalena, Triunfo, Es-
tola, Camboinhas, Urbano »
Lloyd Guatemala.
GUARDA LIVROS

O chefe do Serviço de Se-
..eções, da Secietaria Gorai
ae Administração, comunica
que as inscrições para o
Concurso de Guarda-Vida,
estão abertas de 1 a 31 de-lezembri» no referido Servi-
ço; que a prova de Portu-
guês, do Concurso de Guar-
o'a Livros, será realizada no
e'ia 13 dt dezembro, âs 14
noras, nos Cursos de Admi-
nitração do DASP; que os
ieeultados da prova da Au-
Ia, do Concurso para Protes-
sor de Curso Primário Su-
pletivo, serão divulgados
no dia 6 de dezembro, às 15
horas; que as inscrições pa-
rn os Cursos de Administra-
>'ão de Material e de Orga-
iiizaoão estarão abertas no'•erviço de Seleção, de 1 de.
nezembro a 15 de janeirode 1953

Hâtte Dvro, o iíuitr» aclucaríora fcriv
tiiílro, condon.ou ai tuas ImpiauS**
•òbfia U.R.S.S.

Paginai vlbrantoi, tro qu» wnHmot
palpitar um povo, todo trrlrégu* 4
conirrvfA» pacifica. I

Ud forttinunfio dontsta • «ntuiraila (

mamm

fDITOPIAl VITORIA IT0A.
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UM ESCÂNDALO

A pretexto de obter recursos para o pagamento do abom NÚMEROS EXPRESSIVOS níPTrTTC
ao funcionalismo, o governo foz aprovar pelo Parlamento um A/fcií" J.UJL 18
projeto de lei que aumenta a tributação Incidente sobre os ci- O Burau de Negócios e Economia do Departamento de Co-
garros. Esse aumento no imposto de selos do cigarro começará mércio dos Estados Unielos calculou em 2 bilhões de dólares No Períw*° 1ue vai de 1941 a 1950 houve, no orçamento fe-
a ser cobrado a 1.» de Janeiro próximo. (cerca de 40 bilhões do cruzeiros) os lucros obtidos pelos trastes <*era'' "¦"'«•«•ficit-acmnnilado de 10,5 bilhões de cruzeiros.

Com o novo imposto do selo, os preços do cigarro ter5o novo americanos no exterior durante o ano de 1951. Mas, a esses ^° mesmo período, os orçamentos estaduais acusaram, igual-
numtmto na seguinte proporção. bilhões devem juntar-se ainda 700 bilhões de dólares ol)tidosTpor Mente; um déficit global ele 6 bilhões de cruzeiros.

Preço atual Preço ero companhias subsidiárias das empresas americanas. E isso são ^sses números devem nos chamar a atenção para os fie-tf-
1953 apenas os lucros confessados elos trustes ianques no exterior, c'oS «superavlts»'que Vargas e Lafer tentam apresentar, tanto

Cr $ 1 20 ...-...,., •• 170 -*!'1 1ue uma ffríiiido parte é remetida clandestinamente para no exercício orçamontrto do ano passado, como na proposta or-
Cri 140 

'.'. 
.."..".." .7 

'.'. 
2,00 ^'a11 Street a-fim-de escapar, não só .às. restrições e taxações çamentária parado pióximo ano. O superávit federal resultou

CrS 200 .7 .!*..',.'.'. V. ..' 2,50 ('os P8'308 d eorigom, como as taxae;ões nos próprios Estado» «penas, como foi demonstrado, do adiamento de pagamento a
Crí 250 7.'! 

".''.".'.'.' '.'. 
3,20 Unidos. Temos, assim, cerca de 3 bilhões de dólares arrancados diversos credores. Tanto assim eiue o governo iniciou este ano

CrS «.'20 .'. 
*' 

.'." .". 7. 
',. 

4,20 ele lucros no exterior, num só ano, pelas empresas monopolistas peelinelo-créditos capeeinis para atender a varias obrigações.
CrS 450 

" ° 
. 

". " "'. '.'. 
500 norto-anievieanas. Alelm disso não se podem desprezar os deficits estaduais que

CrS 600 
'. " 

•• 7,50 Cerca de 1 bilhão elfssse lucros correspondem às compa- concorrem do mesmo modo que os do governo federal nara a
-¦'¦¦'  nhias 

petrolíferas, o que demonstra como é altamente rendosa mare-lia inflaeionnria que faz o país ha vários anos. Pratica-
Tomando-se por base o consumo atual de cigarros (4,1 M- P«ra os trustes a exploração dos recursos petrolíferos no exte- mento todos os Estados vêem^fechando seus exereíeios fina,,-

Ihão de mizelrosl as despesas dos consumidores com 8sse au- .rior. A seguir vêm as empresas manuíatureira», com um lucro cciros com defi^tslamente Sao Paulo nosjdbmoí três nnos-,

mento^Preços, subirão^nra 5.1 bilhões de cruzeiros em 1953. de 50 nu Mes 
VVVF7VVJ A F 0 p,™ conqtitniram aPr<!Senta 

Um déf,Clt &í "" ¦" me"98 de 4 
^ d° ^?"^

Wm^mSm^ÉZm&St, .. âB^S^MSSSS os impostos comem os sma&os-
Piflismo. 

Outraparte será embolsada... pela <C. Souza ^^^^^^JZf^mA^ fá .%-

^m* hnM e «Continental, por exemplo são dos l, Apenas 90 milhões-ele 
^^f>M^ÊS ^inaSía^t^^o^-^^ B

mai8 vendidos no Distrito Federal. Custarn atualmente, 3,20, lucros pelos trustes fe«gyW»|W™ ,,„,.., R„bi„ (h j Ág^e R7 (.fl,lb„,ns pnrn , dolaí „ m ,mi^:
Em 1953 passarão a 4,20, provocando, em média, um acréscimo . canos. O que por si só dom nstra a P°™ 

^ ^ Mas> „ ml0 (lS jüfâ 
-tnwws dei,nrn oom u-n nl!-,o vetivarnnj

de 45 cruzeiros mensais ou 540 cruzeiros anuais na despesa de trustes americanos vêem realizando na economia dessa parte ^-^ e óo^w fovmn! 0s im^gw-g fnrnm elRym|nB p,1ma
cada fumante. Desses 540 mizelros, 334,80 irão custear o Abo- c9™nen^- . , , ^VIirp.«,iV0. 0 cnnltfll nrlvndo- norte- proporrüo muito maior. Áptes ela mierra na Cm-éin cada tra.
no do funcionalismo • 206,20 irSo para os cofres do truste Sou- ^Sl^^nó-t^*» numeãtou da R.iiW.000 dólares, Wfcfà po-ráví, 10 centavo. Ho i^ost.o nor hora: ntualmente
za Cruz. O truste nnglo-atpèrieáno de cigarros, cujos lueros já £ f{'â(. mr. nnra u onn non om fins ele 1951. Esse aumen- P«#« ?* oentnws. ou sein. 150 vezéí mais! O snlíi-io roai, „ ,,?.
ascendem a 90 milhões de cruzeiros, anualmente, recebem assim to se deve menos à exportação de capitais norte-americanos do ?f âp **$* (,° Bníír'° f";.' portrtnto' «f?^^; ^n^n.rfo.
^rlenÍ!ré^O'aOTWa^fomed0S<bamay9»e(IaexPl0- que à reinversão de lucros obtidos nos próprios pafses onde SgMJ'7*&¦ ^T" '",IH",M "m" "/"' 

$ \°"™°P* 
d°

raçfio do povo. '¦ oneram 
01 tnistci, -- taxas e pnvilémos aos trustes armamenlistn», cujos lucros crês-1 iam ua uuBw-a. cem. continuamente. • •

HOJE: Rua Washington
L,uis — Na Praça da Cruz
Vermelha; Rua Gago Couti-
nho — nas Laranjeiras; Rua
Arnaldo Quintela — em Bo-
lafogo; Rua Joaquim Nabu-
co — em Ipanema; Rua Ba-
rão de Pirassinunga — na¦iijuca, Praça Verdum —
Grajaú; Rua Gomes Serpa
.— Piedade; Rua Galdino
Hmentel — no Méler; Rua
»lonorio — em Caxambi:
Rua Baronesa do Engenho!,iovo — no Engenho Novo;
uua Alice C. Freitas — em
Vaz Lobo; Rua Miguel An-
^elo — em Maria da Graça;1 onjunto Residencial do'API — na Penha; Largo da• ontinha — em Osvaldo
Cruz; e Rua Darke de Mat.ios — e»m Higlenonolls
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I!"TTJSTIFICAVEL 0 ACORDO MILITAR
S. PAULO, 1 (I.P.) — Na Assembléia Legislativa estadual,

entrevistado pelo jornal «Noticias de- Hoje», o deputado Gilberto
Chaves assim se expressou sobre o Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos: — Nenhuma vantagem de caráter material justificará cm

qualquer tempo um acordo internacional que sujeita qualquer povo
do mundo a obrigações militares com antecedência do julgainen*
to sobre fatos ou fenômenos políticos a ocorrerem .cm futuro

próximo ou remoto.
; Pròssep-uindo, acrescentou o parlamentar:

_' Devemos temer e ficar de sohre-aviso ante acordos dessa

espécie sempre aue se mostrem influencias, hoje reconhecidas

unWersamZte, dos agentes internacionais dos grandes trustes de

SfâSfsbélicos interessados em colocar suas mercadorias em

WÈ giSÍ Wm^^^ Chaves
ainda^sL3 nuc UTnue todos o, comn-essos de pa* suo rea me,,

te muito fiteis; pois Procuram por todas as formas os meios üe

difundir idéias pacifistas.

PRESIDIÁRIOS ASSAS-
", 

¦ SINADOS

PORTO ¦-'-"-'"^ 1 tr.P.) —
Dois presidiários foram assas-
sinados por seus próprios com-
pinheiros na penitencia local,
que se encr superlotada. Os
pr,*cng ppspooinadns forem lha-
nes José Leite e Manoel Silveira
dos Santos.

TRIGÊMKOS NÔ PARA

Fi-ir.EM, 1 íi. P.) —Na Ma-
temidade da Santa Casa verifi-
ecu-se um caso de parto tHpli-
ce. A servira Rnim.iinda Verei-
ra Medeiro" dou a luz a três
crianças, pesando a primeira
2.200 aramas, a segunda 2.100
e a terceira 2 quilos. O >ai das
trigêmeas é o motorista .Toa-
quim da Sllv? Medeiros. A par-
turiente e as três crianças cs-
tã passando bem. *

manchado o temo do governa-
dor Garcez, na ocasião, da ene-

gada do sr. Etelvino Lins.

CONTRA.O ACORDO
MILITAR

Gor\NIA, 1 (Do correspon-
dento) — O riehl;r:,' Espirita de
Goiatídirá, através do sr. Elias
Jorge, seu pr-iidente, dir. o
Regu.nte telegrama ao deputado
José Fleury:

«Em nome Centro Espirita
peço vosseneia tomar posição
contra Acordo Militar ora em
votação. Deus proteja o Bra-
sib.

CAMPEON A to BR A SILEIRO
PE CICLISMO

EDITORIAL
~^ :— :—~" —

A Assembléia do.Povo Carioca Pela Paz
REALIZOU-SE 

* tardc de ontem> a rt******** preparatória de instalação da Conferência do
' Povo Carioca pela Paz. Foi unr belo e tocante espetáculo, que reuniu

dezenas de homens e mulheres, jovens e velhos de diversas camadas sociais, representantes
das mais variadas correntes dc opiniões para debater os problemas da paz —- os problemascandentes do povo.

E o que já revelou esta reunião tSo brilhante e positiva?
Aciiia de tudo, a possibilidade dc um entendimento de todos os cidadãos que, apesar

da diversidade de suas opiniões sobre ns causas da atual tensão internacional, têm em comum
o mesmo propósito de poupar à humanidade a catástrofe de nova» carnificina. Esta c, sem
dúvida, a principal significação dc todas as assembléias populares que sc realizam, cm
nosso país, em preparação ao Congresso dos Povos pela Paz.

GARCEZ MATA POMBOS

S. PAtttO, 1 (I. P.) — Os
forna'- desta capital e a popu-
laça" paulista estão criticando
revoltpd",<! a medida tcmâda pe-
lo Chefe do Cerimonial do Pa-
lacio dr- \mpos Eliseos, sr.
Prarehlni Neto, que determinou
fossem mortos todos os pombos
da estação Roosevclt. As aves,
tv-"-¦ionais n—*à cànital fo-

FLORIANÓPOLIS. 1 (Arrên-
cia Nacional) — Realizou-se,
ontem, pela manhã, a prova de
velocidade do ri.Tiipr^flto bra-
sileiro de ciclismo. Nessa pro-
v, que foi a segunda, até aço-
va, sagrou-se campeão o paulis-
ta Eue'ides Vcnucci, em quator-
ze segundos o cinco décimos. A
seguir, chpTn.ram o pnranaense
Garibaldi Muol, o carioca Or.
rutis dçs Santos e o pomnmbu-
cano Francisco Rocha Lima.

Na nrova de resistência, do
campeonato brasileiro do ciclis-
mo, venceu o carioca Orquis d«s
Santos. Em segundi lugar fi-

Devemos estimar este êxito
em toda a sua magnífica si-
unificação.

O isolamento dos que ali-
mentam em seus corações o
sincero desejo de paz, as bar-
reiras dc incompreensões que,
perversa c habilmente, levan-
tam os incendiados de guerra
c que permitem que os trafi-
cantes de sangue humano
prossigam, através de passos
sucessivos, a caminhar no
sentido de novas agressões c
carnificinas. E justamente por
isso fazem eles todos ps esfor-
ços no sentido de criar a fal-
sa concepção de que é impôs-
sivel um entendimento c um
acordo entre opiniões dife-
rentes, de que é impossível
sc chegar a um caminho co-
mum, ou, pelo menos parale-
lo, partindo-se de diferentes
horizontes políticos e ideo-
lógicos.

O poderoso Morimento
Mundial dos Partidários da
Paz já constituiu, pela am-
plitude e pela força que ai-
cançou, um solene e vigoroso
desmentido a tal mistifica-
ção dos incendiários de guer-
ra. Ele conseguiu unificar,
nas mesmas fileiras, milhões
de homens c mulheres de
todas as raças, de todas as

religiões, de quase todas as
filiações políticas.

Contudo, não c possível fc-
char os olhos ao fato de que
uma parte- considerável da
humanidade encontra-se ain-
da sob a influência, mais ou
menos direta, da propaganda
belicista c demonstra dúvidas
e incompreensões sobre o ge-
no roso Movimento dos Par-
tidarios da Paz.

A convocação do Congresso
dos Povos pela Paz traz
uma oportunidade excepcional
para que esta outra parte
da humanidade que ainda
nâo compreendeu o Movimen-
to dos Partidários da Paz,
nem aceita ainda o seu Pro-
grama, também se mobilize,
seguindo seu próprio -cami-
nho, contra o perigo cada
vez mais grave de uma nova
guerra mundial. A condição
para isso é que todos che-
guem a compreender que há
problemas concretos em tor-
no dos quais todos possam

trabalhar cm comum, visando
deter a marcha dos que se
preparam para a agressão e
para lançar a humanidade na
foRueira da guerra.

E', pois, em torno dc pro-
blemas concretas, que se
apresentarão, certamente, nos
amplos debates das assem-

blcias populares, como esta
Assembléia do Povo Carioca,
que sc realizará a mais am-
pia unidade de ação dc todos
os que estão pela defesa da
paz. Questões como o Acordo
Militar, que repugna ao nosso
povo; como a luta contra cs
riimeiitos sucessivos de impôs-
los a pretexto da realização
de obras públicas, quando
essas obras poderiam ser rea-
lizadas apenas com a redução
das despesas militares: como
a da luta contra a carestia da
vida — enfim, os problemas
que afligem em comum à po-
pulação e que decorrem dà
politica de preparação guer-
reira, são ns questões práticas
em torno das quais se proces-
sara a unidade do povo na luta 

'

pila paz.
A mais ampla união do povo

carioca, de todo o nosso povo
e des povos em tudo o mundo
em (.efesa da causa sagrada
da paz aparece cada vez mais
realizável e possível. A As-
sembléia do Povo Carioca é
um ponto dc partida para a
consDciioão deste grande obje-
tivo que se concretizará no
Congresso de Viena. Que não
falte, pois, o sincero e eiitu-
siástijo apoio dc todos <Js que
são pela Paz a esta grande
reunião do povo carioca.

ram mortas por ter uma delas ou o paulista José Carvalho.

Realizado o
Parti

8 Congresso dosC'

kim ia Paz na
Bolívia

Grande êxito obteve o conclave — Ilustres per-
sc.ialidades bolivianas à frente do movimento
dos partidários da Paz — Fracassaram as ma-

nobras dos agentes ianques
, LA PAZ, (I.P.) — Via

Aérea — Constituiu um gran-
de êxito a realização, nesta
capital, do Primeiro Congres
so Boliviano Pró-Paz. Para a
realização do conclave, o pri-
meiro que foi possível levar a
cabo na Bolívia, tiveram os
p- Idários da paz de trans-
por inúmeras dificuldades,
mas o Congresso conseguiu,
finalmente reunir represen-
tantes de todos os setores da
população, desde os tr."*",,,'"i
dores em construção civil, os
mineiros e têxteis, os ferro--
vários e os camponeses, até
intelectuais o ncetas, estu*
dantes e professores.

O Congresso recebe üdiver*
sas manifestações dr "-""-ia
riedade e simpatia dos parti-
dários da paz de oulros pai-
ses americanos, tendo" conta-
do com a p.-- ---a de um de-
legado do movimento chileno
A sessão de inauguração ai-
cançou grande sucesso, com o
a'" 'itór' da BibVntsea Muni-
cipal de La Paz incapaz d"
conter o público preso'-
Nesta sessão, foi projr ..do
o tV.me --sadelo de Guerra
e Sonho da Paz», realizado pe*
lo famoso "'rifT mexicana
Diego R-v - que ar""r,'ro"
entusiásticos aplausos de tô-
da a assistência. Nn dèssnró-
lar das sesrões ordinárias, o
Congresso, em debates vivei
e por vezes raloro*-'*'!. H.jsept''-
divers"s problemas de orga-
nizacão sobre o carátre do
movimento, prevalecendo a
opinião contrária aos que en-
tendiam afastar do movimen-
to a diversos setores da opi-
niáo pública.

Na última reunião plena-
ria, o Congresso elegeu o Co-
miíé i eu.ivò do Movimen-
ta dos Partidários da Paz da
Bolívia, no qual figuram o
professor Humberto Quezada
Lanza, cliretor-geral das V-sro
las Normais — presidente; os
conhecidos poetas Jesus La*--
do Cochabamba, e José Hen*
rique Viana, dc Potosi, — vi*
cc presidente; -'ém dos diri
gentes sindicais, jòrri.1",1',"*¦"¦"
estudantes, etc, colocados nos
demais posto- dirigentes. Pa-
rá a diretoria do movimento
foi eleito igualmente um ilus-
tro representa- 'o do clero, pa-
dre Antf*n'n Teieiro, que se
tem destacado sobremodo na
luta em favor da paz e con*
tra uma guerra de agressão.

Os agentes da reação e do
'mneriallsmõ procuraram pro*
hidicàr o exilo do conclave,
obtendo da prefeitura que re*
vogasse a concessão do Tea-
tro ao Ar Livre para a sessão
de encerramento, sob a ale-
gaçã-i de que eram esnfiradn»
«conflitos dc rua» que pode*
riam causar dano ao patrimô-
nio municipal .0 comício de
encerramento; porém, foi rea*
lizado na mais çomr,1ofa or-
dem, nos terrenos adjacente?
ao Teatro ao Ar Livre, permi*
tindo que o povo da Capital
tomasse conhecimento mais
amnlamcnte do importante
movimento que acaba de sur*
gir de forma organizada no
pais: os Partidários da Paz de
Bolívia.

0 Prefeito
Código de
Apresentado um projeto anulando a lei 746
(Metrô e desmonte do morro de Sto. Antônio)•— O indecoroso Barreto Pinto provoca debates

com sua presença no plenário |

Esti Violando o

¦ft O progama
de Eisenhower

Blrqucio e ataque armado à
China Popular, com a utiliza-

ção de tropas mercenárias de
Chiang Kai Shek, e emnrego
de armas atômicag — eis o
programa de Eisenhower, se-
gundo artigo do seu porta-voz
Styles Br'dges, publicado na
revista «American Mèrcuvy».
Informa a APP/que a impren.
s% n*v*oricana atribui impor-
táncia a esse artigo, pois o
original teria sid: subm°tido
à apreciação do próprio Eise.
nhower.

O corresnnndente assinala
que para a maioria republica-
na no Congresso, «a solução
não está propriamente na Co-

Contra a
Petrobrás
E o Acordo
Militar
Falaram o vereador
Henrique Miranda, o
coronel Salvador Cor-
reia de Sá e Beneviderç

e outros oradores
No Ginásio Cruzeiro do Sul,

em Grajaú, o vereador Henrique
Miranda pronunciou, sábado úl-
timo, perante numeroso público,
importante conferência contra a
Petrobrás o o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.

Falou também o Coronel Sal-
vador Correia de Sá c Benevi-
des. \

Os dois oradores foram muito
aplaudidos.

EM GRAMACHO
Na Comissão de Gramacho de

Defesa do Petróleo, a srta. Le-
na Glycle realizou uma palestra
para mais de duzentas pessoas
em torno do projeto entreguista
que cria a sociedade mista que
passaria, cm proveito dos trus-
tes internacionais, a controlar
toda a indústria de nosso ouro-
nc,'--"i. e de denúncia do pacto do
traição nacional cem que o go-
véi-no de Vargas noa pretende
atai- às aventuras guerreiras do
imperialismo ianque.

Discursou ainda, abordando os
mesmos assuntos, o químico Luís
Fernando de Carvalho, repre-
sentante de «Emancipação».

Antes e depois da palestra,
houve animada festa, com baile
e «show».

COMISSÃO DA PENHA
Está sendo chamado um re-

presentante' da Comissão da Pe-
nha a comparecer à sede do
CTíPPEN, na Avenida Almiran-
te Barroso, 97, sexto andar, sa-
la 608, a partir das 17 horas.

réia, mas é a China que' se
deve combater*.. "<. Bridges
declara por sua vez; «Uma
paz verdadeira só poderá so-
brevir na Círéia Cv .i o des-
moronamento do poderio mili-
tar dos comunistas na Ásia».

Esta posição explica, dçsdo
Ioto. bem claramente, a posi-
ção dos lmperinliiitas, america-
m •*" - negociações de armistí-
cio de Pan Mun Jon. Fazen-
do dependa- a cessação de fo-
go do problema dos prisionei-
ros, e armando cm seguida
uma vasta farsa que se tingiu
de sangue com os bárbaros
massacres de Koje, eles mos-
trarani que não lhes interês-
sava a solução pacífica, já
que o objetivo é o que agera
um Styles Bridges proclama
abertamente: a ampliação das
hostilidades com o ataque à
China e a loucura do «desmo-
ronamento do poderio militar
comunista na Ásia».

Estamos, pois, diante de
uma estratégia de beliclstas
frenétices e alucinados, que
querem a toda força atear um
conflito mundial. O perigo
dj guerra se agrava. Os po-
vos lutam para impedir a
guerra, como agora se vai no-
vãmente comprovar através
da realização do Congresso de
Viena. Mos cumpre recordar
a afirmação do Stalin a propo-
sito da agressão imperialista à
Coréia: se os intervencionistas
fizerem fracassar as negocia-
ções de paz, o que os espera 6
a derrota inevitável.
"& As forças vivas

Um leit( t de Manaus nos
envia o recorte do «O Jor-
nal» da capital amazonense,
que comenta em editorial as
comemorações oficiais de 27
de novembro O comentário
não chega sequer a tratar das
comemorações iem si; passa
logo a investir com fúria ,n-

Assembléia
Dos
Mêrceneiros

E.-teve ontem em nossa re*
dação um grupo de trabalha*
Cores em marcenaria e carpin-
taria, conclamando seus cole
gas dc trabalho a comparece-
rem em massa à assembléia
do próximo dia 4, quinta-feira,
quando serão debatidos diver-
sos problemas do interesse da
corporação.

É a seguinte a ordem do dia
da assembléia: a) Leitura da
Ata da assembléia anterior,
t) Apresentação do relatório
do delegado do Sindicato à
Convenção Nacional da
CISCAI o c) Apresentação do
relatório da Comissão de In-
quérito.

tra os continuadores de 35. E
o órgão da «sadia» ,amazonen-
se entra no terreno das lamen-
terõ*.- , prevendo: «Cidade
distante do foco irradiador das
boas e más idéias, das do, i-
nas pm-as ou perniciosas, Ma-
naus sentiu ontem o peso e a
influência dos elementos ex-
tremistas», etc.

Ai está: na data em que se
devia comemorar o esmaga-
mento da insurreição popular,
o que sentem os reacionários
não é a euforia do um trlun-
fo, mas o frio do medo na es-
pinha. E tai frio é causado,
pelo «peso e influência» das
forens de libertação nacional,
das forças da democracia e da
paz.

Essas forças, que segundo os
homens da reação estariam
mortas, demonstram uma vi-
talidade maior que nunca.
Aqui, como em S. Paulo, co-
mo cm Canápclis ou em Rio
Grande ou cm Manaus. Ape-
sar do terror e da violência,
essas forças estão mais vivas
que nunca c se apreslam para
cumprir o seu papel histórico
de libertar o Brasil.

• LEIA

"Problemas"
Revista de cultura

política

II — À Sombra da Cadeira Elétrica
Prosseguimos hoje publicando as carlas escritas na prisão por Julius o

Ethel Ròseraberg, condenados à morte .nos Estudos Unidos por pretenso crime
de espionagem atômica e com a execução marcada para 12 de janeiro do ano pró-ximo, em SingrSirig. -

Só o movimento mundial de. protes to contra esse crime judiciário, tão mons-
truoso como o de Sacco e Vanzetti, e o de McGee, pode fazer com que Truman, an-
tes da data fatal, assine um ato de clemência que salve o jovem casal.

Nos mais diversos países do mund o, inúmeras cartas, telegramas e mensa-
gens estão sendo encaminhadas às EmbV ixadas dos Estados Unidos, ou diretameh-
te a Truman, em favor dos Rosemberg.

. RESPOSTA DE ETHEL R0SEMB5RQ A UMA CARTA DO MARIDC '

Querido'
Tua caria te trouxe diretamente para dentro de minha cela, que se torno» do repente

silenciosa como uma tumba, como si tu também iivesses vindo me visitar, abdUmdo-mc até as
profundezas...

Meu bem, que poder tens quando escreves j As doces e suaves expressões de amor e
devoção Ipnlidás cm tua última carta deram-me uma felicidade tão profunda e rnpousantc c
irouxeravi-te para tão perto de mim, que qvusi pude (mas «üo completamente) alcançar-lo o
tocar-tij.. |

JULIUS ROSEMBERO E.ÍCREVE PARA ETHEL KO DIA DA8 MÃES EM YÓÕÍ

Este domingo, o Dia das
Mães, será, para ti uma oca*
sião particularmente dificil.
mãe de nossos filhos. (Michoel
8 anos; Bobbie, 4 anos).^Pos*
so imaginar a profunda dor
e o sofrimento que suportas ao

estar separada de teus querl*
dos e sem poder expressar*
lhes o teu sentimento mater-
nal. Ê a tremenda força de
ser mãe e a profunda com*
preensão, que fazem com que

tão habilmente te sustentes '
e to mantenhas como uma
grande mulher. Teus filhos
sempre se orgulharão de sua
mãe. Quanto a mim envio-to
as mais carinhosas felicita-
ções e o meu amor.

A SRA. RÚSFMBERG REQUER AO ADVOGADO QUE COKSIGA PERMISSÃO PARA QUE
POSSA VER O PRESENTE QUE SEU FILHO LHE DEU NO DIA DAS MÃES

Agora tenho que fazer-.lhe
especial pedido. Por favor, da
próxima vez que o senhor se
encontrar com. o diretor da
prisão, arranje para que permi-
ta ser colocada a planta de Mi-
chael do lado de fora da minha
cela onde eu possa vê-la sõmen.

te, não tocá-la. Ou pelo menos,
que me ' permitam v6-la uma
única vez para saber contar a
Michael como ela é. Não lhe
parece que um wicnino sensi-
vel como Michael perceberá que
o meu silêncio sobre seu pre-
sente é por que não permitiram

que a visse ? Meu Deus, que mal
pode haver, que crime teria eu,
cometido para não me deixa-
rem receber esta única expres-
são de amor dos meus qneri-
dos filhos, que não vejo há quu.
so um ano? Por favor, implore
para que eu possa vê-la! . .

JULIUS ROSEMBERO PROTESTA CONTRA A EXECUÇÃO DE WILLIE McGES

Ethel, fiquei terrivelmente,
chocado ao ler que Willie Mc
Gee foi executado .. Meu co*
ração está triste, meus olhos
estão cheios de lágrimas 1 Ver*
gonha maior para os que não
levantaram suas vozes e mães
para impedir o executor de
Mi-sissipi! Parece-me jjue as
cortes federais adotaram a
abominável prática medieval
dos Bouibons sulistas, — o
linchamento legal dos Negros
— e estão agora tentando, co*
mo em nosso caso, aplicá-la
a prisioneiros políticos.

Repare no que digo, queri-
da: a rigorosa sentença que
nos foi imposta é parte da
Histeria atômica cujo objetivo
consiste em brutalizar a men*
talidade do povo para íacili*
tar a aceitação de coisas tais
como sentenças de longos pe*
ríodos de prisão e mesmo pe*
nas de morte para prisioneiros
políticos.

Isto serve ao propósito in-
digno de estabeleecr pelo ter-
ror uma paralisia entre os
americanos progressistas... O

mais impoiiantc ê que a far«'
sa deve. ser denunciada; óS
altos brados do ódio devem ser
respondidos com fatos e ra-
zões; somente organizaçõas
positives de grarV. livra, c suas
ações direlas podom conseguir
salvar a paz e assegurar a li-
berdade em nosso país. Pot
isso, tenho a cerloza que ca-
da vez mais um maior nume-
ro de pessoas chegará a com*

p.:ender a nossa luta e se li*

gará a nós para ganhar tão

justa causa.

Derrota dos Líderes da Reação
Apesar da atuação facciosa de um presidente clericai-fascista* a pro-
posição foi retirada da ordem do dia — Pede o Sr. Lima Figueiredo
a inclusão nos avulsos de documentos essenciais ao exame da matéria
— Rejeitados pela Mesa, em flagrante violação regimental, três re-

querimentos do Sr. Roberto Morena
Séria vitoria foi obtida na tarde 

"de ontem Sua questão dc ordem. Mas
na Câmara pelos brasileiros que so empe- teve que ceder, do contrario,
nham no combate ao Acordo Militar com os depois, desrespeitar o regimen-
Estados Unidos Estava a matéria na ordem W negando encaminhar os rc

do dia, colocada em segundo lugar e em caráter de urgência.
Nas galerias podia-se notar uma concorrência fóra do comum.

Numa das tribunas de honra viam-se os componentes da Comis-
são Nacional Contra o Acordo Militar.

Aprovado, sem nenhum rumor, em seprunda discussão, o pro-
jeto que toma sem efeito o acordo ortográfico com Portugal, pas-
sou-se á famigerada proposição.
CLERICAL-FASCISTA

NA CÂMARA'. 
FEDERAL

Na .presidência, pontificava
o clericai-fascista' Adroaldo
Costa, que ainda na semana
passada, em oração bajulató-.
ria, sobre ¦ o Thanks-giving
Liay dos americanos, havia
feito a defesa da subordina-
ção do nosso país ao «mundo
l,vre> dos banqueiros ameri-
canos.
REQUERIMENTOS

O sr. Morena apresenta re-
querimentos de audiência de
¦yÁrias comissões. Uma'delas,
í; de Legislação Social, em

Faltam Divisas Para
Importação de Gasolina

Sérios transtornos causará à economia do país
diz o Sr. Oton Mader — Adiada para hoje a
2a. discussão da Autonomia do Distrito —

Saudação à Conferência de Juristas

NO SENADO

se que o Pais

O sr. Oton'íader £a-
.3u ontem
sobro a cri-

atravessa, ar-
gumentando que tal crise vem
do sc agravar com a falta de
divisas para a importação da
gasolina, o que acarretará sé-
rios transtornos nos transpor-
tes. Como resultado dessa si-
tuação irregular, o governo
vem de tomar uma medida de
economia, reduzindo em 20%
o tráfego aéreo. Após abordar
outros aspectos do problema,
o orador pediu a atenção do
governo e especialmente do
Con-elho Nacional do Petró*
leo, a fim de dar solução a

NA CAMARAÍ
DO DÍSTRlfO

recer do
Conselho de Economia con*
tra o aímigerado projeto 1.000.
O sr. João Luiz de Carvalho
afirmou que o prefeito João
Vital está violando o Código
de Contabilidade com os pro-
j-tos 1.000 e o 758 (seu suce*
("¦ '.. Com^acu també-i a
frita de envio à Câmara, con*
forme íôra_ prometido, da
mensagem propondo a re*
esti' a-;ão dos quadros da
Prefeitura do Distrito Federal.
O sr. Gla ""tone Chaves de
Melo féz um histórico da si-
t laçâo dós vereadores que
apoiam o prefeita, os mesmo;
que no ano pa.='""io n ciTp-,r>-
t- te -.mente, chegando
até a propor um voto de des-
confiança ao secretariado téc-
nico do sr. Vital.

Si'*-"'*!-,!* ."mni^s di-b-i*'*'*
Drçcjf-í.n do Festival do Rio de
Janeiro; entre outras verbar
d^sse projeto, destaca-se uma
''atinada ao ex-rleputado
Barreto Pinto, que desde ai-
gui tempo, ronda o píer.'rio
de Cflmara vri-. negou
número para a Imoralidade
ide Barreto Pinto. Houve pro-f

Foi trans- ícs^os contra a permanêncirj.ito nos do indecoroso indivíduo no
anais o pa- recinto e foi lembrado ciup no ,

ano passad-, também at~'.s jde verbas, êle tentara agredir!
um vereador. Suas têmpora* I
das foram classifcadas come
de terceira categoria.

Fc.--.iii solicitívilas p-^v-dfln
cias para a execução do de-
creto quo cria o Palácio da
Cultural (onde funciona atual-
mente o Sftr ¦ brasileiro).

Foi aprovado o proieto da
sra; Ligia Bastos, que resta
belece os qüinqüênios das
professoras primáras.

O sr. Álvaro Dias apresen*
tou um projeto que declara
nula e insubsistente a lei (74P
ds novembro de 1952) que au-
toriza o poder executivo a por
em prática as medidas neces-
sârias ao desmonte do morr"
de Sto. Antônio, e à constru-
ção e exploração de uma rê-
de de trens subterrâneos, dis-
pondo sobre os impestir, de
indústrias e profissões • de
diversões

O sr. R. Magalhães Jr.
apresentou um projeto sobre
a aposòhjádorln dos enfermei-
ros da Prefeitura.,

QUANDO 
o sr. Lucas

Garcez fazia as hon-
ras da casa ao sr. Etel-
vino Lins, na passagem
deste por São Paulo,
aconteceu um fato verda-
deiramente insólito e
que apenas agora vem
revelado nos jornais.

«O Globo» ontem nar-
ra o acontecimento em
estilo cauteloso; como se
impõe a um órgão que
defende os bons costu-
mes* Garcez e Etelvino
se encontravam ainda na
Estação Roosevelt. Co-
mitiva numerosa, senho-
ras, cavalheiros da poli-
tica e;da indústria, poli-
ciais disfarçados em
«gentlemen». O sr. Gar-
cez muito bem posto,
Etelvino também, en-
quanto o sr. Elpidio Rea-
le não escondia o seu or-
gulho pelo perfeito servi-
ço de segurança. Sim,
porque era preciso evitar
qualquer manifestação
contra a presença do sr.
Etelvino em São Paulo,
ou contra a recepção que
em nome do povo bandei-

¦t

pacifico
o local. Acabaram com
a festa, que minutos de-
pois da «irreverência»
se dispersou, não anteo
de ter sido estendido sô-
bre alguns membros mais
ilustres da comitiva, prin-
cipalmente o sr. Etelví-
no Lins, uma proteção de
guardn-chuvas providen-
ciados à pressa no pró--prio local.

1'slo mostra que os
pombos cometiam «irre-
verências» a granel.

rante o sr. Lucas Gar-
cez proporcionava ao ho-
mem que, na Chefia de
Polícia, tinha sido um
carrasco do povo de Per-
nambuco.

Mas havia qualquer
coisa no ar, todos sen-
tiam. Eram os' pombos
da estadão Prankhn Roo-
sevelt, que, segundo ex-
pressão do «O Globo»,
aca bavam cometendo
uma «irreverência». E a
«irreverência» caiu direi- . -, - „ . ,. T,
tinho no coco do ilustre da .est5ao_íFr^kl.in. *°
sr. Lucas Garcez.

Lá Lucas Garcez não é
homem que receba «irre-
verências». E dois dias
depois todos os pombos

Nem tudo havia pre-
visto o sr. Elpidio Reale.

DIZEM 
que a «irreve-

rència» não atingiu
apenas o coco do sr. Gar-
cez, .enquanto os pombos
continuavam a sobrevoar

osevelt, mais de cem, fo-
ram abatidos a tiros.

Pombos de São Paulo,
revoai. Revoai siempre,
ean nome dos que morre-
ram. E quando sob o
vosso alvo passar nova-
mente o sr. Garcez, não
haja dúvida:

— «Irreverências» em
cima dele...

tão angustiante problerr-' que
afeta diretamente a nossa
economia o o progresso do
País.
PARTICIPAÇÃO
NAS MULTAS

O senador Atílio Vlv&cqua
congratulou-se com a realiza-
ção, nesta Capital, do Con-
gresso Continental de Juristas
que se encerrou ontem na ABI
salientando que os mais des-
tacados vultos das letras ju*
rídicas da América estiveram
presentes, debatendo os mais
importantes problemas liga-
dos ao estudo e aplicação do
Direito.

Keferindo-se à questão da
participação dos fiscais nas
multas o orador leu o parecei
do sr. Arizio Viana ao Presi-
dente da República contra'
essa participação, chamando
a atenção do Senado para o
assunto, no momento em que
vai ser apreçado o veto pre-
sidencial ao dispositivo que
extingue essa participação
imoral.
REFINABIAS"O 

sr. Villas Boas apresen*
tou requermento de nforma*
cães dirigido ao Conselho Na-
cional do Petróleo, o senti-
do de que seu presidente es-
clareça qual o teor dos contra-
tos existentes nara a instala-
ção de refinarias de petróleo
no Pais, e se tais contrato*
têm sido cumpridos integral-
mente pelas partes contratam
tes.
C^OEM DO DIA

Passando-se à Ordem do Dia
foi aprovado um projeto que
abre os créditos sunlementa-
res de Cr$ 117.320,00 e espe-
ciai de CrS 429.427,30 ao Po*
der Judiciário —- Justiça do
Trabalho — o primeiro comn
reforço ao Orçamento de 1952
e o segundo para pagamen-
to de despesas^corresnonden-
tes ao exercício de 1951.
AUTONOMIA

Em seguida deveria ser vo*
tada a Autonomia do Dis*
trito Federal em segunda dis*
cussSo. Em virtude de não
li a ver «quodum> legal, isto é,
2/3 do Senado, a matéria íi-
cou adiada para a sessão de
hojtt.,

vista de que certos dispositi*
vos do Acordo anulam por
completo a legislação traba-
lhista nacional e aniquilam a
vida sindical, por meio da
atuação de comissões de fun-
cionários americanos com pie-
nos poderes para «encorajar o
desenvolvimento e fortaleci-
men^ dos movimentos em
piól do trabalho livre» e das
«agências de negociação co-
ltliva de trabalho».
COPIA

Trata-se evidentemente da
tentativa de infiltrar na vida
publica do Brasil práticas re-
sultantes da legislação pátio-
nal trabalhista noite-amen-
cana, uma das mais ignóbeis
uo mundo capitalista. Aceito
o Acordo, esses «fiscais»
americanos passariam por ei-
ma das leis nacionais que re-
6'ülárn as relações entre pa-
trões e empregados e impôs-
sibilitariam os sindicatos de
intervir em questões traba-
lhistas relacionadas com o
uimprimento do Acordo.

E claro que o fascista
Adroaldo Costa, na presidên-
cia, não aceitou os requeri-
mentos do sr. Morena, desfe-
r.ndo-se desse modo, em pie-
nário, o primeiro golpe de
brutalidade contra a corrente
parlamentar que combate o
Acordo.
QUESTÃO DE ORDEM

Mas o sr. Lima Figueiredo
1'vantou uma questão de or*
dem. Os avulsos do Acordo
citavam incompletos. Não
Laifscreviam duas leis ame*
ncanas a que o documento
faz alusão e que os deputados
precisam conhecer. Também
não transcrevem a ata da 4a.
Reunião de Consultas de
Chanceleres, realizada em
Washinton.

O sr. Adroaldo ainda tentou
teigirversar, pedindo que o sr.
Lima Figueiredo formulasse
l>or escrito o que requeria cm

querimentos do sr. Roberto
Morena, teria que Insistir em
infração regimental, já agora
desatendendo a representan-
te de um partido conservador,
lie scu próprio partido, o PSD.

RETIRADO
Pegado assim pelo pé, o pre-

sidente faccioso, que dirige os
trabalhos de acordo com os in-
teresses de uma potência cs-
táhgéira contra o interesse na-
cional, nada pôde fazer e foi
forçado a retirar a infame pro-
posição belicista da odem do dia.

DECLARAÇÕES
O sr. Lima Figueiredo fêz de-

clarações & imprensa sobre o
Acordo Militar. Disse que e'
necessário que a Câmara, exa-
minando o Acordo, tomo cnlie-
cimento de copiosa legislação
americana nele citado, da Ata
de Chapultepec, da Carta de São
Francisco, do Pacto do Atlan-
tico, do Acordo d. Yalta e de
outros documentos.

Além disso, tendo o general
Eisenhower declarado que pre-
tendo mudar a política norte-
americana, em relação aos pai-
aes latino-americanos, para que
essa pressa em ratificar o Açor-
dó, antes de se conhecer a anun.
ciada mudança de política? O
Rattle Act, por exemplo, citada
no Acordo, obriga-nos a forne-
cer aos Estados Unidos mate-
riais estratégicos- Enquanto
isso, os americanos financiam á
produção, na África, de produtos
de exportação que virão fazer
concorrência a similares brasi-
leiros, essenciais á economia na-
cional, desde o café à niamona.

PROJETO ILEGAL
O general Lima Figueiredo

combate também, frontalménte,
o projeto Afonso Arinos. Esso
projeto, dia o deputado paulista,
serve apenas para dourar a pi-
lula da remessa de tropas na-
cionais para o estrangeiro. Mas
a Constituição não permite a
remessa dc forças por motivos
meramente políticos. Essa re*
messa só podo ser feita em caso
de guerra em que sejamos agre-
didos.

Termina o sr. Lima Figueire*
do dizendo que por todos esses
motivos 6 contra o Acordo e que
tudo fará para combatê-lo.

Dois Soldados Franceses
Mortos na Alemanha

. MOGUNCIA, 1 (AFP) — A
clvrncelaria do minislro-presi-
ciente da Rhenania-Palatinado
publicou um relatório da policiacriminal sobre o assassinato de
um soldado francês em Oekfcn,
o qual precisa, em substância:
«Em adiantada^ hora da noite
de 29 de novembro, dois solda-
dos franceses em estado de em-
briaguês, procedente! de Saar.
burg em automóvel, visitaram
entre outros lugares o botequim
Hansen, em Ockfen. Encontra-
vam-se na sala aproximadaineii-
te vinte jovens alemães jogan*
do cartas, cantando canções e
ouvindo música. Segundo tes-
temunhas dignas de fé, não foi
entoada qualquer canção na-
cional-socialista ou fascista. Os
dois soldados franceses moles-
taram os clientes alemães, ar-
rançando as cartas das mãos
dos jogadores. Depois reclama-
ram as mulheres e tentaram
molestar Martin Beixsmuel.er,
que estava de pé ao lado dü.
caixa. Benamueller e outros
clientes foram convidado» t,
sair pelos dois soldado* em-

briagados.' Nessas .condições
surgiu/um conflito na sala do
botequim. O dono do estabele.
cimento expulsou então os an-
tagonistas. Os acontecimentos
ultsriores. não. podem ser., re-
constituídos neste momento, Fi-
cou estai elecido quo Beiisriuel-
ler foi o autor das tacadas n-or-
tais. Ele apresenta no, rosto
um enorme ferimento provoca*
da por uni soco da v:Uina>«.

.—: .—„.-.-¦ ,.,¦.,-, :..j. -, -..-¦,—, i.*¦**¦;«

BEUNIÃO NO
SINDICATO
DE CARRÍS*
URBANOS
A diretoria ilo Sinr.Ieato dos

Trabalhadores em Carris Ur-
banos'cslà coíooandò todnsoí
delegados do setor da. Fiscall*
.v.çiio a eemparoer à sede
do Sindicato, hoje, às 19 ho-
raí, quando leallzar se*á im*
portanto reunião para di*-
cussão do problem* de ir>-?a'l
rWo var* o t-'i*>*lho úc% 
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TRANSFORMADO O RIO DE JANEIRO NA CIDADE ONDE REI-
$k A MAIOR ANARQUIA NO TRAFEGO — EM RELAÇÃO AO
NÚMERO DE VEÍCULOS, MORRE DEZ VEZES MAIS GENTE NO

RIO DO QUE EM NOVA IORQUE, PARIS OU ROMA

VÒBRE A VITÓRIA
DAS FORÇAS
DA PAZ

O leitor João Henrique nos
envia am . carta em que de-
monstra ser impossível uma
vitória americana sôbre a
União Soviética o em que
procura apontar as causas
que levam os imperialistas a
provocarem a guerra. No fi-
nal de sua carta faz uma re-
ferência ao escritor espanhol
Blasco Ibanez, de cuja obra

8
m

demonstra ter bons conheci-
mentos. Pede que publique*
mos 'sua biografia.
AINDA SÔBRE O
SUPLEMENTO

O leitor Pedro Paulo VSei-
ra nos escreve sôbre o Su*
plemento Dominical. Acha
que devemos publicar pala-

vraB cruzadas e jogou do»
municípios fluminens-u. Cri-
tica, também, a impressão dt
«IMPRENSA POPULAR*,
que não vem saindo boa. E
oferece os préstimos do sr.
Djalma Belém para a seção
de esporte, menor, o que acei-
tamos de bom grado.

0 tráfego do Rio é assim: em cada hora, um engarrafamento, E
geralmente depois começam os desastres.

Inquérito em Manguinhos
O inquérito mandado realizar no Instituto de Manguinhos

pelo ministro da Educação não passa de uma palhaçada. Como
todos já sabem, houve, no instituto fundado por Oswaldo Cruz,
uma série de irregularidades, tendo os mais antigos cientistas
daquela casa protestado contra a administração atual, que, dí-
wrni, vem entravando as pesquisas e os estudos, além de criar di*
ficuldades à realização das experiências programadas.

O memorial dos técnicos foi *—-—; '
|parar no DASP e êste órgão I ferindo, -mOlo, que se fizesse
se viu forçado a reconhecer a
veracidade das acusações, su-

DR. PAULO

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

NITERÓI

Telefone 6937

«

pÀècriOAC
Av. RioBran M.Í14

JÓIAS S
HELÓGIOS

O* menor»
Preço s'aviila
eacicililo

u:n inquérito administrativo.
O ministro da Educação, ago-
ra, resolveu criar uma comi'-
aSo encarregada de proceder
ao inquérito no Instituto.
Acontece .porém, que faz par-
te dessa comissão, por incrível
que pareça, o diretor dc Man-
fuinhos, sr. Olimpio da Fon-
sua, contra o qual pesam as
acusações feitas pelo pessoal
técnico do Instituto. Reconhc-
ce-se, portanto, que o governo
nfeo tem nenhuma intensão de
apurar o que realmente está
acontecendo e nem lhe inte-
ressa, afinal, manter as tra-
dições do nosso principal esta-
belecimento de pesquizas
cientificas. A inclusa o exdrú-•fiila do Diretor de Mangui-
nlios, na comissão para apü-
lar as irregularidades da «dl-
rcção» do mesmo instituto, fa-
Llímente se explica: Ê ilSáls*
tente do sr. Olim.mo da Fon-
seca, na Faculdade Nacional
dc Medicina, o sr. Melo Lei-
t(io, que, por feliz casualidade,
também é genro tio Mltilstib
da Educação. Assim, tudo fica
em família.

Còm Estrela ou sem Estrela,
com Padilha ou sem Padllha, o
trânsito continua como um dos
grandes problemas da capital
da República. Não se passa um
dia som que os jornais estam-
pem fotografias de acidentes.
Ora é um choque de um ônibus
com um lotação, ora de um boh-
de com um carro, ôra de um
veículo atropelando um pedes*
tre. Feridos enchem os hospi-
tais de acidentados, mortos são
levndos pelo rabecão e contri-
buem diariamente para super-
lotar os cemitérios. Enquanto
isso, as «autoridades» do trân-
sito ficam discutindo sè ó con-
veniente adotar dufts mãos e.i
a mão única, ou se devem au-
mentnr o númreo de faixas do
segurança ou de sinais lumino*
sos. Outros, como Mr. «Vaitnl»,
chegam a falar em Metrô, mas
apenas para nrrancar dinheiro
do pobre contribuinte, com pro*
jetos Como o mil e seu substi*
tuto.
AGRAVA-SE O
PROBLEMA

E enquanto discutem as «au-
torielaeloB» do trânsito, para ta-
peaf o povo, cs fatos diários so
encarregam de desmascará-las.
Segundo, por exemplo, uma ro-
conte estatística de acidentes
efetuada pelo Engenheiro Pe*
dro Coutinho, do Conselho Nn-
cional elo Trânsito, houve, eln
1951, nada menos dc 2.03fi aci-
dentes tle tráfego, ou sejam, 5
li (! acidentes por dia.. No ano
anterior, o número dc acidentes
registrados foi do 1.862, o que
demonstra que, longo de vir
melhorando o serviço do trân-
Gito, dia após dia, êle se agra-
vá. Sabe-se, por exemple, quo
do que no mio de 1051, o que,
houve 30.. de acidentes a mais
do qii eno ano de 1951, o que,
na verdade!, é um libelo contra
o sr. Estrela.

Do total de acidentados veri-
ficados me 1951, morreram na-
da menos do flflí» pessoas e fi-
caram feridas outras 3.071. Es-
se ano, a lista de morto, por
ocidentes é ainda mais desalen-
tudora, o quo transforma o Rio
tle Janeiro na primeira eidiitlo
do mundo em matéria de morto
percentual por acidente. Be-
gundo os estudos efetuados pe-

lo próprio Conselho Nacional
do Trânsito, por cada 100.000
habitantes, morrom, de aci-
dentes de trânsito, no Rio, na-
da menos dè 15,20 pessoas por
ano, Enquanto inao/em Lon-
dres morrem (5,73, em Nova
Iorque 7,05, em Paris morrerão
6,34 e om Roma, 6,98. Em rela-
ção ab número dó veículos, cn-
tSo, as estatísticas revelam nu*
meros que nos envergonham:
por câdn 100.000 veículos mor*
rem no Rio de Janeiro 461 pes*
soas por ano, enquanto ém No-
va Iorque morrem 46, em Pa.'
ri_ 91 e ém Roma 77 pessoas!
Isso som Se fazer Comparação

com os países ao lesto europeu^
ondo o nmoro do acidentados
vom se reduzindo tle maneira
espantosa, om virtude dei pro-
gresso do sistema de sinaliza-
Cão, da construção de imponen.
tes linhas subterrâneas como e
o Metrô da União Soviética,
etc. Mas, a simples comparação
com as capitais ocidentais, re-
velam quo morro -10 vezes mnis
acidentados em relação ao IVú-
mero de veículos io Rio de Ja-
neiro, do que em Nova Iorque,
Paris c Roma! E isto já diz
muito da incapacidade admlnis-
trativa dos nossos atuais gover-
nantes!
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JARDIM m INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMA GOLDENBERG
DE SOUZA. HORÁRIOl - DAS 13 ÀS 10H30M. - MA*

TRICULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
I.UA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO.
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Negociata e Escândalo
Com as Casas do IAPETC
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ATENÇÃO
Scni.ns do hnmt)tiiriist apa*

r.llinu èlôtr ee. eii|iie(T(l_ti8 0
tnitúrs b e.i«, ine-e-íeile-a ero ee-
Ir.l, l-llitnie: ll.ltt nu Itumein pe-
lu tsl.toriõ i;-on_i.
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A Paz: Uma Questão
De Nossas Próprias Vidas
A RESOLUÇÃO DA I AS-
SEJffileEIA NACIONAÍ.
DE MULHERES SOBRE
OS PROBLEMAS DA PAZ
— APOIO AO CONGRES-

SO DE VIENA

SOTA DA BEÚA0JLO: Còfct
a publicação desta- Resolução
Sobre oa Problemas da Paz
eoncliAmos, hoje, a jiiíbütíáç-eía
ãas importantes Resoluções da
l Assembléia Nacional do Mu-
lheres há pouco realizada nes-
ta Capital.
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CECILIO PROTEGE
MEIA DUMA DE Ati-
LHADOS, ENQUANTO
MILHARES DE CONT1M-
BUINTES AGUARDAM
ANOS SEGUIDOS NA FI-
LA — «SENHORIOS»
COM SEIS A OITO AP AR-
TAMENTOS, QÜE SÃO
ALUGADOS POR 2.50.) A
3.000 CítfJZEÍKOS — RE-
MITIU-SE, EM SINAL DE
PROTESTO, O DIRETOR
DA DIVISÃO DE AMLI.
CAÇÃO É RESERVA.

Sexta-feira última, pediu de-
missão do cargo ile Diretor
tia Divisfco tle Aplicação e Reser-
va, dn I.A.P.E.T.C.. o dr.
Mario Melo. que há. Vários mfi-
ses vinha exercendo ttqitelo car-
go, sob as ordens tio sr. Ceei-
lio Marques, presidente da au-
tarquiá. A noticia, 'nas demais
SeçOc. do Instituto, foi recebi-
da cem surpresa e, horas de.
pciB, el-a do conhecimento do
totlos OS funcionários ns ra-
zõeS por que o th1. Mario Melo
havia tomado aquela, iitcvog-a-
vel decisão.

NEGOCIATA
NòsSà reportagem, ouvindo

funcionários da bivisüo de ApH.
cação e Reserva, conseguiu to-
d03 os detalhes elo fato que deu
margem á ocorrência e que vem
comprometer seriamente a di-
reqão atual do Instituto.

Há algum tempo o dr. Ma-
io Melo apurcu que determina-
dos contribuintes, protegidos
pelo sr. Cecilio Marques, eon-
seguiam, cada um, quatro, cin.
õo e às vezes seis apartamen.
tos ou casas, enquanto milha-
res tle outros associa elos pernia*
heciàm na fila anos seguid-s
sem, no entanto, chegar a sua
vez de ser contemplado com um
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Eleições na ENE
EstSo marcados pata o dia

12 próximo, as eleições para
a diretoria da Cooperativa dos
alunos da Escola Nacional do
Engenharia.

Ballet da Juventude
O Ballet da Juventude rea.-

lizará um grandioso espeta-
culo ao ar livre, na Ponte do
Calabouço (Restaurante Cen-
trai dos Estudantes), no pro-
ximo dia 24 de dezembro.

Posse da Diretoria
Em solenidade que se rea-

liza hoje tomará posse a nova
diretoria da A.E.A. do Exter-
nato do Colégio Pedro II. O
ato será realizado no Salão
Nobre do Externato, às 20,30
horas.

Rompimento da UIE

ÍS^!ÉW,_!!!$l__l©.^^
e<í*ai'a -nós, a Pas >-, wn bem precioso, qne Iradus nosso áiifitíle" dr.
Iravqitílidade, dc Vem, estar., de futuro risMlio para as criniici-

jiíia-r. que jJltsejitOs uo inundo c que nos têm como gnurdlãs c
}i. hfrttü.iis».

 «As ír.ulherws brasileiras silo pela Faz. I\'i\o
podem ficar indiferentes diunte do perigo que
correm seus entes queridos, sujeitos ô destrui-
£flo inapelável so a humanidade nuo conseguir
impedir a guerra,

Para nós, a Pau é nm bem precioso, ejti_ tra.
«_uz o nosso antoelo de tranqüilidade, tio befn-èa-
tar, de futuro risonho para as criancinhas que
puBemos no mundo o qtw nes Um como jjuar-
dias o protetoras. Com o mesmo desvelo com
que a mãe atendo à doença, ã dificuldade da
vida, à busca do alimento tantas vezes escasso
para dar alegria e saúde aos pequeninos seres
que suas entranhas geraram, com este mesmo
desvelo a mão cuida da tranqüilidade e da paz
que deve reinar entre os povos. Na guerra ,os
lares 8&o invadidos pela inquietação e pelo te-
mor, as mulheres vivem sobressaltadas pelos
pressentimentos terríveis da morte, da destrui-
jão e do fim.

Para assegurar a Paz, hoje posta em perl-
go, as mulheres brasileiras não regateiam es-
Eorços. Nas primeiras fileiras do combate con.
tra a guerra estão as mUlhwes, em suas orga-
nizações, e individualmente, cada uma vendo a
sorte do heu filho como parte dã aoíte de todo

(humanidade ameaçada.
No Brasil, ás nuVotlfi negras da guerra

émeaçau. diretamente nossa juventude, com a
remessa do tropas brâsilclfâS pára ao .linchei-
ras abertas na pequena Coréia, heróica defen-
«ôra do òiia independe.hôia hacionâl. Mais do
dois anos duro esse conflito, e jpót íuais umn
Vez conseguiu o povo brasileiro, tendo a frenb.
rentenas de mulheres, impedir ó criminoso ato
fle envio dós jovens brasileiros, hossos filhos
f>áía a morte na Coréia. Nossa vontade — e ai<
rf-ttlh.íes hoje ja participam daa preocupações
sobre o futuro da sotíledafle — e que Seja im-
pedida essa remessa de tropas e9 cheguem ós
contendores a um armiBticio imediato ,que trá*
rá a alegria Que abandonou centènaiá dè milha-
res de lares coreanos,- chineses é também das
famílias dos paises que mantém tropas invaso-
:aa naquele pais. fl a Vóittade dáà lniUhéres é
cambem a voz do bom, senso, que aconselha ò
.ntendimfcnto e o debato pacifico em lugar da
torça e da violência, nas questões intetnaciô--
nais s

O sentimento das muiheres brasileiras, se-
iam as mães que idolatram seua filhos, sejam
_s filhas que sofrem pelo destino de seus pais,
jeiafti ás esposas e irmãs que sô negam.a adel-
ar á fatalidade do «matar ou mòrrèr» dós cam-

dos de batalha, o sentimento de toda. é üm só
• •-' naõ deve havei guerra, a humanidade píe_

"' t. de paz e de progresso."r 
Qualquer que sejam nossas idéias sobte o

julMÍtt aMSÍ,S P011*^'***1 VUU **¦'- •CllSiítÜ»

Os conjuntos residenciais dos Institutos estão servindo
úégoo iulas

teto para morar. Esses afilha-
tios do sr. Cecilio que recebiam
os apartamentos, sub-alugàva-
os aos próprios contribuintes ou
n. extranhos, cc brando um alu-
guel mensal tle 2.500 a 3.Õ00
cruzeiros, quando essa impor-
tàlicia não dcVe ser slipèriõf ó
l._n0 cruzeiros.

A situapílo chegou r.o címiu-
Io, qiimldo uma antiga funciona-
ria elo Instituto que estava 'tio
Cila ha- 4 anos é ia receber ..èti
apartamento, perdeu a vo_ pa-
ra o policia especial M-'i.o \'la-
na, que nem contribuinte elo
[natitulo cl-a. Para éòfiegilll1 is-
ao o «doiiblej.e- de juiz tle ínté-
boi e policia cnll-ou mil coiiclin-
vos com O sr. Cecilio Márqüís,
pagando de nma Vez, 12 fcdri-
trlbiilções, embora nou liií:-'i-.
Geguintes não fizense riíáls liê'
nhum pagamento. Eisae fntn
foi mala uma prova da verda*
deira «marelada» cm que sc

o atiiul governo para, grossas

transformou a distribuição de
rasas do Instituto, prevalecei)-
do o protecionismo do qual ti-
ra proveito meia dusíia de aml-
gos do sr. Cecilio Marquês, cn
tjiianto aqueles qne Vei'tiàdéirã.
mente têni direitei não ednsô*
(íiteni um liicul ôiiiífi ]>ei..3a abri-
gar suas iuniilia.s.

1-I.OUJ uEMÍSiíAo

Diante.' dc tanta inioi'iilie1iic1è
o dr. Miíiio Melo eliriglti-Se ào
_i-. Ceciliu Mai-.jites, te quem
pediu iiexk-i-es piVi-a pôr- iitli fiih
¦is iiegüeilalãíi qtie j;l cl-ani tle*
mais e retomai- o_ apiutamon-
tos ç casas; a fim ele alugá-los
.ios itssoelneK. ao preoei estnbe.
lecido pelo instituto. Aeonte.
ceei, porém, que o presidente do
lAPl_l'C, não qiiei-ciidj fitai*
nuil com seus áfnigõs, ne^õil OS
pòdotès soíiòltàdôs pólo ftl.êtór
dà D.A.U., que não querendo sér

co.vvente com.a bandalheira rc-
solveu pedir demissão.

com a UNE iuguslava
PRAGA — A ultima reunião

do Conselho da União Inter-
nacional tle Estudantes àpro*
vou que a UIE responda em
forma de documento detalha-
do, redigido por seu secreta-
riado, às questões levantadas
por algumas uniões nacionais
a respeito da rutura de rela-
ções com a secção estudantil
da Juventude Popular Ittgos-
lava, que se deu no II Con-
gresso Mundial de Estudan-
tes.

CHUMBO VALE OURO
| QtiaZeyue*. quantidade s |

(juaiidaoe \

Aumento de Fretes dos Gêneros na
Estrada Vitória-Minas

ENQUANTO ISSO, O MINÉRIO DE FERRO É CARREADO A PRE-
COS BAIXÍSSIMOS PARA A INDÚSTRIA NORTE-AMERICANA —

Protestos na Assembléia Legislativa do Paraná
e constituição de uma comissão parlamentar de
inquérito para apurar a responsabilidade policial

montar de inquérito para apu-CURITIBA, 1." II. 1'.) — Re-
pércit.iü intensamente na As-
Eüniblei. Legislativa a agres-
sân sofHciá paio advogado
Vieira Neto riiirrin das salas
clã Delcgai-ia dé Ordem Políti-
cre é .Social, onde feira avistar-
se. com nm seu constituinte,
[er siiíai também espancado
r.íeriuólr. e.i-gâo.

1'rotci-tnntld contra o fato,
fjltirátn vários deputados, fi-
càíidó tlé-cldida. ao fim dos
d#bâí5§ a respeito, a constituí-

i _uo do uma comissüo parla-

rrr as responsabilidades dos
agressores do causídico.

Por sua vez, o Conselho da
Oitlcm elos Advogados do Bra-
sil, Seção do Paraná, reuniu-
s. extraordinariamente a fim
tie apreciar o assunto, resol-
vcntlo, por unanimidade, diri-
g*'i veementes protestoes ao go-
vernador do Estado e a outras
autoridades contra a violência
cometida na pessoa do dr.
Vieira Neto.

pol!lii:a ou esteticu, mima coisa eslalnbs ürildás
t- dispostad a. agir cm comum: na vontade tle
paz, na tiprt vaçíto imediata a qualquer inicia-
l.va que venha a aproximar os povos, em lugar
ile ilividi-lus.

Em iioi-sa 1 ÀâSenil_loia Naciolull dc Mulhc-
tes debatemos o apelo om prol dz um ÇÒúgtè&sb
bro próximo cm Viena ia no qudl discutirão
bro proKinio em Viena na o no qual dtseutl.aó
os representantes de todas as fcandencias e cor-
rentes políticas, í-eliglosus o sociais, aS medi-
daa favoráveis a uma solução das discórdias
que põe em perigo a paz mundial. Nesse encon-
tro dos povos levaremos também a expressão
de nossa vontade de paz, para isso designando
uma delegação de sennoras c moejas brasileira.1!,
opinando sôbre como acabar ás guerras que hoje
consomem vidas humanas em flor; sobre ee-mt.
por fim ao clima de guerra fria que manteni
focos do guerra prontos a explodir em vários
contos do mundo; sobre como assegurar tam*
bem, a independência nacional e a segurança
de toelos os paises.

Levaremos ao Congresso dos Povos n nien-
èagem de paz de todas as criaturas qUe nos aju-
daram a fazer essa Assembléia Nacional, man-
dando dos mais distantes pontos de nosso terrl.
torio imenso suas delegadas cheias de animo e
do' entusiasmo. Nossa mensagem de paz não
poderá deixar de destacar que somos contra a
prepararão de nossa grande Pátria para o de-
sastro da guerra. Que nâo- aprovamos oa atof!
que ameaçam a independência e a Soberania do
Brasil, como o reosnte Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, que deita por terra as tradi.
cionais normas de nosso direito .sempre pact-
fico, e liquida igualmente o principio da sobe-
ranias pátria, de que somos zelosas.

Nessa troca tle opiniões, nesse fecunda de-
bate que será realizado em Viena as mulheres
brasllolras, apesar de inexperientes, muito po-
derãò dizer sobre a necessidade do supressão
definitiva, da guerra ,sua condenação como üm
crime de lesa humanidade, e assim dirão pór-
que, em sèu sentimento, exprimem o qüe hã de
mais èágràdo ha náeionalidatlà brasileira. E
hoje, quando existe uma técnica monstruosa da
morto em serie, da destruído do cidades paol-
ficas, do multidões desarmadas, pelo uso das
armaâ de extermínio em massa ^— atômicas,
bàòterlològic&s, «napalm.» etc ... — torna-sé
ainda mais necessário o grito de «AtJaixó a
guerra!, qüe nossas bocas próhuhclam.

A I ASSEMBLÉIA NACIONAL DÉ tóU-
LHERES airige_só a todas aâ ítíulhères dó fera*
sil, e as êohclàüãa pára .aacrèiY. dà qiisstâ. da
paz e da harmonia ehtfè as nà$ões uríia ejües-
tão de suas propriãè Vidaís é clà vida dè seus
tühos.

VITÓRIA, 31 (dò correspon-
dente) — A Companhia Vale
do Rio Doce S. A., anunciou
em circular, um aumento para
os seus servidores, tle Crá 200,0.
e 15 dias do gratificarão. Em
compensação determina íi Su-
perintendència da Estrada es-
ttidár o aumento das tarifas,
estabelecendo, desde logo, que
aqueles que não concordarem
com a alteração, ficarão sujei-
tos a penalidades.

Toelá a zoiiá do Vale Rio
tíoèôí compreendendo Espírito
Santo e Minas Gerais, está pro-
jüilicádíssinià com o transpor-
to tle silas mercadorias, pois to-
tio o tráfego ú destinado préfe-
rencialmente ao transporte elo
mmerius. Ainda o mês pDssad.
verificou-se o fato de um vu-
gão de mercadoria levar Sil) dias
entre Resplendor e Belo Horl-
zonte. Assim, o transporte ele
madeiras, cereais, gado, etc,
sujeito ao aumento dc tarifa,
ficará dependendo do oportuni-
rtaelé para serem transportados.

Enquanto tudo isso ocorre ó
pessoal da eqüipagem dos trens
vive trabalhando períodos de 2.
horas consecutivas em cima de
üm trem. Freqüentemente tl-a-
balhaln até mnis de 48 horas*'registrantlo-se eáscs dc perlo-
dos semanais contínuos com
descanso do algumas horas ape-
nas. ficando, ainda, sujeitos a
multas o suspensões por qual-
quer irregularidade.

Todo esse esforço da Vale do
Rio Doce é para satisfazer os
inter Esses do imperialismo
americano na sua sede de mi-
ne;rio dè feító. Nt> tliCs tle Se-
tembro último, 10 navios de
mais de 10.000 toneladas saíram
carregados de ferro, chegando
a fazerem filas fora da barra.

O aumento de Cr$ 200,00 da-
do aos ferroviários será nbsor*
vido pelo aumento dos gêneros
nos armazéns dô abastecimento,
pois, de janeiro cm lííanlé, será
aumentado o Imposto de Vendaá
e CònsignaçõiJs, de 2,5 para
37o, (Projeto LOOl ha Assem-
bléia Estadual), a criação da
TaSá de Pedágio (qüé trará
tantbéhi aumento dè frete, pois
o transporte' de mercadorias do
Rio e São Pàúló £ài'à Vitória
é feito fcor Rodovia!) e ó âümefi-
to das tarifas dá Vàlè dò Rio
Doce. Para completar ò quadro,
cogitam os açougueiros em au.
lilÇjiti. ü pr___ da -¦;,_**.., o;,íc

atualmente custa 13,00 som osso
o 7,00 com osso, alegando eles
que pagam Cr$ 140,00 por ar-
roba, mais a taxa tle fomento
da produção agrícola e iillluS.

trial (3% s.Obré 1.000,00), 0,30
poi quilo à Prefeitura, 2,5%.
Vendas c Consignações na com»
ptã e ml venda, (1,00 por víscé*
i-il, perdendo mais 25% de osso.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geraJ

fci Tels: 42-0954 oa 49-83ÍÜ.

toa Teoria Sôbre a Ciiih da Terra e dos .late
StMiÊEMA

Eis coiiio a teoria do àcadê-
niico O. Schmidt explica as leis
fundamentais que regem o sisté-
ma planetário.

Como já assinalámos, os cá-
minhos percorridos pelas pártí-

cuias se extelidiam pelas mais variadas direções. Más ao sè for-
niai-em os planetas, quer dizer, devido à fusão de miriadés de
partículas, suas órbitas foram se tornando simétricas è tomaram
a forma circular. As órbitas se situam quase no mesmo plano,
particularmente no plano aonde eram arrastadas as partículas
quando à nebulosa condensava.

A circulação tle todos os planetas no mesmo sentido se ex-
plic-a pelo fato ele que este sentido era o da grande maioria dás
partículas que os formarãni. Por outro lado, Schmidt deiriõhstrou
qüe, sa a fusão das partículas e a formação de um planeta eram
Beguidas pela transformação de uina importante quantidade de
energia cinétiía em calor, a rotação de um novo planeta formado
ao redor de seu eixo devia seguir o sentido de seu movimento ao
redor do sol. A teoria de Schmidt explica também as outraB leis
quo regem a estrutura do-sistema solar.

Qual é a origem das partículas sólidas que giravam ao redordo sol antes tia formação de nosco sistema solar?
Nosso sol faz parte de um dos sistemas dã Vià Láctea, a Ca-'lactíca.
Está tem uma forma completamente achatada, páreéida com

umá lente. Os caminhos que as estrelas i»güem são diversos e
complicados; todo esse sistema gira dé forma igual. Além cíod
milhares de milhões de estrelas, a tíalacticá é composta de mi*
lhões tle nuvens de partículas, imensas e sombrias, formadas poi?uma multidão de partículas frias. Estas nuveíi* tíío, sem dúvida,
a matéria que serve para a formação dc. estrelai..

Devido a uma grande quantidade tíe dados recolhidos) sabe-
se que as estrelas se formam por grupos ou aglomerações, os
quais se compõem não só de estrelas como também de nuvens de
Iiarticulas. O sol e as outras estrelas sé formaram igualmente
numa aglomeração similar. No decurso de sua formação, o sol
arrastou uma parte da nuvem óü mesmo toda uma nuvem do
partículas, fiessa forma foi rodeado por üm éhxahie de partícu-
làs qüe, niai,. titrilè, originaram oa planetas.

Afe deduções dô oídem geológica que se depreende ela teoria
de Schmidt permitem que se considerem sob um novo ponto de
vÍE'.a ás leis dá evolução da terra. Segundo a hipótese de Láplacé
e de outros, a Terra no princípio ehl fãrtií&dà por üm líquida in-
candescente; a quantidade de calor inicial, recebida nó decurso
ele sua formação era a fonte de sèU càlór, Segundo & teoria de
Schmidt este processo é inteiramente diverso. No princípio, a Ter-
ra, formada por partículas sólidasi estava fria. Então qual é a
fonte de seu calor interno?

Às partículas sólidas que fôrfná.ám dêj&pis a Teria Cohti*!
nliam infiniáà quantidades dè Bubstànéiàs ràdjèativás. Fôrmaeia
a Tèírái estás sübstáriciás foram enfcèirradàs nãs catftádaí m»*?
profundas. O píóc_s_p da desagregação das partículas engendrou
o calor, que se espalhou no espaço: aa partículas permaneceram
frias. O calor preidu-.ido no seio da 'IV,:a não pouqe sè irradi.!.
Propagou-se .elas divciBiis camailas da terra; este processo fe>i

G. KHILMI
(2a. Parte.

muito lento, Dessa forma á joVem Terra acumulou o calor e e_-
qüéiitou pouco a pouco.

As reservas desta matéria radioativa não são suficientes pa-ra fundir a Terra, mas sua distribuição no interior desta é desi-
gual. Nas regiões onde se acham em grande quantleiade se íorms
uma concentração do matéria fundida. Os fenômenos de riatürêzs
vulcânica e a penetração de magma na croata terrestre podem
então se produzir.

A Tei-ra, que se firmou de partículas frias contem em sua.
profundidades massas de matéria mais pesada, rodeada do ma-
teria mnis leve. Numa certa temperatura e dentro de condições
Je uma pressão elevada, as camadas profundas da Terra se tor-
mim plásticas. O resultado é que a matéria se desloca, as suba-
tánclas pesadas descem e as leves sobem.

Assim, no decurso de milhares de milhões de anos a matéria
so deslbcou e foi de novo dividida pelas camadas profundas e!;i
Terra, sob a influência do peso e da energia nuclear das subs-
táncias radioativas, transformadas em calor. Este processo con-
tinúa, Esta vida interior se manifesta na superfície peln eleva-
ião e pela depressão da Crôsta terrestre, pela formação de mon*
tanhas e pelos terremotos.

MteagjMjss^y-¦"-.". ->•---.-:;-¦•; _^___N____t_R__» >•¦•¦-•«.-<<•..•»! ¦¦¦-.>
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O planeta Satu.no visto de um dos seus Satélites,
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ELEIÇÃO PARCIAL NA FRANÇA
O PARTIDO COMUNISTA VENCEU POR AMPLA MARGEM
o vi

*NOTA INTERNACIONAL *

A China Adverte os
Agressores

Os americanos realizaram mais um dê bíüs furiosos e
indiscriminados ataques aéreos às margens do rio Yàlu, na
própria fronteira com a China. Trãta-sè de mais umá ação
que só revela o desespero dos agressores imperiaHstas, de-
scjosós de ampliar no continente asiático sua agressão h Co-
réia, conforme \& deram a entender alguns porta-vozes de
Eisenhower. Ao nie.smo tempo, entretanto, n Rádio dé Pe-
quim adverto que se os americanos, diante de sua fracassa-,
da agressão à Coréia, tentarem no território chinos iniciar
nova aventura guerreira, seu fracasso será muito maior.

A Rádio de Pequim não
costuma transmitir pala-
vras vãs aos qualro cantos

do mundo. Essa afirmatl-
va enérgica bnseia-sc na
força e na capacidade de-
feiisiva e ofensiva da Chi-
na Popular. O filtimo bar
lanço da situação ecònônvi-
ca da China revela, com
efeito, que os mais com-
plexos problemas da rc-
construção do pais estão
sendo resolvidos rápida-
mente, com êxito cxtvaor-
dinário. E isto colora o
país em situação dc repa-
lir com sucesso qualquer
arrepanho do.s inimigos do"
progresso c da democracia
popular.

De fato, a pen rs trfs
anos depois «le sua funda-

ção, a China Popular Ian-
cou as "mises de uma trans-
formação radical: de sua
economia no seiilido da in-
diistriallziição e da aulo-
suficiência de produtos
agrícolas dc primeira nc-
cessidade. No cursn. dos úl-
tiinos (rês anos o valor da

produção industrial na
China aumentou em mais

do duplo, enquanto a pro-
dução agrícola elevou-se
cm mais de 50%.

Jogando Imensos recur-
sos no trabalho na recons-,
trução nacional, o governo

de Mao Tse • Tung conse-
guíu os seguintes resulta-
dos decisivos: 1) liquidou a
inflação e a especulação;
2) diminuiu em 5% os pre-
ços; 3) equilibrou, pela
primeira vez nos últimos
setenta, anos, a importa-
ção c ás exportações.

Atingida essa etapa, a
China passou dn fase «Ia
estabilização para a da
transformação de sua eco-
nomia: aumentou cm nove
vezes a produção dc fer-
ro, aço c máquinas; du-
plicou a produção de car-
vão c de energia elétrica;
começou a exportar trigo
para outros países da Asin>
como a índia e marcha es-
Ic ano para elevar sua pro-
dução dc algodão a 200%
du produção de 1940.

T RQUEN * (AFP) "~ As e,ei*Sões legislativas parciais realizadas ontem na primeira circun scrição do Sena inferior, para substituição dov deputado radical socialista Georges Heuillad, falecido, apresentou os seguintes resultados: o candidato comunista Leroy õbte-I ve 36.003 votos, o radical-socialista Savale 29.796, o republicano independente Tamarelle 22.322, o socialista Thiebault (13.510 o càndi-dato Magniaux, do Movimento Republicano Popular, 12.539 e o candidato Halbout, do Agrupamento do Povo Francês, 9.330 votos."

CRESCE 0 MOVIMENTO MUNDIAL
EM FAVOR DO CASAL ROSENBERG
Demonstração diante da embaixada dos Estados Unidos
na Inglaterra¦—Apoia a campanha o Conselho dos Sindi-
catos de Londres — 22 grandes rabinos dirigem-se de Is-

rael ao presidente Truman
LONDRES* 1 (IP) -- O Con-

selho de Sindicatos dè Lon-
drês, que representa eôrca de
600.000 associados dos sindi-
catos britânicos da área tte
Londres e outros grupos tra-
balhistas da Inglaterra jun-
tou-se ao crescente movimen-
to mundial de proteste contra

a execução de Ethel e Julius
Rósènberg.

Aléni do Conselho de Sitiai-
catos de Londres, outras orga-
nizações sindicais britânicas
enviaram mensagens pedindo
clemência para o-casal.

Uma linha de piquetes des-
filou ante a embaixada dos

Tio Saiu dá ordens nos velhos militaristas nlpõiiicos

Não Qneremos o Serviço
os Jovens do

Militar
Japão

pólvora pôr todo o pais c causou datlés ámericano-japônesas em-

TÓQUIO, novembro (corres-
pontleiicia especial) — «Somos
contra a volta do regime do Mi-
<-adó! Não nos esquecemos dos
que foram enviados para os
campos de "batalha e que morre-
ram em nome do Meados-, grl-'
lavam og estudantes depois de
iiriui visita do imperador do Ja-

rando indignação èritfõ os jo
vens. A indignaão contra a mi-
litarlEttção do Japão continuou,
aumentando cndn vez mais e
tem sido manifestada através
grande número do reuniões, ma-
infestações e greves, no decurso
dos últimos meses. Este movi.
mento se desenvolve apesar da
repressão policial que aumenta
sem cessar.

Jid pouco tempo, foi organi-
zada uma manifestação cm To-
quio sob o lema: «Somos contra
a mllitarizaçâò e o serviço milt-
tar*. «Americanos, voltem para

k:!WÊz^'':':?':' ¦:^^^SVr'''9^!m^

«Vá embora, ianque», diz o cartaz carregado cm uma das
muitas manifestações dc rua da juventude japonesa

pâo à 'Üiiiversidade de Kioto,
Por terem manifestado seus

sentimentos, os estudantes fo-
ram expulsos o a União dos Es-
tudantes foi dissolvida pelas au.
toridades. O reitor da Univer.
sldade e os ectudantes foram
condenados a um dia de prisão.
Esta notícia estendeu-se como

fr""" áfà^^^^^

Sessões de cinema, multo ousn-
das, degenerando freqüentemente
èm orgias, eram realizadas num
apartamento parisiense. O preço
dessas sessSes era de 10.000 fran-
ócb pára cada casal, por menos de
meia hora de espetáculo.

Três joVèné mulheres, um in-
dustrial e um comerciante, sur-
preendldos em flagrante, não pu-
áorem negar haver assistido ao cs-
pelácülò interrompido com a che-
gada Ca policia: Haviam sido le-
vèdos pelo «caçador» de um cabaré
do Bairro Plgalle.

Foi reconstituída uma parto dos
filmes, d o produtor foi doacober-
to. Trata-se do clnegi-aflsta Jac-
ques Dulud, no domicilio de quem
foram descobertos 30 filmes. Uma
giandí parte da produção ora ex-
portada.

suas casas imediatamente». Na
véspera, mais dé 10.000 agentes

e membros da Policia de Rèser-
va montavam guarda, á fim dc
que fosse respeitada a ordem de
recolher Cedo. Mas como òs jo.
vens estavam bem preparados,
não cederam à policia que ataca,
va a manifestação pró Paz.
Houve pequenas batalhas por
toda parte." No norte dè To-
quio, trezentos jovens patriotas,
sem considerarem o n4gativa da
direção da èBt''adá de ferro qüe
não queria transpúMú-lús, cem-
duziram o trem àtô o local da
reunião. Na zona sul da Cida.
de os jovens repeliram às forças
da policia çüè atacavam a reu-
nião e Impediram a entrada ho
local. Numerosos policiais fo-
ram amarrados c guardadbs sob
vigilância, e a reunião terminou
tendo êxito.

NAO ESTÃO SOâ
t

No decorrer dessas lutas fó»
ram presos rriuitc-3 jovens, ou-
troa feridos e vários assassina-
dos. Mas os jovens não estão
sós em sua luta contra o sérvi>
ço militar. Por exemplo, a As.
sociação contra o Serviço Mili-
tar, cuja iniciativa corresponde
a juventude de AsáhiUãwa, ho
norte do Japão, obteve tião só
o apoio das massas corno tam-
bém O dós membros üo Conselho

Dulud recebia SOO.000 frmeos pf,rjdé "Direção de algumas empre-
filme, âíVendo pagar òs atores, sas. Üm destes diretores fòl
Seu« filmes eram compradoB pelo despedido de seÜ cargo déViâo a'¦" Win An »¦•¦¦•"¦'»*>»>•"¦ «nnher,.!* ^ etmimò què gg. Jòvè„è ^

reunissem èm sèü gabinete. M
vèrãò passado, a fim di õpter ã
simpatia dos jovens, as autori-

meatáfio do apartamento, conhecido
negociante!-, de filme» pornográfl-
,-òo. dé nome Aiigd .Maian-i,:m, de
ofifijrn corsa o atualmente pre-
c_r»_Ci pel?. policia. <Mr*P).

pregaram grandes Somas a fim
do convocarem reuniões em Ni
ko, Shizuoka o Saga e consegui-
ram organizar uma «Federação
Lücal da Juventude*', que trata
ram logo de miiitarízar pouco a
pouco. Mas, ao ihverso do qué
pensavam, todas as reuniões ne
transformaram em reuniões do
oposição contra o serviço inlll-
tar. Isso colocou as autorida-
des numa situação multo difícil.

Eni numerosas aldeias do pais
os jovens camponeses formaram
«rii^cs de «Defesa». Os campo-
neses encontram cada vez mais
dificuldades e sua miséria uu-
melita sempre, devido à política
de preparação guerreira do go-
verno de Yoshldá e das nume-
rosas requisições praticadas pe*
Ias tropas de ocupação america-
nas. Os camponeses dizem:
«Ob reacionários ainerleano-ja-
poneses nos roubam a terra e
mllitarizani nosso povo. Deve-
moB agir! Libertemos nossos
Campos o nossos bosques dos
garras do foudalismo! Defenda-
niôs nossa vida o libertemos 1103.
sa pátria doB ocupantes atuais!»

Do norte aô Centro do Japão,
das montanhas até o mar, de
ShtroKl até Kyshu, o movimento
da ôposiâo da juventude campo-
nesa centra o serviço militar ga-
nha amplitude. Yosnida terá
dificuldade em cumprir os com-
pròmissós referentes ao recru-
tamento para o «Coi-po de Re-
seira dá Policia>.

O tenente-general Éicliember-
ger, comandante do 9» exército
americano e consultor técnico
junto ao Seretário do Exército
ho 'momento da intervenção na
Coréia, disso o seguinte: «O sol-
diido japonês é o muis barato do
mundo... tem experiência, sua
alimentação é simples e seu
equipamento pode' ser feito no
Japão com fazenda barata...
Os soldados japoneses sâo o so-
nhò de um comandante, Perten-
cem à espécie da soldados que
permanecem até â morte nb alto
de Uma montanha!» O sonho é o
pai da ação. A conseqüência do
«Pacto de Segurança Mútua» é
que os exércitos americanos tra-
tam de recrutar jovens japone-
ses para suas legiões,

Mas os jovens do Japão que
aprenderam multo devido à sua
própria esperiênoia, não querem
morrer dessa forma. «A idéia
de que a juventude não empu-
niiará as armas» pehetra cada
voz mais profundamente no es-
plrito de todos ós jovens do Ja-
pâo. Lutam a fim dè que seja
respeitado o espirito da parto
da Constituição que declara: «O
povo japonês, que aspira since-
ramente a paz internacional,
baseada na justiça o na ordem,
renuncia pa rn sempre à gUèrràem sua qualidade de direito so-
berenb da nação... visando
ôumbrlr èssè objetivo ás forças
dè tèrrà, mar é âr, assim como
outras forças de gW«-a nâò se>.
rào mantidas». (Capitulo II, ar-
tlgoÒ).

A MILITARÍZAÇAO CA.
MINHA

Apesar dà Constituição e dè
sua vióiaçâo, a militarizaçâò do;

Japão càniinha á passos largos.*Üm 
jorhàl japonês, «Asãhb, de-

claróU que «o mapa das quatro
ilhas japonesas está crivado de
sinais convencionais indicando
as bases militares, fts' bases aé-
rea3, os campos de treino e os
quartéis». Depois do acordo
sò|jre as bases militares,- con-
clnldo em julho passado, o exêr-
cito americano tem ao seu dis-
por mais de 1.200 terrenos, 29
bases aéreas e mais de 20 Zo.t£i3
de manrbras navais. O deno-
minado «Corpo do Policia de
Reserva* japonês já enviou mais
do 1.000 homens para a Coréia
e agora, ainda em 1952, o nume-
ro de homens em armas deve
ter um aumento dc 10 divisões.

Juntamente com o rearma-
mento se desenvolve o movi-
ménto contra o serviço militar.
Foi lançada uma campanha no,-
cional de recolhimento tle ássi-
naturas que chegou a sor mn
movimento de massas. Decla-
rando que: «NSo dolxarémos que
nossos maridos e Irmãos sejam
soldados», somente as mulheres
coletaram 7.Ò00 assinaturas
num mês. A Associação da Ra-
diofusâo Nacional do Japão ih-
formou que 4.GÕ0 novos mem-
broa tinham Bido recrutados pe-
Io «Corpo do Policia dè Rèser.
va» numa reunião, mas que até
agora, somente 20 jovens Unham
entrado para as fileiras dà poli-
cia. Em 7 cidades da região de
Matsiikawa foram adotadas ro-
soluções que repelem a cntrèEfn
de terrenos de telnarnreittó ao
«Corpo do Policia de Reserva».

Os jovens japonesèa, cuja lu-
ta contra o rearmamento au-
menta constantemente, prepa-
rám o Congresso dos Povos pela
Paz, aumentando suas fileiras.
Sua luta conta com a solidarie-
dade ativa dós jovens do mundo
inteiro, especialmente os jovens
cios países da Ásia, qúe sabem
conio é importante ó ancio pres-
tado ao movimento dos povos
pela pas.

EE.ÜÜ., em Gróvemor Sqüa-
re, Londfes, pedindo «um ho-
vo julgamento pára os Ro-
senberg».

Uma fotografia dos piquetes
publicada nos jornais de Lôn-
dres mostra os cartazes carre-
gados pelos manifestantes
que diziam: «Krupp recebeu
30 milhões de libras. Os Ro-
senberg, a sentença de morte.
Mas nós podemos evitar isso».
«Exigimos um julgamento
justo pára o casal Rosénterg».

Trabalhadores dá refinaria
de petróleo dà ilha dé Gratli
enviar&m um telegrama à
embaixada americana pedln-
do um novo julgamento para
os Rosenberg.

Também os doqueiros de
Londres enviaram um telegra-
ma à embaixada dos Estados
Unidos, exigindo a «suspen-
são da execução».
A OMNLAO
DE. UM JURISTA

Neva Iorque, 1 (IP) — De-
pois qüe a Corte Suprema dos
Estados Unidos recusou-se
sumariamente a rever o ver-
gonhoso processo em que es-
tão envolvidos Julius e Ethel
Rosenberg, que cada dia que
passa mais «e aproximam da
cadeira elétrica, milhares de
mensagens oriundas de todas
as partes do miindo chegam
diariamente à Casa Branca,
pedindo ao presidente Tru-
man para sustar a execução
das'vitimas.

Dè Israel chega a informa-
ção dò que 22 destacados ra-
binos ,entrè eles Isaac tíèr-
zog e O conhecido líder reli-
gioso Ben Zlch Uslel, telegra-
faram ào presidente Truman
pedindo a concessão de cie-
mência para os Rosenberg.

Dá Inglaterra fòi enviada
uma notável análise jurídica
do chamado caso Kosenberg,
escrita pelo famoso jurista in-
ternacionál D.N. Pritt. E ba-
seâdo nós autos do processo,
Pritt mostrou que nâo existe
a menor prova condenatórià
é que a principal testemunha
do governo, David Greenglass.
se encontrava numa poslç&o
especial, de lucrar Com ò tes-
temunho que desse, o qué le-
vanta grande dúvida sobre ó
valor de suas declarações.

Pritt também mostrou que
a ação do juiz no julgamentf
foi evidentemente no sentido
do se afastar dás píõVftS dos
autos-e f&ziír ãsserçõès sobre
os «segredos ntômicos» dos
quais riâò havia a menor pro-
vá.

PROTESTOS NO JAPÃO
NEW YÓRK, 1 (IP) — Cerca

de 400 cientistas, artistas, ceie.
siásticos, escritores e músicos
japoneses, assim como 36* advo-
gados, enviaram meiisagàns ao
comitê encarregado dó obter a
libertação de Ethel e Julius Ro-
seiibèi'g, protestando contra a
pena de morte qtie pèsá sobre
estes,

Outras mensagens de apoio
aos Rosenberg foram enviadas
pela esritora alemã Ann& âe-
ghers, pelo Deâo dè òahterbli-
ry, dr. Hewlett Johnson, pór
Martin Endèrsoh Nexo, Paul
Éluard, o poeta francês recente-
roehte falecido ê David Slquèi-
!í!tó, pintor mexieano.

A declaração das 4Ó0 persònà-
lldades japonesas, reunidas ho
Congresso dc Intelectuais Japo-
neâes em Tóquio, diz:

«Nós, cerca de 40Ò cientistas,
artistas, eclesiásticos, escritores
e músicos, concordamos unanime
mente com o apelo no qual se diz
quê os Rosenberg dòVém sei-
libertados imediatamente. Acre-
ditamos que o Presidente Tru.
man, a única pessoa cuja ação
pode salvar as duas vitimas, de-

Vê ordenar imediatamente a sua
libertação».

A mensagem dós 36 advoga-
dos japoneses exige que Tru-
man comute a sentença de mor-
tè.

O Comitê do Páz do Japdo
também escreveu aO prèsldehte
Truman e ao Procurador Geral
McGranery «deplorando e con-
deiiando a sentença de morte ir-
responsável, baseada em acusa-
ções sem fundamento».

ERA SLANSKY
0 TITO TCHECO

Comentários do jornal «JPor uma Paz Durável
e por uma Democracia Popular»

MOSCOU, 1 (A.P.P.) «- Em seu último numero, o Jornal'«Por uma Paz Durável o por uma Democracia Popular» — publi- i
ca um editorial no qual estabelece, um paralelo entre as camari-
lhas dê Slansky e Tito. . .

— «O processo de Praga revelou uma identidade no espirito;
e nas ações criminosas dos dois traidores SlanBky e Tito.

Os traidores 6 os inimigos do povo tcheco-eslovaco, os
trotquistas, os titistas, Os sionistas, os nacionalistas burgueses a
serviço dos americanos, êsforçaram-se em enfraquecer a aliança
entre o povo tcheco-eslovaco e os povos da grande União Soviética.
Do mesmo modo, consoante ordom de seus senhores, os titistas
fizeram, de Belgrado, um centro do espionagem americano e do
propaganda anti-comunista, tentaram fazer da Iugoslávia um
centro destinndo a combater os paises de democracia popular.
Corto a Grécia o a Turquia, a Iugoslávia titista se tornou um
país colonial. Slansky o seus adeptos foram agentes dos orga-
nismos militnres de informações dos Estados Unidos, como o são
Tito o seu bando».

E ô jornal termina acusando n camarilha titista de fabricar
o elò balcânico do bloco agressivo do Atlântico Norte: o triângulo
Belgrado, Atenas, Ankara.

FALECEU V
Um dos últimos atos do venerando estadista foi condenar a adesão da

Itália ao agressivo Pacto do Atlântico
Victor Emanuel Orlando nas-1 Em 1925, retirou-se da vida pc-i

ceu em Palermo a 19 de Maio jlitica e se consagrou a seus es-

ANDE ALEGRIA
as Eleições Rumenas

VIENA, 1 (AFP) — As
emissoras rumenas difundiram
por várias vezes, Informações ã
reportagens consn gradas âs
eleições da Rumanià.

Essas emissões insistiam so-
bre a atmosfera de alegria po-
pulai e de entusiasmo gerill na
qual as eleições se desenrola-
vam. Os eleitores se dirigiam
aos locais de võtáçao falando
córtejòã, precedidos áà bantlèi-
V22 e bandas de música.

Os habitantes de Unia tnes*
ma casa, os operários dê ilmà
mesma fábrica, os estudantes
tüdahtes ds uma grande' escó-
Ia, os soldados de üm" mêího
regimento, se agruparam es -
pontanéàmente para ir cumprir
o dever cívico.

Cahtàva-so e datiçaVa-sè

-"VOI OREI
MÍANA&IO DO PRO____TAH_A»0

diante das seções eleitorais
Quando o presidente Gheor-

glilü foi Vbtar, feáliãóu-sè umà
manifestação è o chefe do go-
verno foi levado èm triunfo.

Até a noite a afluência foi
grahde, pórqüs hümfcl'oSõs fô-
râm Os opéràrlbâ qüe trabalha-
ràm O dià inteiro para acele-
rar a realização dè suas tare-
ias. Convidados a falar áo
microfone, tlzeram ô elogio da

ROMA, 1 (APP) — Faleceu o
venerando estadista Victo Ema-
nUel Orlando, ex-Presldente do
Conselho de Ministros.

Victor Emanuel Orlando su-
eumblu a uma congestão cere-
bral, seguida de bronco-pneumo-
nla; tinha 93 anos de idade.

O «Presidente da Vitoria»,
orno foi chamado em lembrança
do papel quo desempenhou â
chefia do governo italiano na
ultima fase da Primeira Guerra
Mundial, tendo do fazer fuce à
situação perigosa criada pelo
rompimento da frente italiana
no Isonzo e conseguindo trans-
formar esse desastre em vanta-
jôm, mantendo 0 moral do sol-
dado Italiano o'logrando lèvá-lo
à vitória. Orlando fez parte dq
«Conselho dos Quatro», dè en-
tâô, eom Georges Clemencoau,
Lloyd George e Woodrow Wil-
son ha Conferência da Pnz.

Pepineira no
Chile

SANTÍAGO DO CHÍLE, 30
(AL) -^ Já está sêhdo procedi,
da á investigação judicial da
importante defraudaçâo consil-
mada por um alto funcionário
do cohsórcio comercial chileno-
peruano, em prejuízo do fisco.

A aludida sonegação alcança-
rià a soma de três milhões do
dòiaíes, segundo a denúncia for.
muloda pelo presidente do Con-
sèlho Nacional de Comércio Ex-
tériór, sr. Ràfaèí Taraüd.

O referido consórcio comercial
ê uma sociedade que exporta e
Importa toda classe de produ-
tos, mediante certas condições
quo o governo pôs em prática,
para assegurar o retorno de dl.
visas. Em conseqüência, O va-
lor dè toda mercadoria que so
exporta deve voltar ao pais na
mesma moeda em quê se efe-
tuou a transação. Todavia, nos
últimos dois anos, ò consórcio
não cuniprlu esta última condi-
çâo, pêlo que se lhe concedeu o
prazo de 30 dias, para dcvôlvê.
Ias. Vencido õ praz», e sêm
qüô fossem cumpridas aquelas
obrigações, foi dado início à ação
judlial coininatória.

Ministério
Mexicano

MÉXICO, 1 (A.F.P.) — E a
seguinte a composição do ml-
nistério mexicano, côhslituido
Fojè dè hiànlià pêlo presiden-
tè. Adolfo Rulz Cortirièz:

interior: Manoel Càrvajál;
Exterior: Luis Padilhá Ner-

Vó;
Fazèhdâ o Credito Publico;

Antônio Carrillo Flores;
Defesa Nacional: general

Martins Ramos Santos;
Agricultura: Gilberto FlôrèB

Munoz;
Comunicações è Obras Pú-

blicás: Carlos Lazo;
Economia: Gilberto Loyo;
Educação: José Angel Ceni-

cero;;
Saudè e Assistência: Inácio

Moróries Ptièto;
Marinha: general Rodolfo

Sanchez Taboada;
Trabalho e Previdência So-•ial: Adólto Lopéz Matéôs;
Recursos Hidráulicos;

Eduardo Chavez;
Bens Nacionais e Inspeção

Administrativa: José LOpez
Lira;

Justiça: Carlos Franco Sodi.
O si. Ernesto UruchurtU,

èX-rhiriistró dò Interior do
governo AlGman é o novo che-

de 1860. Primeiramente pro-
fessor de Direito Internacional,
entrou na vida politica em 1897
o foi eleito deputado por sua cl-
dade natal, Chamado a parti-
cipar de diversos Governos, foi
suecessivamento Ministros nos
Gabinetes Giolitti, 1903, 1905,
1007 e 1909, na Instrução Públi-
ca e na Justiça. De 1914 a
1910, a época em que se docldlu
a entrada da Itália na guerra ao
lado dos Aliados, fez parto do
Gabinete Salandra, como Minis.
tro do Interior.

Prcsldento do Conselho após
o desastre de CapOretto em 1917,
conseguiu fazer à «união sagra-
da» dos partidos, e, depois da
cessação das hostilidades repre-
sentou a Itália na Conferência
dè Paris,

Eiii 3924 inaugurou a Câmara
de Direito Público Geral na Uni-
versidade de SílèílòB Aires, ohde
ensinou durante algum tempo.

tudos jurídicos.
Com a queda do Fascismo —«

regime com o qual nunca con-|
cordou — passou a exofcer uma,
função de conselheiro e do me-<
dlador do governo italiano, sem,
t:davia, participar da. atividade
governamental. Depois da 11-
betração completa do Roma foi
eleito Presidente da Câmara dos!
Deputados. Pouco depois, mem-,
bro, de Direito do Senado, onde/
figurou como liberal.indepen4
dente, foi eleito Presidente doj
Conselho Nacional da Imprensa
Italiana e da Associação Italo-i
Brasileira. Pronunciara.se con-«
tra a ratificação do Tratado dei
Paz e tomou posição, no ParlaJ
mento, contra a adesão da Italial
aioi Pacto Atlântico. '

— N da R — Vifor Ema-
miei Orlando deu sua adesão ao
movimento aos partutams va
pas na Itália d apoiou o Con-
gresso dos Povos pela Pau que
vai reunir-se em Viena.

MEIE

ADO 0 NUMERO
REPRESENTAIS
iUNISTA!

SARREBRUCK, 1 (AFP) —
Realizaram-Se ontem, 110 Ter-
rltório do Sarre, as eleições ge.
rais, que vinham sondo espera-
das com muito interesse.

São os seguintes 03 resulta-
doa completos (ainda não oil-
clala) do pleito:
Eleitores alistados .. D79 221
Participação eleitoral . 93%
Votos váiidos  437.328
Votos Nulos  141.892
Coeficiente das anulações 24%
Partido Cristão Popu-

lar  239,383
Partido Social-Demo-

cràta  141.855
Partido Comunista .. 41.346
Partido Democrata-Po-

pulai'  14.744
As cadeiras da nova Dieta fi-

caram assim distribuídas:
Partido Cristão-Popular 29
Partido Social-Democrata 17
Partido Comunista,  4
Partido Democrata Po-

pular Zero

iiova Cóhstitüiçáo íumenn é
prometeram ultrapassai4 suas, lê do Departamento do Dlstri-
normas «em hõníà dà Cónstl. ló Pèdèràl, isto é, uma espécie
tüiçãô, dás eleições è dó prèSÍ-| di- prefeito dà capital,
dente GHebtghiu». 94 PC./

NOVO
Contra o

PARTIDO
Rearmamento

Durou 3 dias
O incêndio

BUENOS AIÍIÍIS, 86 (AL) — Dc-
(>ols de lutarem dUfànto trôâ dilis,
03 bombeiros extinguiram o vio-
lento incôiidio irrompido 110 Mer-
endo do Abastecimentos, ondo tia-
ballmram nrnls de 00 efetivos, com
20 linhas do mangueiras.

As 20 horas de ontem, clppou
intclríinièhtê a Utta cblitra 'fl íl-
tihioB focos, ihlclando-áo linídi»-
tametito tt tarefo, de retirar a 4guo
do sub-solo.

Estimam-no multo elevvliS os
prejuízos decorrentes do sii'i: ti o.

O PARTIDO COMUNISTA
BERLIM, 1 (I.P.) . — o

Partido Comunuista «Io Sarre
conquistou uma expressiva vitó-
ria ao aumentar o número ab-
soluto de seus eleitores e a suai
porcentagem de votos no
cõmputo geral das elelçõeí de
domingo último, em relação %
1947. O Partido Comunista
conseguiu dobrar o número de
seus representantes na Dieta do
Sarre.

ATRAVÉS

Contra
o Povo

Í^EÀNGFORT. 1 (ktp) — JU- tamtsiíeutého Volkspartei). Oà tun-
rlstas, professores, Estudantes è I dhíol-cs do partido pedem a Sus-
economista^, füfidaftttn ém IVanê' pensão Imediata dó rearmamento
tort .th novo partido político qué na Alemanha s ò restabelecimento
terá ó fcoífté d« tífcrtiao Popular d* «nWade da A|emWba, gracaa &

conclusão dos tratados de paz comdo Conjunta da Alemanha* -Oò-lá* «niatro grànâes potências.

LA PAZ, 30 (A.L.) — Ein
cliculos oficiais indióoU-sè qüe
representantes dás" empresas
n.ineiras ríochschild deram
instruções pata qUè sejam bio-
quoàdos, em portos chilenos,
aa mercadorias bolivianas que
se encontram em trânsito para
este país.

A determinação foi adotada
uma semana depois que a em-
piêsa Patino comunicara à
ferrovia internacional de Áil-
tofogasta, em La Paz, que dè-
veria abster-se dé trahS£)oi-
tar maquinário e" elementos
que fossem adquiridos por
companhias mineiras, antes
da expropriação, e que agoia
são propriedade dó Estado.

A informação provocou pró
fundo, malèstar entre as orga-
nizações sindicais, em razàó
de que, entre as mercadorias
incluídas, figuram artigos áli-
mentidos de primeira necessi
dade.

O MINISTRO DO ESTTERIORi
DE ISRAEL protestou Junto à
representação norte-america-
na em Tel-Aviv contra o vão,
sobro a parte israelita de Je-
rusalém, ontem pela manhã,
de grande número ãa apare-
lhos dos Estados Unidos! (A.
F.P.)

QUARENTA PESSOAS MOR*
RERAM o quinhentas fica-
ram feridas em conseqüência
do ciclone que devastou a lo-
calidade africana de Alber-
tynsville, nas proximidades
do Johannesburg (A.F.P.)

O norte-americano!
JOHN TAYLOR foi escolhido'
para exercer as funções de
diretor-geral da UNESCO. (A.
F.P.)

AS AUTORIDADES JAPO-I
NESAS entregaram às autórl-i
dades britânicas os dois sol-
dados que fazem parte das
tropas que combatem na Co-
réia e foram presos em tó-
quio. Trata-se de um solda-
do "britânico e um soldado
australiano acusados dè ruO-
bo a mão armada (A.F.P.)

WINTHROP ALDRICH, esco-
lhido por Eisenhower paro
ocupar o posto dè embalxa-
dor dos Estados Unidos na In-
«latem, é atualmente presi-
dento do Chase National Bank,
uma das mais poderosas ins-
Mtulcões bancárias dos Esta-
dós Unidos. (A.F.P.)..
«SSRfiO POSTOS EM LIBER-

DADE 22 detidos políticos, in-
ternados na Escola Militar
Secundária desde o dia 7 da
setembro último, dia da for-
mação do general Naguib»,
notitiá-se nos círculos iníOr-
inades do Cairo. (A.F.P.)

O ORÇAMENTO DO MINIS
TfiRÍÔ DA GUERRA na Frita-
çc_ apresentado pelo governo
à Assembléia, prevê um tri-
lhão e 4S4 bilhC-s áe írancas
de despesas. (A.F.P.)í •
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ões los Alfaiates e Costureiras
Hoje, dia 2 de Dez.. serão realizadas as eleições para renovação de diretoria no Sindicato dos Alfaiates e Costureiras.
A chapa n° 2, encabeçada pelo Sr. Leocasiro do Couto Teixeira, conta com grandes possibilidades para vencer.

fi->L. ^
_n ' i rB-li !mT_i

l ^g

Ap Bancáriosoiamos
AChapa Unitaria

O Comitê pro-eleição de Francisco Trajano de Oliveira explica as razoes do lançamento de sua candidatura

JORNALISTAS
Atendendo à- campanha do Sindicato dos Jornalistas Profis-

sionais para a construção de uma Colônia de Férias, o Ministério
de Aeronáutica vem de ceder a título precário um terreno de
60 xSO, na praia de São Bento, Ilha do Governador.

RADIALISTAS' Elétrica e Produção do Gás do
Realiza-se hoje, dia. 2, uma/Rio de Janeiro para renovação

assembléia- geral extraurdinria
do Sindicato dos Trabalhadores
eni Empresas de Radiodifusão
do Rio-de Janeiro,-às 20-e 21
horas em primeira e segunda
convocações. Será na Asiacia-
ção Brasileira de. Radio e terá
como ordem do-dia o seguinte:
leitura e aprovação da Ata da
Assembléia anterior; satisfa-

,ção à Assembléia sobre o açor-
do firmado no TRT; autoriza,
ção da Assembléia para eleva-
ção das mensalidades de Cr§>...
30,00 para 20,00; aprovação da
Assembléia para os gastos quo
serão feitos com homenagem a
ser prestada a Imprensa e As-
suntos gerais.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato Nacional dos

Eletricista da Marinha Mer-
cante, para renovação do dire-
toriá, no dia 11 de fevereiro
próximo. O prazo para registro
ile chapas está aberta por 15
d_ii a partir de ontem.

No Sindicato dos Trabalhado
res na Industria da Extrição"de Mármores, Calcareos e Pe-
dreiras do Rio de Janeiro ,no
dia 27 de janeiro, para renova-
ção de diretoria. O prazo para
registro de chapas está aberta
por cinco dias.

No Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria de Energia

de diretoria. Concorrerão as
cahpas encabeçadas respectiva-
mento pelos srs. James Moran-
dini, Luiz Gonzaga de Miranda
Paulo César Henriques e Jair
Gonçalves Pereira.

—x—
No Sindicato dos Trabalhado-

res em Estabelecimentos Hipi.
cos do Rio de Janeiro para ns-
novação de diretoria, no dia 27
de dezembro próximo.

—x—
No Sindicato dos Emprega-

dos em Empresas Teatrais c Ci-
nematograficas do Rio de Ja-
neiro nn dia 22 de dezembro
para renovação da diretoria.
Cnocorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dantas
Ferreira .

—x—
No Sindicato dos Emprega-

dos em Escritórios em Empre-
sas Distribuidortsa Cinemato-
gráficas para renovaçpo de di-
retoria no dia 8 de dezembro.

No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante no dia 20
de dezembro próximo paia re-
novação de diretoria. A chapa
encabeçada pelo sr. Francisco
Correia é a mais credenciada
pelo apoio direto- que lhe dão os
trabalhadores. As outras cha-
trabalhadores. As outros cha.
pas são encabeçadas .respecti-
vãmente, pelos srs. Eustaquio
Francisco Pina e Romeu José
ds Paula.

• Os bancários, vindos do re-
cento campanha por aumento
de salários, que movimentou
toda corporação, estão agora a
braços com outro problema,-
qual seja o das' eleições sindi-
cais. Três chapas concorrem,
tuna delas encabeçadas pelo
conhecido líder Francisco Tra-
jano de Oliveira, lutador expe-
rimentado em todas as bata.
Iluig empreendidas pelos em-
pregados em estabelecimentos
bancários.

Sua candidatura foi lançada
após diversas tentativas fei-
tas para se estruturar uma
chapa de unidade, reunindo ele-
mentos das três correntes, con-
forme pode-se verificar pelo
manifesto que abaixo transcre-
vemos, lançado pela Comissão
pró-eleição da Chapa Unitária,
encabeçada por Francisco Tra-
jano de Oliveira.

Motoristas e trocadores da Viação «Copa-Norlc» quando falavam
à reportagem.

AOS BANCÁRIOS

<s:A grandiosa Assembléia do
dia 9 de setembro assinalou
um novo marco em nossa cam-
panha pela conquista da tabe-
Ia nacional. ficando evidente
para todos nós qua entramos
realmente numa fase em que,
mais do que nunca, tanto a flv-
meza quanto a unidade são
condições decisivas para a vi-
tória.

E' neste momento — fase
aguda da luta que travamos
— que se apresenta o proble.
ma das eleições, cabendo-noB
encará-lo com uma única preo-
upação; a do nosso movimento
reivindicativo.

Se para os senhores ban-
qüeiros essas eleições podem
constituir uma esperança de
divisão dos bancários, com o
conseqüente enfraquecimento
de nossa ampanha de aumento,
para nós bancários constitui
uma oportunidade para reafir-
marmos nossa coesão o fir-
meza.

Estamos todos convencidos de
que a vitória da tabela nacio-
nal depende da nossa unidade.
E se é justo, necessário e pos-
sívcl unirmo-nos em torno da ta-
bela de aumento, por que não nos
unirmos em torno de tedos os
problemas que nos são comuns?

Assim, a eleição da futura Di-
retoria de nosso Sindicato pode
e deve também ser enfrentada
dentro dc verdadeiro espirito
unitário e tendo por base os
elevados e reais interesses dos
bancários, sob a bandeira da
unidade de ação pela conquista
da tabela nacional dos 40%.

Com êsse propósito, procura-
mos organizar uma CHAPA
UNITÁRIA que expressasse
fielmente nosso sentimento do
unidade e nossa combativida-
dc.

Sem levar em conta quês-

toes de ordem filosófica, poli-
tico-partidária ou religiosa, co-
mo exige o verdadeiro sindica-
lismo — questões que só pode-
rão nos dividir e favorecer aos
banqueiros — consultamos nu-
merosos colegas, entre os anti-
gos e novos sindicalistas mais
dedicados, sobre.a indicação de
nomes para a composição da

CHAPA UNITÁRIA.

De acordo com êsse princl.
pio, ouvimos e convidamos pa-
ra participar da'chapa, entre
outros, os colegas Blanchard,
presidente do Sindicato, Ávila
Lins, Assessor da Diretoria e
Vicente, do Conselho Fiscal.
Baldados, porém, foram nossos
esforços, com relação a estes
três colegas, que preferiram
organizar uma outra chapa,

Colegas,
A chapa que apresentamos,

devidamente registrada, é cons-
tituida de sindicalistas prova-
dos e experientes, de passado
e presente que são uma garan-
tia do sua atuação futura, co-
mo também de elementos no-
vos, surgidos no atual movi-
monto reivlndicatório, todos
expressando, no seu conjunto,
os sentimentos de unidade, flr-
meza e combatividade dos ban-
cários cariocas na sua luta pe-
Ia conquista da tabela nacio.
nal, pela liberdade sindical e
pela democracia dentro do nos-
so Sindicato. E' por tudo Isto

a CHAPA UNITÁRIA.

O programa que apresenta-
mos, consubstanciando as aspi-
rações mais sentidas de todos
os bancários, 6, por Isto mes-
mo, também um PROGRAMA
UNITÁRIO.

ÜíIASSAIII
Golpe dos proprietários da companhia contra os direitos à estabili-
dade, indenização, férias, etc. — Empregados com menos de um ano
de serviço são demitidos e readmitidos uma semana depois — Pro-
testam os trabalhadores da empresa através de "Imprensa Popular"

,_ __ jn- pj^j •>¦ fi wm. HB_ _^ Mk _tk F* B IS

• - A totalidade das firmas- em-
iVcgadoras do Distrito Federal
vem demitindo em massa to-

, dos os empregados que estão i
para completar-um-ano de
serviço, para que os mesmos
ho caso de serem despedidos
mais trade não tenham direi-
to a indenização. Essa ma-
nobra patronal, potóm, tem
úrh objetivo mais arn.olo e
náo vua apenas evitar quo os
patrões não paguem indeniza-
çóes. Visa acima de tudo, im-
pedir que o operário atinja a
instabilidade e perca o direito
a férias e outros benefícios.

! Tal medida so tornou co-
muni nas empresas, fábricas,
ulicinas, casas comerciais, etc,
e.xigindo dos trabalhauorcs
um movimento geral de pro-

¦ testo no sentido de dar' um
írm .a êsse abuso, já que o go-
vêrno se mantém em coniui
ci-rn as classes patronais.
'DEMISSÕES NA "" :
ICOPANORTE

Ultimamente as demissões
ne empregados que estão para
ctmpletar um ano de seiviço
y.m se verificando em grande
número rias empresas de
transporte, coletivo.. A- Viação
Co.panorte, por exemplo,- que
mantém as linhas 120 e 12o,
nestes últimos meses vem de-
•r,jlin,dj uma í.ijdia de 10 a
2,' trabalhadores, entre moto
nstas e trocadores, semanal-
mente. Estas foram asinfor-
mações colhidas por no.-sa re-
Dortagem na garage da com-
ranhia,. acrescentando os. mo-
turistas que o trabalhador dis-
oensado pode ser readmitida
uma. semana depois ,çom o
mesmo salário. - - - - - —

Um trocador assim se ex-
piessou: ;• ; ,;,.,,.

— O patrão quer é dar bai-
xá na carteira, o que.significa
anular todos o tempo de ser-
viço anterior à - demissão.__ o
golpe mais baixo que. pode
sei dado contra-os nossos di
'eítos e/ no entanto, o Minis
léiio do Trabalho finge ig-
lorar toda essa patifaria.

A CAUSA DOS
DESASTRES

De acordo com as declara-
toes feitas pelos motoristas da
Ciipanorte, os proprietários dc
rrnprcsas cie ônibus têm gran-
ue parcela do culpa nos dc-
sastres ocorridos nesta Capi-
tal.

Disseram aqueles profissio-
t.ais que recebem ordens de
í, zer determinado numero de
.«iridas durante as oito horas
[(¦' trabalho. Nas horas de in-
t3nso movimento isto é intei-

raméntè im.possivel, porém, os
patrões não querem saber
thsso. E os motoristas, para
'ií,o terem seus salários redu-
jidos arriscam completar as
Corridas exigidas e na grande
maioria das vezes concorrem
para os desastres espetacula-
res quase diários.

Finalizando, disseram os
motoristas que os ônibus tra-
legam superlotados porque os
empregadores assim o exi-
gem e que no fim, em con-
luio com a Inspetoría do Trân-
siio, isentam-se da culpa.

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

CLASSIFICADOS
A I) V O li A II U S

UU. LISTKI.ItA ItOUKIUUES
1113 HKITO

Urdem dn» AduiKiicIns do Ura-
¦II - Insiricãn n« 783 - Tr»?,
do Ouvidor, 32 - 4» andar —
Fono: 62-4205.

UU. SINVAL 1'ALMKIUA
Av. Uio Branco, -IU6 - lfi« and.

— Sala 1.612 - l«ono; 12-1138.

Olt. LUIZ »VKlíivilUK UE
CASTItU

Av. Ulo Branco, 227 — U.o
and. — Grupo U02 — Fone:
42-6884.

UU DtMETKIO HAMAJI
Kua São José, 711 — i» andar

—Kono: '—-03(16 — Esplanada
do Castelo.

UU. U. CAMI 111110S 
*BONFIM

CAUSAS 1'HABALHISTAS
Kua Sâo José. S0 — Grnpo

1.1U3 - Fono: 42-2(11)7.

H 8 D I (J O 8
I)1C. ALCE.JO COUTINHO

Turvas, quintas e sábados das
14,30 às 18 ' as - Kua Álvaro
Alvim, 31 -Sala 802 - Fone:
62-3316.

OB. ANTÔNIO JUSTINU
1'UriSTKS OE MENESES

CLINICA UEKAL
Av. Nilo FvcBiítia, 166 - II»

andar - Salas 1)112-4 — Terças,
quintas <• sábados, das 12 as
U boras.

UUUhlHU
EUCLIOES

Leiloeiro 1'úblico - 1'rédios,
Móveis, Terrenos, etc. — Es-
critério o Salão de Vendas na
rua da Quitanda, 1!) — Fone:
22-1499. '

O SEU ALFAIATE l'KO NATA1
J-)SUB COSTA

Av. Alm. Barroso, 2 — 12.0
andai — Fonu: 22-1013.

i 'UETTINI
Alfaiate

Largo de São Francisco, 25
— l.o andar — Folo: 43-7165

Para este o para aquela, con
clamamos o apoio dc, todos o:
colegas.

Sendo, porém, o problema
ccnti," 'o momento a conmiis-
ta da tabela nacional, o com-
promlsso de honra e a missão
imediata da CHAPA UN1TA-
ftIA é prosseguir com crescem,
te vigor, - firmeza e serenidade
na luta pela VITÓRIA dos 40%
e mínimo de Cr? 600,00, dos
qüinqüênios e do abono.família

Apelamos assim para todos
os colegas no sentido de refor-
çarmos ao máximo as Comis-
soes Sindicais de cada Banco
e o nosso Sindicato, para che-
garmos à MESA REDONDA
NACIONAL mais confiante do
que nunca na nossa força e na
VITORIA.

APOIO GERAL
I

Comprovam a repercussão
que está atingindo entre os
bancários o lançamento da can
didatura de Francisco Trajano
de Oliveira, as seguintes assi-
naturas que subscrevem o ma-
nifesto acima:

Antônio Lttciano Bacellar
Couto, Almir Moreira Rezende
Alulzio Palhano Pereira Fer-
reira, Armando Paulino, Fran-
cisco Moura, Hélio Pires Fer-
reira, Manoel Campos, José
Jorge Schmidt Nogueira e Luiz
Viegas da Motta Lima, do
BANCO DO BRASIL; Antônio
Fonseca de Carvalho, Dirceu
Cardoso Santos, Janil José Mi-
guel, Osmar Sales Abreu e
Wladimir Nunes da Costa, do
BANCO BOA VISTA; José
Muniz do Vale e Lauro Juram
dir de Castro .Leão, do BANCO
BORGES; Otilia Veiga Sam-
r ¦• do BANCO COMERCIAI,
do Estado de Sâo Paulo; Maria
Escilia Goces, do BANCO CO-
MERCIAL do Café; Afonso
Ribeiro de Morais, Álvaro Viei-
ra Coelho, Carlos Cardoso Fur-
tado, Carlos Rezende Portu-
gal, José M. Ribeiro e José
Souza Rosa, do B.C.I.M.G.;
Ângelo Quadros, Jcsé Gimrr
Trindade, Nilson Tavares, W.
da' Silva Wllícen, do BANCO
ile CREDITO REAL DE M.G.;
Altamir Augusto Lopes c Re-
ginnltlo Calazans Serrano; do
BANCO DE CRÉDITO TER-
RITORIAL; Benvind-i EÚgènio
Fragoso c Francisco. Rnn,7cl de
Souza, do BANCO FINAN-
CIAL NOVO MUNDO; Arinos
José Ferreira, Joano.ta.s P,?rci.
ra e Nilton Lourenço, do BAN-
CO HIPOTECÁRIO de MINAS
GERAIS; seguem-se outras 40
assinaturas dos BANCOS: Ho-
landez Unidos, Ítalo Belga, La-
voura de M.G., Londres, Nacio.
nal de N. York, Ultrammarino,
BANCO DA PREFEITURA,
BANCO de M.G., Portúguê* úo
Brasil, Província do R.G.S. o
Real do Canadá.

C I N E M A DUAS CARTAS
Y.MAIA

No tempo cm quo Hollywood conhecia a ternura e o ver-
dadeiro amor, porque a violência no cinema rlão era uma daa
orientações da propaganda psicológica dos fabricantes da guer-
ra atômica, apareceram dois filmes inesquecíveis: — «Amor
sem fim» o «Não estamos sós».

No primeiro, Gari Cooper era um prisioneiro separado d«
sua bem amada 'Afui Harding, mas que com ela mantinha en-
contrns diários pelas campinas floridas, no lirismo de sua ima- -
ginacão.

No segundo, Paul Muni era um sentimental médico, acu-
sado de ter assassinado a sua esposa com a cumplicidade da-
quela que era pura em seu amor platônico. Na cena do julga-mento, Paul Muni, sentindo a injustiça e a malícia do tribunal,
diz para a jovem, sua amada e companheira no banco dos réus,
que elos não estavam sós, porque, o amor é um sentimento queunifica a humanidade.

Lembramos estes dois filmes de amor. lendo as duas car-
tas dc Ethel e Julius Rosenberg, pais de duas crianças, conde-
nadas à morto sob a acusação do participar de uma «cônsul-racao de, espionagem», nos Estados Unidos. Estas duas cartasadmiráveis, uma de Ethel datada em 5 de abril n outra deJulius .datada cm 17 do abril, dn 105,1. foram publicadas domin-
go i)'i.mr> em IMPRENSA POPULAR.

Tanto a carta de Ethel como a de Julius. nos fez lembrai
os dois filmes citados, quando dizem: — «Julius ouerido. cnmo
^espero pelo fim desta viagem o pelo nosso triunfante retorno

aquela vida preciosa da qual os loti-ns, os monstros de nossos
tempos cpnseiriiiram arrancar-nos! Bunny, terei que te esn-e-
ver outra carta, assim que enviar esta, pois rlão quero fazer-le
esperar mnis um minuto nor uma palavra minha.

Ouerido, ou to amo. Etheb.
Julius, respondendo, diz: — .«Toma alento e saibas do nue

não estamos pós. e que a monstruosa sentença que nos foi im-
nosla e a princínio surnreendeu a tantos, provocará, com o
tnmno, uma avalanche de nrotnstos o este crande movimento,
ligai'-, à nossa luta nela justiça, nos libertará».

Estas duas cartas encerram, o enredo de um grande filme
onde o amor dc dois inocentes denunciaria, como está demiti-
ciando, o desnsnern dos «mnrlemns Faraós». Um filme oue rín-
riuncinria o doieanêrò do imperialismo nue leva aos escores
não somente Ethel e Julius nos Estados Unidos, mas no Brasil,
centenas rtn patriotas e partidários da paz, criaturas qun nos-
suem a vida c o amor aue os «modernos FnroAs» da guerra
atômica, perderam para sempre, afogados no ódio.

PROGRAMAS
PARA HO TE

CENTKO
CENTEN.M.1.IO — traça IX do

Junho, 212 — Roubo de melo
mlHuto — O Torror do Arizona.

CINEAC TRIANON — Av.
Ulo Branco,. 181 — 42-6024 —
Sessões Passatempo.

COLONIAL — Largo da La-
pa, 47 — 42-8512 — A Cidado
Atômica — 2 — 4—6 — 8e
10 horas.

FLOUIANO Av. Mal. Floria-
no, 150 — 43-9074 — Trôs Va-
gnbundos.

GUARANI - R. Frei Caneca,
133 — 32-5G51 — Minha cara
Metade.

PARISIENSE — Avenida. Rio
Branco, 73 — 222-0123 P A Ci-
dade Atômica — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

PRESIDENTE — Rua Pedro
T, 10 — -12-1728 — Madragoa —
2 — 4—6 — Se 10 horns.

PRIMOR — Av. Passos, 155
43-0681 — A Cidade Atômi-

ca — 2 — -1 — 6 —8 e 10 horas.
RIO BRANCO — Praça U do

Junho, 12 - 43-1639 — Dois
Fantasmas Vivos.

S. JOSÉ' — Praça Tiraden-
tes — 42-0592 *- Madragoa —
2,— 4— 5 — 8el0 horas.

CINELANDIA
IMPÉRIO — Praça Florlano,

10 — 22-9348 — Preconceito —
2 - 4 - 6 - 8 c 10 horas.

ODEON — Praça Marechal
Ghandi, 2 — 0 Tesouro Per-
dido — 2 — 3,40 — 5,20 — 7

8,40 e 10,20 horas.
PALÁCIO — Rim do Passeio,

38 — 22-0338 — Um Caso do
Honra — 2 — 4— 6— 8e 10
horas.

PATIIE' — Praça Florlano —
O Caminho da Esperança — 2

PLAZA — Rua do Passeio, 7S
22-1097 — A Cidado Atômica

2 — 4 — 6 — 8c 10 horas.
REX — Rua Álvaro Alvim,

39 — 22-6327 — Por túmulo, o
oceano — O IliS. Encantado.

RIVOLI — Rua Alclndo (lua-
nabara, 17 — Rasputln — 2 —
4 — 6 — 8 o 10 horas.

VITORIA — ttua Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — Trís
Vagabundo — 2 — 3,40 — 5,20

7 — 8,40 — 10,20 horas.
ZONA SUL

ALVORADA —" Rua Raul
4 — 6 — 8 e 10 horas.

Pompela, 17 — 27-2936 — Ras-
putln — 2 — 4 — 6 — 8o 10

horas.,
ART PALÁCIO — A.V. Copi-

cabona, 759 — 37-8443 - O Ca-
mlnho da Esperança — 2 — 4

— 8 o 10 horas.-
ASTORIA — Vise. «'o Piraiá,

3«5 _ 47-0466 — A Cidade Atô-
mica — 2 — 4 — 6 — 8o 10
horas.

AZTECA — Ilua do Catete,
266 — Preconceito — 2 — 4 —
C — 8 c 10 horas.

LEBLON — Av. Ataulfo do
Paiva, 83 — 27-8705 — Um Ca-
tfo 'de Honra — 2 — 4 — 6 —
t e 10 horas.

POLITEAMA — Largo do
Machado, 19 - 25-1145 - Pala-
dino da Lei — O Segredo das
Cartas.

RIAN — Av. Atlântica 2964 -
47-1144 — O Tesouro Perdido

2 - 3,40 - B,20 — 7 — 8,40
c 10,20 horas.

ROXI — Av. Copacabana,
945 — 27-7245 — Trôs Vaga-
bundos — 2 — 4 — 6 — 8o
10 horas.

RITZ — Av. Copacabana, 610
37-7224 - A Cidade Atô-

mica —2—4 — 6 — 8e 10
horas.

S. LUIZ — Rua do Catete,
315 — 25-7679 — O Tesouro
Perdido — 2 - 3,40 - 5,20 —

— 8,40 o 10,20 horas.
OUTBOS BAIBBOS

ALFA — Estrada Marechal
Rangel, 19 — 28-8215 — Ban-
delrantes do Oeste — Caminhau-
to Solitário.

AMERICA — Conde do Bon-
fim, 334 — 48-4519 — O Te-
sooro Perdido — 2 — 3,40 —
5,20 — 7 - 8,40 e 10,20 hs.

AVENIDA - Rua H. LOBO,
91 — 48-1667 — A Estrela do
Destino.

BANDEIRA — Praça da
Bandeira, 125 — Atirar para
Matar — Uni Brotlnho dos Ará-
bias.

BELMAR — Rua Pcrnambu-
co, 484 — 29-3752 —' Do Amor
sô o dinheiro — Valento Des-
Úmido;

BRAZ DE PINA — 30-3489 -
Trôs Vagabundas.

CARIOCA — Rua Condo do
Bonfim, 338 — 38-8178 — Trèa
Vagabundos — 2 — 4 — G —
S o 10 horas.

CATUMB1 — MarquSs do Sa-
pucai, 335 - 22-4681 — Peca-
dora Imaculada.

COLISEU — Estrada Muro-
chal Rangel, 37 — 29-S763 —
Preconceito.

EDISON - Rua Alan Kar-

AMANHÃ

FEDERAL
SABAiMÍ':'»

Ellll_3ciiáí_II_ Ifi^
Vergonhoso cambalacho enire vereadores
A Câmara Municipal e o

ptefeito de Nova Iguaçu, no
Er>tado do Rio, realizaram ver-
t .nhoso cambalacho através
do qual foram aumentados dc
dois para seis cruzeiios os
subsídios dos vereadores. Es-
tes pretenderam encobrir a
manobra com um reajusta-
mento do funcionalismo, que,"r.tretanto, recebe uma migá

Subsídios
Ina, continuando, assim, na
situação dc miséria e fome
cm que se encontra há muito
tempo, em face do constante'-•ncarecimento do custa da
vida.

Por outro lado, falta água

e o prefeito de N. Iguaçu
em Nova Iguaçu, a maioria
das ruas não tem calçamenti.
c quase que não existem es
ctlas. Enquanto sso, sabe-si
que a arrecadação do munia
p-o é de vinte e seis milhõe.-
de cruzeiros por ano.

b-c-i

onvocado Para Fevereiro
Congresso Geral tia CT

:c abordados iodos os problemas dos trabalhadores latino-americanos — Tenta a C.I.S.L.
realizar no Brasil um congresso de assaltantes do Fundo Sindical

Enquanto a CIOSL, central
dc pslegos ianques, procura
realizar no Brasil uma Con-
vfnção Regional, utilizando-se
para isso dos mais refinados
tieguèses do Fundo Sindical,
como sejam Laranjeiras, Ho-
l*nda Cavalcanti e Paulo Bae-
Ia Neves, a Confederação dos
Trabalhadores Ja América La-
fna, que- congrega as legiti-
mas organizações nacionais

de trabalhadores, e única re-
conhecida pelo proletariado,
convoca*seu IV Congresso Ge-
ral Ordinário, com uma ordem
d' dia em que £ão abordados
trdos os problemas da classe
oneraria.

O Congresso, que deverá
rralizar-se na última semana
cie Fevereiro c'.e 1953, terá os
seguintes pontos constantes
d; temário:

1) — A unidade dc ação c organização tios trabalhadores da
América Latina na luta pur melhores condições de vida.

a — Aumento de salários e escala móvel do salários;
b — Luta contra a carestia de vida;
c — O problema do desemprego e o seguro contra o mesmo;
d — Garantia da estabilidade no trabalho;
o — Melhoramento das condições de vida dos trabaihadores

agrícolas;
f — Luta pela rebaixa dos arrendamentos da terra e contra

os desalojamentos;
g — Medidas de proteção das massas indígenas;
h — Reivindicações do artesanato.
2) — Tarefa do movimento sindical latino-americano para

conseguir a ampliação e o aperfeiçoamento da legislação social
a — Aplicação da legislação vigente do trabalho;

¦ b — Ampliação e aperfeiçoamento do Seguro Social e Pre-
videncia Social;

c — Proteção lio trabalho das mulheres e dos menores;
ú — Proteção contra acidentes de trabalho; ferias; traba-

11.) insalubre; dispensa no trabalho, etc.
3) — 0_ movimento sindical latino-americano e a luta pelareforma agrária, os direitos e o regime democrático, a defesa dos

direitos e da liberdade sindicais, o desenvolvimento industrial, a
defesa da economia e a independência nacional dc nossos paises.4) — Os trabalhadores latino-americanos na luta pela paz e
pela aplicação das resoluções do Congresso dos Povos pela Paz.

5) — Problemas de organização -do movimento sindical lati
no-americano.

a — Problemas de organização da C.T.A.L.; funcioriamèn-
to dos organismos diretivos centrais e dos Comitês Re-

gionais, finanças, etc.,
b — Tarefas para melhorar o trabalho de propaganda e de

formação de dirigentes no movimento sindical latino-
americano;

c — Relação dos sindicatos da América Latina com a C.T.
A.L., a F.S.M. e as Uniões Internacionais (Departa-
mentos Profissionais da F.S.M.);

6) ~ Eleição do Comitê Central da C.T.A.L. „

iiB^HlHí
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfims£^Tw_
!L_ -__I , - LnUR0 WANDERLEY DA SILVA -
^ SvPff 

'Joao Pessoa- Quando um segurado estiver de-' I M 
sempreSado 'em os seus direitos garantidos

./_*_ _S P°r Um an0, Findo êsse prazo' se não voltar a,J^ 
/iH 

contnbuir em virtude ae arranjar o novo em-
'pi P''.e^° ou P°r ter se utilizado do decreto le«
|g| numero 2.004, de 7 de fevereiro de 1940, per.dera todos os direitos que tinha.

O Decreto-lei 2.004, permite ao associado desempregado conImitar a contribuir para o Instituto ou Caixa a que se achava fi-bado, permanecendo, assim, em pleno gozo dos direitos e vanta
gens que lhe asseguram a previdência social.

Considera-so desemprego, para poder contribuir como desompregüdo, a irntividade do segurado originada por dispen--
ou falta de trabalho.

Também podem contribuir aqueles que forem suspensos licenciados sem vencimentos ou us que, por motivo detemporariamente ou definitivamente,
pela legislação de previdência social.

Para contribuir na forma do referido decreto-lei o ássoríarl,deverá requerer, acompanhando o requerimento da prova de demniprêgo ou da mudança de atividade, conforme explicámos nci
tra. líssa prova pode ser feita pela Carteira Profissional, atesta
dc do empregador ou do sindicato de classe. Também pode ser
feita com prova julgada icifiliPa pelo Instituto ou Caixa.

A contribuição é feita em dobro, uma parte pplo emprejradC
e outra ndo empifgndnr c r'..,',,,--', no i"«'cio nâo ,«ltriir«„ssar o úl
timo vencimento percebido. Não pode. também ser sobre vnloi
mfr-1'ior à mctiidç do ii'tirn, ordenado. Pi-rt-intn a contribuição ji
ipt recolhida não pode sei calcularia sobre importância superioi
ao último ordenado nem inferior à metade do mesmo.

O pagamento da primeira contribuição come desempregado é
devido a partir dt\ mês seguinte àquele que o associado requerer

i para pacar em dobro.

exercei
emprego não abrangid<

icc, 74, - 2!) 4449 - Kumance
lua auto mure-a.

CÍUANA'WKA - Praia d«
• Butaf,mo, 6011 - 2íl-!)33U - (Fe-
cliudo por motivo de uünia).

Ilí AJA — IíhI. Munm.uliui
Fqllx, 464 - 2U-_i)«J — Pai-
xão du Ucduino.

JOVIAL, - Hua AssIb Car-
neiro, 50 — „-U662 — Pula-
dl nu da Lei — U Segredo das
Cultua.

MAHACANA - Sâo DVancIscfl
Xavier, 4bU - 48-tüll) - A BB-
trela do Destino.

MAKAÜA' - ttua 'Maria Pas-
soa, U35 — Rasputln — Hute,
imperial.

ME1_K — Av. Amaro Cavai-
cautl, IÕ5 - — -im — Terra
Virgem.
MEM _B SA' — Av. Mem da
Sá, - 42 _32 — Treil Vaga-
buudoa.

MODELO - Av. 24 do Maio,
437 — Pubre Cuiu,;áo.

MODEUNO -" Uua Pedro I,
ti - — -7U7ÍI — O» Tréa Vaga-
bundos.

NOVO HÜHIÍÜNTE — ltua
Uugó (.Coelho Neto) — Jueijo
üuiaao — Pieurdla de Cuw
Uuy.

OLINDA - Prusa Saei.í Pe-
na, 61 - 48-1032 - A Cldile
Atômica — 2 — 4— -6-89
10 liorua.

OttlENTE R. Dr. A. Ba.co-
loa, 7U6 — 30-1131 - Fugitivo
da Guilhotina — Crime do E*
preaao.

PENHA - ttua Nicarágua,
383 — 30-1121.
^PIEDADE - Rua Vltorlno,

9711 — -9-tíüU- -* yutí Delia im
Perdoe — Sua última aventura.

P1KAJA' — Visconde de PI-
ruja, 303 — 47-2b'li8 — Miaaio
Perlgoau 0111 Trleate — Tourel-
ros.

QUINTINO - R. N. Gouveia,
85 - 29-8230 - Houbo de meio
milhão - O terror do Arizona.

ttAMOS — ttua üranóa 1U0930-1094 - N$Ve e SangueCumpllddadu
UEALENÜO — General Sezo-

fredo, 162 - O Segredo da Oa-
verna - Escola de Bravua.

ROSÁRIO - Ruu Leopuldlna
Rogo, 6r - 80-1889 - Macáo.

Av. 29 de Outu-
49-1633 - Virgem

RIDAN
bro, 7V75
Nua.

SANTA ALICE - Rua BarSo
do Bom Retiro — Trôs Vaga-
bundos,

SANTA CECÍLIA - R. Ra-
bira, 123 - 30-1823 - Ablamu»
do Desejo — Emboacada nu Fio-
reata.

S. PEDRO — Estrada Brtu
do Pina, 2 — 30-4181 - Madra-
goa — 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.

SANTA HELENA - R. Ura-
noa 1474 - 30-2626 — Horizonte
do Glorias,

S. CRISTÓVÃO - Rua Sâo
Luiz Gonzaga, 220 — 28-4926 —
O Segredo da Caverna — Es-
cola de Bravos.

TIJUCA — Rua Condo Bon-
fim, 314 — 48-4518 — Precon-
ccito.

TODOS OS SANTOS — Getú-
lio, 18 — 49-0300 — O Homem
de Outubro.

VAZ LOBO . — Estrada Vi-
cento do Carvalho, 4-A — Tel.
29-9198 — Um caso de honra.

VELO — Rua H. Lobo, 186— 43-1381 — Lutando como bra-
vo — o grande embuste.

VILA ISABEL - Av. 28 de
Setembro, 425 — Ao Compaaao
da Vida — tteagáto Sublime.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

•k Alexander Ford, persona-
lidade marcante do cinema
polonês, está ultimando o seu
novo filme «Cinco da Rua
Barka» sobre a rebialtacâo
de jovens desajustados.

•k «Le Rideau Cramois» de
Alexandre Astruc, com Jean-
Claude Pascal e Anouk Al-
méc, recebeu o Prêmio Espe-
ciai no Festival de Cannes de
1952.

¦k Henri Stork é o realiza-
dor de «Le Banquet des
Fiauders», tendo por esnaris-

«ta Charles Spaak, que gran-
geou os maiores aplausos da
critica belga.

• De 1945 a 1951, a DEFA,
na República Democrática
Alemã, produziu 42 longas
metragens, das quais 36 fo-
ram para as telas da Europa.
Ásia e América, e 221 ducu-
mentarios os mais variados.
Os filmes que gozaram de
maior prestigio popular fo-
ram «Ehe im Shatten> (atra-
indo mais de 10 milhões de
espectadores), «Razzin» .(maii.
le 8 milhões), e «Die Morder

sind Unter Uns» tcom inaií
le 5 milhões).

k Fala-se em Josef vor
itenujierg viajar para o Ja-
pão, a fim de áli realizai
uma película.

k Mi Sjoberg prepara um
«Barabbas», baseado no ro-•nance de Lagerkvist, Premic
Nobel, cujos exteriores serão
filmados em Israel.
k «Rashmon», o fala^ lou-
"ado e premiado filme japo-
nês, é tirado de um romance

e Ryunosuche A'-utaga\va, e
será ainda lançado em exibi-
"ão comercial no nosso pais

TEATRO
CARLOS GOMES — Rua

edro I, 2- 2'2-75Sl - Ma-
tame Sans Gene — as 21
oras — Alda Garrido.
COPACABANA - Av. N.

>. Copacabana, 291 — «A
:egonha se diverte» às 16 e
1,30 horas. Os Artistas Uni-'os.
FOLLIS - Av. N. S. Co-

acabana — 27-8216 —
ilha o Piche!

JOAO CAETANO — Praça
iradentes — 43-4276 — «O
ode Está Solto» —' às 20 e•J horas - Miguel Khair.
RECREIO — Rua D. Pe-

«ro I, 53 — 22-2807 — Que¦meto, seu Felipêto.
REGINA — Rua Alcindo
uanabara, 17-21 - 32-5817

Depois do casamento ¦—
' e 22 horas — Marlene e
uiz DelNno.
RIVAL -- raia Álvaro Al-

lm 33 - 22 2721 - «Que
lUlher!» ás 16,30 é 22 horas,
Ia Aimée.
SEKRflDOR - Rua Sena-

>." Dantas, 13 - 42-6442 —'-Jtá lá fora um inwntor»
21 ho,as -- Paulo Maga•os *

TEATRO DE BOLSO -
raça Gen. Osório - 27-1037- DeuFreud Contra — Sil-»eira Sauif aio.
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I AMÉRICA x
JOGARÃO: MADUREIRA X VASCO »A GAMAj BONSUCESSO X SÂO CRISTÓVÃO E CANTO DO RIO X OLARIA.

OS «CLÁSSICOS» DA QUINTA ETAPA DORETURNO DO CAMPEONATO CARIOCA DEFUTEBOL. COMPLETANDO A RODADA

 ' ¦-¦•* ¦ ""«  '"" ,**"'"' 
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O resultado mais justo se-
ria empate. Entretanto ven-i
ceu o Vasco, mantendo-se na jliderança do certame. A con-j
tagem foi mínima, um tento i
apenas e este arrancando dc
forma espetacular pelo ata-
c_—e Ademir. De uma forma
geral, os dois. quadros atua-
ram em grande dia, apresen-
tando-se o jogo de bonito es-
tilo, uma das partidas mais
interessantes do presente cnm-
peonato.

Alinharam-— as duas equi-
pes-assim constituídas para o
embate.

BOTAFOGO — , Osvaldo,
.ersón e Santos; Arati; Rua-I

Batido o altii-negrapor 1x0 — Um "goal" espe-
tacular de Ademir — O resultado mais justo seria o

empate—l/m"goal'f deBravo amdado
— Renda e Quadros —

rlnho e Juvenal; Geraldo, Ce-
ci, Bravo, Ze_inho é Paraguaio.

VASCO DA GAMA — Bar-
bosa, Augusto e Haroldo; Eli,
Danilo e Jorge; Sabará Ade-

mlr, Genuíno. Maneca e Chico.
A partida, decorrida 17 mi-

nutos, íoi interrompida em
vistude da forte chuva que
caia sobre o Maracanã. E

$<$#*„ _fW*^
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após 25 minutos de interrup-
Cão enquanto passava o «toré»,
o match teve seu reinicio, pro-
longando-se até o final da
fase preliminar fiem qualquer
resultado para ambos os la-
do.. .'','.

No periodo complementar,
Ademir inaugurou o placar
aos IS minutos, havendo da
marcação desse tento uma
azeda discussão entre os jo-
gadores botafoguenses e o juiz

,M_. Di.keris. Os jogadores
alvi-negros alegavam • impe-
dimonte de Ademir e o juiz,' depois de consultado o ban-
deirinha!~"eonfli—ou o, gol,
mandando colocar a bola no
centro para saída.

Em seguida ao -feito dé
Ademir o Botafogo lançou-se
furiosamente ao ataquem bus-
cando o,empate, que não sur-
giu, até o apuo, encerraacip!

o prélio. Ainda assim a assls-
K icia teve, muitas oportuni-
dades de vibrar com os lan-
ces sensacionais havidos no
restante da partida, notada-
ir.—% com as defesas mila-
grosas do arqueiro vascaino
que fòi a salvação do time.
Ainda na segunda fase houve
um gol de Bravo: O centro-
avante chutou em excelentes
condições, cobrindo Barbosa.
Acompanhando o roteiro da
bolai saltou Zezinho junto
com Barbosa. Então o árbitro
anulou o tento alegando
.«nanás? .de Zezinho.

Terminou, assim, a peleja,
com a. vitória do Vasco por
1x0, havendo grande públice
assistindo ao prélio cuja ren-
ua foi de CrÇ 707.474,30.

O juiz Mr. Dickens teve
atuação fraca, indeciso na
triarenç—¦ do tento de Ade-
mir e pouco convincente na
anulação do coi conquistado
por Bravo.

VITÓRIA FQL

So clichê: ELI, DANILOe JORGE, a linha media do Vasco da Gama, que na pelejadodomingo contra o Botafogo foi o ponto oito da equipe cruzmaltina.

Com facilidade passou o
Fluminense pela armadilha
de Caio Martins. Venceu íol-
gadamente por 3X0, sendo os
gois marcados por Télê, aos
13 minutos; Marinho, aos 35,
e Orlando, de pênalti, na fase
complementar.. V

Ha a se ressaltar o lamenta-
vel que foi a violência empre-
gada durante o N jogo pelos
cantorrienses. Quando se sen-
tiram perdidos, os jogadores
do Canto dò Rio passarem a
entrar dè sola. Num desses
«raspas», Marinho e Edésio
se desentenderam, sendo am-
bos expulsos de campo..

Notícias do Exterior
DERROTADO O SIMONERING
í VIENA, 1 (AFP) - O Aus-
tria Viena, derrotando o Simo-
nerlng por 6x3, conserva o pri-
meiro lugar na classificação,
com dois pontos à frente do Ra-
pid Wion, que derrotou o Wa-
cker por 2x2 O Wacker é o ter-
ceiro diante do Wienn, vence-
dor do Salzburgo por 5x0.

NOVO LÍDER ABSOLUTO
BUDAPEST, _ (AFP) — O

Honward, vencendo ontem o
Postas por 4x1, tornou-se o li-
der do; campeonato — futebol
da Hungria, adiante do Bastia
eom apenas dois pontos,

- FUTEBOL EM BERNA
BERNA, 1 (APP) — O F, C.

Basllea, vencedor do Ballinonõ
por 3x2, continua a ser o II-
der do campeonato de futebol e
em igualdade de pontos com o
Servotto Goname, que derrotou
o Friburgo por 4x2, O Easilea
conta, todavia, com um jogo a
menos. O tfourig Boyes, de Bur-
na, derrotado por 2x0 peio Uras-
shopper, de Zurique, é o tercei-
ro na. classificação, diante do
Bellinzone.

BOX
PARIS, .1 (APP) - Grande

deo.pção para o público. fran-
cês ckuSou a noticia' de que o
pugilista Percy Baesett não po-deni enfrentar Ray-Famechon.
Com efeito, Mike Solto,off, ema-
nager» do pugilista americano,
acaba de informar aos orga-
nizadores parisienses que seu
pupilo não poderá disputar otitulo mundial dos pe,;os pluma,contra Ray Famechon, campeão
da Europa, dia 15 .dc correito,
como estava previsto. Bassett,
ferido na, mao, pediu o adia-
mento do encontra por mais 15
dias. Famechon tinha ra.ao
Uuando dizia ha.dias: — «Qutm-
do eu disputar o campeonato do
oitindo, terei a baroa branca».

VENCEU'A- FRANÇA
PARIS, 1 (AFP) — Derro-

tando a Itália por.3x2,' a Fran.
na se qualificou para enfren-
tar a Dinamarca na _cmi -final
da Taça do Rei da Suétla, rios
campeonatos de tênis.

Também eni tênis, o francos
Mareei Bornard., cujas ocupa-
ções' profissionais.'são grande-mente prejudlirocias por. &—
treinamento . regular, -irovou

peão, derrotando na final do
torneio int.r-iici.nal d. Dinan,
ao iugoslavo Jon Branovle, por
6-4 e 6-2,

CAMPEONATO ITALIANO
ROMA, 80 (A.F.P.) _ Re-

sultados dos jogos disputados
hoje nó âmbito do campeonato
de futebol da Itália:

Atalanta e Como, lxl; Fio-
rença e Bolonha, lxl; Milão e
Lazio, 3x1; Novara e Nápoles,
3x2; Internacional e Roma, 3x1;
Sampdorla e Pro Pátria, 1x0;
Spalla e Juventus, 2x3; Turim e
Palermo, 3x1; Udtao • Trieste,
lxl.

Classificação! 1) internado-
nal, 20 pontos; Juventus, i pon-
tos; Roma e Milão, IS pontos.

FUTEBOL NA FRANÇA
PARIS, 30 (A.F.P.) — Re-

sultados dos Jogos de futebol em
disputa do campeonato da Fran-
ça:

Rei—s e MontpeTIler, 8x2; LH-
le e Rennes,- lxl; Bordeus e
Roubaix, 4x2; Metz e Stade
•Français, 2x0; Marselha' e Nice,
3x1; Havre e Soehaux, 2x2;
Nancy e Sete; Saint Etiemie e
Nimes, 4x2; Raclng e. Lena, lxl.

Classificação: ftetmei, 22 pon-tos; Lille, 21 pontos, BordeUS, 17
pontos.: CERTAMEÍÍ PORT-GUêS

LISBOA, h (A.F.P.) — Re-
suados do campeonato nacio-
nal de futebol: Benfica « Lusl-
tano, 3x0; Belenenses e Atlétl-
eo, 2x2; Sporting e EJstõril, 3x1;
Setúbal e Covllha, 5_1; Porto e
Acadêmica, 2x1; Guimarães e
Bof Vista, .2x0. O encontro en-
tre o Barreirense e o Braga foi
adiado em virtude.do mau tem-
po. ....

Classificação: Sporting, 12
pontos; Porto, 12 pontos; Bele-
nenses, 11 pontos.

NAO HOUVE JOGOS
MADRHJ, ,30 (A.F.P.) _*¦

Não se realizou hoje nenhum Jo*
go rm disputa do campeonato de
futebol. ¦

PERDEU A PRIMEIRA;' " ÒOLOCAÇÀO'
BRUXELAS, 80 (A.F.P.)' —

Derrotndo por 2x0 pelo Unlim
Salnt Gilles, de Bruxelaa, o An-
derleeh teve qtie ceder o primei-ro lugar na colocação ao F. o.
Nnlincs, que derr"tou o R. _,
Macheld por 6x3. O Ánderlecht

que alndaca um grande cam. &TS StíSS S 
*"*-

Num clima tenso e onde apaixão da torcida madurei-rense se fez1 presente cm todosos instantes, desenrolou-se auartlda entre o Madureira e oOlaria em -Conselheiro Gal-vao. E ao final de unia luta
equilibrada e cheia de lan-ces vigorosos, venceu o qua-dro da rua Bariri pela conta-
gem de 2x 1.

Os tentos da partida foramconsignados' por Osvaldlnho,aos 15 minutos, para Madurei-ra; e Washington, para o Ola-ria, aos 32 e 30 minutos, res-pectivamente.
Este resultado manteve-seinalterado até o final da pe-Icja, havendo os . dois times

jogado com as seguintes;
MA!; ¦>—RA — liv/tí, Maiioi Puni.; Alcebiades, JBjiura e

&____._ V. E-yar,st«. Mundica,
¦'¦À't _-_ Rat0 • OsvaldlnholOLARIA — Celso, Osvaldo,e Jorge; Olavo. Moacir e Ana-mas; Luperck Wáshinton,Maxwell, j. Alves e Cldihho.O Juiz da partida, Carlos deOliveira Monteiro, teve atua-
ção regular. A renda somoua~Cí$ 12.117,50, sendo ò, me-nor da rodada.
AGREDIDO OLAVO

Entre as anormalidades ha-vidas, registrou-se lamentável
agressão, sofrida pelo médio
Olavo, do Olaria, ao deixar ovestuário. Olavo foi atingido
por iuna tljolada na cabeça,
quase perdendo os sentidos,
lambem o presidente do Ola-
ria, sr. Oton e Silva, foi víti•
n<a de igual agressão, sendo'
Hlingjdo por uma padrada na
cabeça.

CAIO
O SANTIAGO MORNING

SANTIAGO, 30 (AFP) —
Sábado à noite terminou p«-
Valparaiso a terceira rodada
do campeonato profissional
de futebol. O Wanderers ven
ceu por 4x2 o Santiago Mor-
ning, e ambos os clubes fi-
caram com 2 e 24 pontos ris
classificação geral.
GrANDE PRÊMIO
PRESIDENTE IBANEZ

SANTIAGO, 30 (AFP) —
Ante enorme pí''ico, reali-
zou-se à tarde de hoje a cor-
rida automobilística «Grande
Prêmio Presidente Ibanez»,
disputado no circuito de Ma-
cul, cuja distância é de 11 qui-lômetros e 500 metros.

Primeiro realizou-se a sé-
rie de classificação dos carros
impares, vencendo o argentl-
no Oscar Alfredo Galvez, com
27 minutos, 17 segundos. Na
série dos carros pares, venceu
Oscar Cremer, „m 29 min'»,--:
e 35 segundos.

O vencedor da :pro va foi Os-
car Galvez, que finalizou as

As cenas lamentáveis ha-
vidas durante a partida foram
cia responsabilidade exclHsi-
va do juiz Gama Malcher que
não soube em tempo opórtu-
no punir as desleadades, e re-
primir a violência; -

A renda arrecadada somou
CrS 190.990,00 e os dois qua-dros formaram com a seguin-
te constituição:

FLUMINENSE — Castilho,
rindaro e Pinheiro; Jair,
Edson e Bigode; Telê, Didi,
Marinhe. Orlando e Joel.

CANTO DO IÍIO — Marujo,
II—cr e Cosmes; Edésio, Vai-
lor e Zé Sousa; Miltinho, Jai-
me, Flore, Almir e Jairo.

Na partida de aspirante
venceu o Fluminense por
4x0.

20 voltas com assombrosa re-
gulnridnde, com o tempo to
tal de 1 hora, 51 minutos e 6
segundos.
CAMPEONATO URUGUAIO

MON-LVIDEU, 30 (AFP) —
Resultados uo-. jugos de hoje
do campeonato de futebol üru-
guaio!

Nacional e Defensor, 2x1;
Rampia Juniors e Sudamêrl
ca, 4x2; Liverpool e River
Plate, 0x0; Penarol e Danú-
bio, 2x0.

Classificação: Penarol, 25
pontos; Nacional, 21 pontos;
Danúbio, 14 pontos.

O Wattdeter ganhou o cam-
peonato da divisão '_», con-
quistando o direito de rn.Ht*-
na divisão superior, na pr<—'
ma temporada.
TÊNIS

BUENOS AIRES, 30 (AFP)
— O jogo de tênis entre o In-
ternacional Clube de Franc
e o Internacional Clube, da
Argentina, em beneficio das
instalações do primeiro, ter-
minou por duas vitórias para
cada equipe. i
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HORIZONTAIS - 1 Autor rá; 5 Viagem; -Ido de cálcio;do livro «Que Fazer»; 2 Costu- 6 Contração; Sociedade anun.:me, uso; 3 Despido; Sobreno. ma; Acha graça; 7 Fiasco; ame popular; Nota musical; 4 [ Os que so vendem.
O problema de hoje é cola-Reza; Contração (inv.); 5 Ter-

cio SilVa Oliveira; Fruta de
condo; 6 Carta de jogttr; Antes
de Cristo; Grito de dor; 7 Le-
vantar; 8 Campeão mundial da
paz.

VERTICAIS — 1 Tomar no-
ta; 2 Pátria do socialismo; 3
Preposição; Contração; Atra-
ção, elegância (estrangeins -
mo); 4 Pronome; Mulata sara-

boração do nosso leitor Raul
Santos.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

NUMERO 12
HORIZONTAIS — 1 Uje; 4

Di; 6 Vünjos; 8 Aldeão; 9 Sar-
ros; 10 Ou.

VERTICAIS — 1 Uvas; 2
Jula; 3 Endro; 4 Deão; 5 Isos-
7 J.ru.

Campeonato k^úm
BUENOS AIRES, 29 (A.F.P.)

— O campeonato de futebol
da Argentina ficou indiefini-
do, devido aos incidentes que
determinaram a suspensão rio
jogo entre o River e o Newells
Olcte Boys, faltando 29 minü-
tos para o final, e quando o
River ganhava de 1 x 0.

Os resultados restantes fo-
ram Os seguintes: Racing e
Independente, 1 x 0; Ferrocar-
ril Oeste e Atlanta, 1x0; Pia-
ta e Rosário Central, 4x3;

ORLANDO o marcador ão terceiro tento tricolor
contra o Canto do Rio.

na peleja

ZIZINHO,
Ín|o

Arfileiro
Zizinho (Ban.) „•„„
Menezes (Ban.) ,,Orlando (Flu.) 
Ademir (Vas.)
Adãozinho (Fia.)
Benitez (Fia.)
Evaristo (Mad ) ....... 8
Cidinho (Ola.)' ,....,..., 8
Zezinho (Bot.) , 8
Vermelho (Ban.) '. 7
Nivio (Ean.)  7

*« t - • o
MM • ¦

Humberto (S. Crist.)
Washington (Ola.) ..
Leonldas (Amé.) . .,
Pedro Bala (Mad.)
Edmur (Vas.) .,'.,,
Rubens (Fia!) „,.,
Maneca (Vas.) ..,,,
Joel (Fia.) ...„.,„

Dois Orag.es EsSádics 01 íipicosnaSüésia
———— ,¦¦¦-¦¦¦ M|| 
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unérica 4 x Bonsucesso
LOCAL: S. JANUÁRIO

Renda — Cr$ 15.596,00
Quadros: BONSUCESSO —

Arati, UrubatSo e Flávio;
Jophe, Gilberto e Lusitano;
Nicola, Vassil, Tiao Soca ie
Olivio.

AMERICA — Osnl, Joel e
O.mar; Rubens, Osvaldlnho e
Ivan;

1.» tempo — O América
apresentando maior volume
de jogo e ataca—Io iiinis, adia-
anlou-ae lo^o na íase inicial

no placard, marcando dois
tentos. Os goleadores desssa
fase foram Guilherme e Jor-
ginho.

Na fase' complementar; o
placard foi elevado para 4x0,
sendo os dois últimos goalsde autoria de Ivan e Leonldas.

Na partida de aspirantes.
-nceu o oBnsucesso por 3x2.
O'juiz do prélio, Mario Vi-

ana, teve desempenho regu-
lar,

i f iiiHllil
Bangu x Flamengo — (Mara-

cana)
América x Fluminense — (Ma-

racanã)
Madureira x Vasco —-(Cons.

Gal vão)
Bonsucesso x sa0 Cristóvão —

; ' 
(S8o Januário)

Canto do'Ki<i x-Olaria— (Caio
Martins).

I VÀRSÒVTA, Novembro — (I.
P.) — A meio caminho, entre
Katowice e Chorzow, constroe-
so ativamente um vasto Parque
Regional de Cultura e de Férias,
o qual compreendei- um gran-
de estádio olímpico que poderá
conter 100.000 espectadores ..
(80.000 lugares sentados) — e
será duas vezes maior do que o
de Wròzlaw. Os trabalhos ini-
ciados em julho de 1952, estarão
completamente terminados em
dois anos.

Entro as diversas Instalações
que esse estádio comportará, as-
sirialarèmos um campo de fute-
boi e uma grande piscina cober-
ta. A base do plano técnico, tu-
do está previsto para o confôr-
to pi'iblino (galerias de passeio,
büfetes, etc.), bem como para
o dos jornalistas, os quais dis-
porão- de ca bino de observação.
A radiodifusão e a televisão te-•ão igualmente cáblnes ultramo-
dem as.

Os esportistas silesianos, que
. jj Tuardam com Impaciência a
inauguração do estádio, trazem
¦h construção dessa vasta insta-
;lação ".portiva sua entusiástica
ajuda. i

Por seu lado, o estádio ollm-
pico de Wroclaw encontra-se em
plena reconstrução e transfor-
meção. Para dar uma idéia da
ordem de grandeza dos traba-
lhos que ali estío sendo em-
preendidos, diromog que o seu
custo atinelrá a soma de 8 ml.
Inões de. zlotys.

Constroi-se em primeiro lugar
uma neva pista para corridas de
motocicletas e réaparelha-se 6
estádio, principal que será reser-
vado exclusivamente às compe-
tições de atletismo e futebol.¦•asse estádio poderá conter''Q-jJftOO espectadores.

A -envergadura das constru-
-fi"* de Katowice-Chorow e de
Wroclaw, para só mencionar es-
tns, permite-nos fazer uma idéia
dag proporções de que se revés-
te o desenvolvimento do esporte
na Polônia — nessa Polônia em
que o programa eleitoral da
Frente Nacional assim define
suas tarefas no domínio do es-
porte:

«ConstruIremos noves está-
iljcis e campos de esporte, as-
seguraremos a milhões de ra-
pnz^s o' moças 'material eapor-
tivo, int.en._nuu—iui tt uru.te-

çâo do esporte e da cultura
física».

CICLÍSlO

Baftfièld e Estudiarttes, 5x 1;
Lenus e Boca Júnior, 2 x 4;
C .acariía Júnior e San Loren-
zo, 5 x 1. :

A noite de hoje jogarão o
Huracan e o Velez Serafleld.
A Associação de Futebol re -
solverá a deflnicSd docarti-
peonato.

Pontos
Ganhos e
Pontos
Perdidos

Com o resultado da rodada
de domingo, ficaram assim co-
locados os clubes disputantes
do campeonato na corrida pèlc
titulo máximo:
Vasco da Gama .. «i •— - 3
Fluminense ,<«*¦<,.,,„,, i
Flamengo ...,..„..,, 6
Bangú .. ,, »,, .né ... vt >e 9
Botafogo ...,,, 4. »;»»„ li
Olaria ....,».»;>.«.. Sf_ 1*
América ,._«¦?.- 15
Madureira .. ¦'„"•*» .. ., IS
Bonsucesso .. i„ »,, .. n,x 22
São Cristóvão ,.; .. ,„ ,... 22
Canto do Rio ., >., »« ,.,; 23

ntre os
pirantes

Depois da rodada de domIn-
go ficou sendo a seguinte a co-
locação dos quadros aspirantes
que disputam o campeonato:

Fluminense ... ,.
Botafogo ,. _,i

BUENOS AIRES 29 (AIP) — Bangu
O italiano Grosso ganhou bri- Flamengo ,.. ....
lhantemente a quarta etapa Vasco da Garrfa
do circuibo argentino de Ci- America .. ..
cliamo, ligando Rio Curto a S. Cristóvão ...
Vila Mercedos, em uma distân- Olaria .. .. ,.
cia de cento e vinte e três Bonsucesso ..
kms, percorrido com um mé-1 Canto do Rio ..

di0 de 42 Km0. ( Madureira .....

q_.-_0' ,»ff

• • .. •« » o.

3
_
6

10
15
16
19
21
23
23

ESPORTE MENOR
CAMPEÃO DO TORNEIO DA TIJUCA

EXPRESSINHO F. C.
Pro«novido pela Conferência

Nacional em Defesa dos Direi-
toa c'>i Juventude realizou-se,
na tarde de domingo último no
campo da Portuguesa ,o torneio
de futebol da Tljúca. A grande
festa futebolística, que contou
com a participação de grandes
quadros, verdadeiras expressões
do futebol independente, teve o
seguinte desenrolar:

la. prova: Kxpressinlio F.
C. x Titã F. C. Resultado:
Exprossinho 4x1,

2a. prova: Unidos da Liber.
dade x Desportivo Brasil, Re-
sul tado: Unidos da Liberdade
— vencedor por W. O.

Sa. provai Independência x

SEMI-FINAIS
As seml-finais, disputadas

pelos quadros classificados, ti-
veram um Índice técnico dos
mais elevados, apresentando o
seguinte resultado:

Expressínho F. C. x Unidos
da Liberdade. Vitória do Ex-
pressinho F. C. por 2x0.

Pedro Ernesto x Independên-
cia. Vitória do Pedro Ernesto
por 2x1,

Com ôsse resultado, os qua-
dros do Expressínho e do Pedro
Ernesto se classificaram para,
em disputa do titulo de oam-
peão, disputarem a prova fi-
nal,.

Usina .Resultado: Vitória der,
Independência na decisão por
pênaltis.

4a. prova: Pedro Ernesto »
Rival F.C. Resultado: Vitorio
do Pedro Ernesto por W. Ò.

CAMPEÃO O
EXPRESSINHO F. Ç.

Sob intensa ovaçfto do públi-
co presente, os dois quadros en-
traram em campo para decidir
qual o campeão do grandioso
torneio. Nos primeiros momei.
tos da luta, os dois contendorea
dividiram as ações dentro do
gramado. Pouco a pouco, po-
rém, I maior categoria do Ex-
pressi—io F. C. foi se fazendo
sentir. Eeu quadro,- passados
os minutos iniciais, começou à
desenvolver um futebol visto-
so e prático, ao qual nfio-po-
deram, os defensores do Pedro
Ernesto,,resistir. E o resultado
dessa superioridade se refletiu
com exatidão no marcador que,,
ao término do tempo regula-
mentar registrava a brilhante
vitória do Exprcssinho F. C.
por 7x1. O quadro vitorioso
que se exibiu brilhantemente,
principalmente na partida £U.
nal; alinhou os seguintes joj^j
dores.'-.Jorge; Durvalino e LU-lí
Reginaldo-,.-N-Json-:- -tteinaldn'.
Osvaldo, Newton, Hamiltiv
Otávio, Adi'—ü_ « -iuzebia.
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REJEITA PELA POPUL
A CARNE CONGELADA DA CO

Grande parte da carne congelada que a COPAP adquriu dos
frigoríficos para impor ao consumo da população, está ficando
encalhada nos açougues, cujas vendas, em conseqüência começam
a.decrescer.  . ,.

Eegeitando a carne congelada da COFAP que tem constituido
uma ameaça á sua saúde, por ser em grande parte deteriorada, a
população vem recorrendo ao consumo de outros alimentos como
carne de porco, figado, lingua, etc. Esses gêneros, entretanto, em
vista da maior procura que vêem tendo ultimamente com a estas-
scz da carne verde, estão sendo vendidos nos açougues a preços
cada vez mais extorsivos. O figado está custando 24,00 o quilo, a
lingua 20,00 e a carne de porco até a 30,00. Enquanto isso, a gali-
nha abatida subiu de preço, também, e incrivelmente. Os açou-

gues e frigoríficos estão cobrando por um quilo desse produto
nada menos de 30 cruzeiros.

ESTÁ ENCALHANDO NOS AÇOUGUES — A ESCASSEZ DE CARNE VERDE FEZ SU-
BIR OS PREÇOS DA LINGUA, DO FIGADO, DA CARNE DE PORCO E DA GALINHA, wm
CUJA PROCURA AUMENTOU ULTIMAMENTE — ENQUANTO VENDE CARNE DETE. ££

 RIORADA, A CO.F.A.P. FAZ PILHÉRIA
Assim, a redução de matança determinada pela COFAP para

proteger os frigoríficos, além de obrigar a população & consumir
a carne congelada que estes tinham ertl- estoque e não puderam
exportar, determinou também a majoração dc-B preços de outros pro-
dutos necessários á alimentação do povo

UMA PILHÉRIA DA COFAP '
Um detalhe interessante nessa historia da carne-frigorífica-

da que a COFAP vem impingindo á população é o aviso que afi-
xou nas balanças das barracas, nas quais se pode ler: E' proibido
tocar na carne. Isso vale por uma bôa pilhéria da COFAP. Pois
enqunto impõe á população o consumo de carne muitas vezes de-
teriorada, finge-se «preocupada» com a saúde dos consumidores
procurando evitar que o produto seja contaminado» pelas mãos do
público.;"LUTAMOS PELO

ABONO DE NATAL "

O lider sindical metalúrgico Jarbas Gomes Machado, falando
;— à reportagem 

A CTB, gloriosa central sin-
dical dos trabalhadores brasi-
leiros, lançou há dias um ma-
nifesto conclamando todos os
trabalhadores a lutar pela
conquista do abono de Natal,
como forma de minorar a si-
tuação financeira do proletá-
riado, verdadeiramente 

' cala-
mitosa.

Nossa reportagem' esteve
ontem com dirigentes e li-
deres sindicais, constatando

ESTÁ REUNIDA A ASSEMBLÉIA...
(Conclusão da Pagina 1)

sor Alvécio Gomes, jorna-
lista Costa Pinto, lider sin-
dical Ruy Guimarães, sr.
Ismael Acioli, dr. Mário Bo-
lonha. A comissão de can-
didaturás ficou assim cons-
tituída: dr. Magarinos Tor-
res Filho, operário Hermó-
genes Ribeiro de Oliveira,
tenente-coronel Pedro Paulo
Sampaio Lacerda, enge-
nheiro Alberto Soares de
Souza, coronel Salvador Cor-
reia de Sá e Benevides.
ASSEMBLÉIA
DOS HOTELEIROS

Os trabalhadores em ho*
téis è similares realizaram
ontem mesmo em seu sindi*
cato a assembléia para es-
colha de delegados à As-
sembléia Carioca. Grande
íoi o número de hoteleiros
que compareceu à sessão
preparatória da Assembléia
do Povo do Distrito Fede*

ral. Os 0 delegados dos ho*
teleiros têm à frente o se-
cretário do Sindicato, er.
Ruy Alves Guimarães.
MORADORES
DA ZONA SUL

Os moradores da _5ona Sul
se reuniram para a escolha
de seus delegados no domin-
go último. Estiveram pre-
sentes vários membros da
direção do Movimento Ca-
rioca Pela Paz, representai!-
tes de sindicatos, associa-
ções profissionais e delega-
d;-s dos diversos bairros.

Entre outros fizeram uso
da palavra o dr. Heitor Ro-
cha Faria, a sra. Zélia Ama-
do e o representante do
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro. A
Assembléia elegeu numero-
sa delegação h Assembléia
Carioca, destacando-se en-
tre os delegados o juiz Iri-
neu Joffyli e os escritores

Álvaro Moreyra e Gracilia-
no Ramos.

Nacionalizada a \\k
BANTIAGO, 1 (AFP) — O Minis*

Iro da Deíesa, coronel Abdon Par
ra, anunciou que o governo resol-
veu cancelar o convênio que en-
tregp.va à empresa «Companhia Ex-
ploradora da Ilha de Pnscua S.A.»
i exploração da referida ilha. A
medida significa uma virtual nacio-
nallzagão da ilha.

A companhia exploradora está In-
tegrada por flrnius britânicas, es-
pecialmento a «Willinmson Bar-
Cour and Company». Snbe-se que a
companhia pagava uma soma ínen-
sal de 6 mil pesos, pelos 18 mil

hectares das terras da ilha.
A decisão foi devida ao fato do

que a companhia exploradora trans-
gredlu diversas disposições do con-
trato com o governo, especialmen-
to no que diz respeito aos traba-
Ihos de refloreatainento, obtengão
do úgua potável e construção de
um lepros.rlo.

O governo explorará a ilha por
intermédio da «Corporação de Fo-
mento e Produção» (COP.FO) o
da «Diiecão üeral de Agricultura»,
dentro de um ano.

EM CAMPOS

Em Greve
700

Operários
CAMPOS, 1 (»o

correspondente) — Os
operários da Usina de
Açúcar Santana, em
número de 700, estão
em greve desde o dia
12 ú-t-ii.-. A resolu-
ção foi tomada por
estarem os pngamen-
tos atrasados há 5
meses. Os patrões ale-
gam que não têm di-
nheiro. No entanto,
há pouco tempo o do-
no da Usina, rt.siden-
to no Rio, mandou
construir suntuoso pa-
lacete em Campes pa-
ra «week-anâs.. O.
operários mostram-se
dispostos a continua-
rem em greve até quo
sejam pagos os cinco
meses atrasados.

ESilGAOO 0 OPERÁRIO
PELAS RODAS DO ELÉT

Colisão de veículos — Atropelada a menor pela camionete — Colhi
das pelo lotação as duas colegiais — Atirado à distância pelo cami

nhão — Cena de sangue em Bento Ribeiro
Amaro Itomualdo, aprendiz de marceneiro, 1C anos, vinha remessado à distancia pelo*quilibrando-se na'porta do elétrico da linha 13, prefixo UL-402, caminhão de chapa n. 7-27-

para não preder o horário do serviço. Um minuto, atrasado e rc-
pouso remunerado, aumento, tudo estaria perdido. Era preferível
arriscar-se assim, qüe novamente ser vítima da assiduidade inte-
gral. Amaro era um operário, suburbano, obrigado, portanto, a
enfrelitar a criminosa insegurança dos transportes da Central. E
foi assim qué Amaro morreu: ao passar por Marechal Hermes, es*
corregou e caiu entre os carros. Seu corpo ficou estraçalhado, sua
cabeça'decepnda, seus membros espalhados pelo leito da linha.

«Mais um crime ria Central», comentaram os populares. . .
Colisão de veículos

;Na avenida Presidente Du
Ira verificou-se, ontem, uma
violenta colisão entre dois ca-
minhões que, além de uma
morte, provocou ferimentos
cm diversas pessoas. As duas-
viaturas que provocaram o
aoroloso acidente, trafegavam,
np mesmo sentido, pela refe*
rida avenida, quando, em de*
terminado trecho, uma, a dc
chapa 6*03*22, dirigida por
Francisco ; Cataldo, tentou
ganhar a frente da outra, que
tinha a chapa 9607. Não foi
feliz, porém, o motorista,-.pois
o pesado caminhão projetou--
se violentamente sobre o ou-
tio, ficando ambos completa-
mente danificados.

Os passageiros do de chapa
6 03-22, Jorge Francisco Nu-
nes, de 46 anos de idade, ca-
sado, residente na-rua Con-
córdia, número 274, em Nova
Iguaçu Américo e Celso de
tal, 32 anos presumíveis, rece-
fceram ferimentos e foram re-
movidos para o Hospital Getú-
llò Vargas. No trajeto, não
suportando os padtcimentos,
Américo faleceu. Celso foi in*
ternado com fratura do crânio
e em estado de choque, en-
quanto Jorge, que recebeu
:rontusSes e escoriações1" gelo
corpo, se retirava depo_s...de
medicado. Os dois motoristas,,
conseguiram fugir, ignorando-

js.e o destino que tomaram.'Atropelada a menor pela
camionete

A camionete-socôrto, csapa
itiÍ.27-38, pertencente à Auto
IviaçSo Nacional, e dirigida
!por Manoel da Costa, de 41
anos de idade, residente à
)ruá D. Clara, número 187, ca-

sa 17, em Madureira, tiafega-
va pela Estrada Intendente
Magalhães om excessiva velo-
cidade. Ao atingir as proximi-
dades da Vila Vaiqueire, o
veículo, atropc-lou a menor
Keuza Alves da Fonseca, de
14 anos de idade, residente à
rua óbitos, número 72, naque-
Ia vila, provocando-lhe fratu-
ra do crânio e. concussão ce-
rebral. A vítima foi transpor-
tada para o Hospital Carlos
Chagas, onde ficou internada.

Colhidas pelo lotação as
duas colegiais

Um lotação da linha «Can-
delária-Vaz Lobo», de chapa
ignorada, trafegando em gran-
de velocidade pela Estrada Vi-
cente de Carvalho, colheu, na
esquina da referida estrada
com a travessa Loli, as cole-
ginais Irene Medeiros Reis, de
2 anos, filha do comerciante
Evaristo Medeiros Rodrigues,
residente à rua Vaz Lobo, nú-
mero 944, e íet Lima da
Cunha, de 1 anos de Idade,
filha de Ernani Russo da
Cunha, de 11 anos de idade,
Lolina, n. 89. As duas cole-
giais sofreram, em consequên-
cia, contusões e escoriações
pelo corpo e foram medica-
das no Hospital Getulio Var-
gas.

Atirado a distância pcio
caminhão

Quando tentava atravessar
a avenida Cesáriò de Melo,
esquina da rua Rangel Pesta-
ia, o operário -Jocelino Fon-

seca, casado, com 20 anos de
idade, residente à rua Jun-
diai, n. 8, em Bangu, foi ar-

28. Transportado para o Hos-
pitai Rocha Faria, o infeliz
trabalhador ,ao dar entrada
na sala de operações daque-
le nosocômio, veio a falecer
O corpo da vítima, depois de
preenchidas as formalidades
legais, foi removido para o
Instituto Médico Legal.
Cena de sangue em Bento

Ribeiro
Ierne Fereira, casado, com

24 anos ' de idade, reside há
muitos anos no imóvel nume-
ro 39 do Beco da Fontinha,
em Bento Ribeiro. De uns
tempos para cá, Luiz de tal,
proprietário do imóvel, pre-
textando precisar da casa vi-
nha manifestando desejo de
que Irene a desocupasse. Por
está razão, os dois homens
já travaram acaloradas dis-
cussões, visto que leme se
recusava a satisfazer a vonta-
de do senhorio. Na madruga-
da de ontem, o caso teve seu
epílogo, e, por sinal, sangren-

to. Luiz, armado de um re*
volver, postou-se à frente da
residência do seu inquilino,
ainda que, para isso, tivesse
que empregar violência. Com
o aparecimento dc leme no
portão da casa, começou vio-
lenta discussão. A certa altu-
ra, Luiz fèz fogo contra ler-
ne, fugindo em seguida. A
vítima, com ferimento perfu-
ro-contuso na região sacra, foi
tranipetada, em ambulância,
para o Hospital Carlos Cha-
gas, onde se encontra Inter
nada para tratamento. O 25.v
Distrito Policial tomou conhe
cimento da ocorrência.-

FALAM A NOSSA REPORTAGEM OS LI-
DERES SINDICAIS, A RESPEITO DA CAM-

PANHA LANÇADA PELA C.T.B.
entre todos eles pleno acordo
com o manifesto da CTB.

Sem a menor dúvida, —
declarou-nos o secretário ge-
ral do Sindicato de Carris Ur-
banos, sr. José Lopes Veras —
o abono de Natal é uma ne-
cessidade dos trabalhadores,
principalmente tendo em vis-
ta que o custo de vida sobe tre-

mendamente, sem que os sa-
lários possam acompanhá-lo.
ABONO PERMANENTE

Respondendo a uma pergun-
ta do repórter, prosseguiu o
sr. José Lopes Veras:

Há 6 meses atrás, por
ocasião do aumento de tari-
fas, fizemos um acordo com
a Light sobre o abono de Na-
tal, que estipulava o seguin-
te: Todos os trabalhadores
com mais de 6 meses na Cia.
terão direito a uma quantia
correspondente a 16 dias de
trabalho, a título de abono de
Natal, até que seja regula-
mentada a participação dos
trabalhadores nos lucros das
empresas.

Finalizando, acrescentou:
Esperamos que o acordo

seja cumprido pela Light, e es-
tamos vigilantes para que nos-
sos direitos sejam respeitados.

Como se vê, os trabalhadores
da Light, setor de Carris Ur-
banos, já tem praticamente as-
segurada a concessão de um
abono de Natal.

«LUTAREMOS PELO
ABONO»

Jarbas Machado Gomes, can-
didato à presidência do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, falando
em nome de todos os compo-
nentes da Chapa União, decla-
rou:

Eleitos ou não, lutaremos
por um mês de salário como
abono de Natal. Fomos trai-
dos na campanha por aumento,
que resultou cm migalhas de
10 e 20 centavos para os pou-
cos que foram atingidos pelo
acordo. Temos necessidade e
urgente do abono. Já inicia-
mos a luta por sua conquista,
apesar da opinião contrária ma-
nifestada pelo sr. Eurípedes
Ayres de Castro, durante o
programa radiofônico «Cartas
na Mesa» promovido pelo Re-

porter Esso.
Em tom de «blague» acres-

cen tou: ¦ •*¦¦¦'
— Assim, êle colocou real-

mente as cartas na mesa. No
entanto, sua vontade não impe-

dirá que a brava corporação
metalúrgica se levante em luta
pela conquista de mais um pe*
daço de. pão. No fim de ano,
nossos patrões fazem balance-
tes que apresentam lucros fa-
bulosos, dos quais uma pequena
parte daria pan. aliviar um
pouco nossa.miséria. Não nos

'conformamos com isso e luta-
I remos pelo abono de Natal.
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lucnrUma balança da COFAP/Está escrito: E' proibido i
—— na carne 

Novo Golpe do
Para Esfolar o

i.

Aumentos até de 600 por cento previsto pela "lei clandestina" — Os inquilinos vão ser alia-
gidos com aumentos espetaculares nos aluguéis — Golpe pior que os das vitaleias

Com a derrota do projeto
1.000, fruto da grande mobil-
zação do protesto popular, o pre-
feito Vital resolveu enviar à Ca-
mara a mensagem 110, de 14 do
novembro passado, visando,
através dela, conseguir o dl-
nheiro que diz necessitar para
obras na capital da República.
Entretanto o projeto ó tão ou
mais escandaloso do que as vi-
taletas, chegando a prever ca-
sos -de aumento que vão a 600%.

Tí5f
«Mister Vaiteb, o prefeito

dos golpes

Este é o caso, por exemplo, da
indústria de fogos de artifício,
que pagará de impostos 33.000
cruzeii-os em vez dos 5.040 an-
terlores. Também a indústria
de bebidas e de cigarros sofre
majorações tremendas. A prl-
meira, de 5.250 para 22.000, e
a segunda de 10.080 também
para, 22.000.

OS ALUGUEIS

Acontece, porém, que o *-»--
mento não visa, apenas, a bebi-
da, o fumo, os fogos de atlflclos
e outros artigos considerados
secundários. O aumento se es-
praia por todos òs setores do
consumo, abrangendo todas as
utilidades. Alguns vereadores
denunciaram, recentemente, que
não serão os fabricantes e os
comerciantes que Irão pagar es-
ses impostos. Quem os pagará
será o consumidor, através do
aumento dos preços das merca-
dorias no varejo.

Um dos alvos da «lei clan-
destina> é o aluguel de casas e
apartamentos. Para tanto, pro-
cura modificar os artigos 4, 5 e

6, do decreto lei 157. A reda.

ção é feita de maneira confusa,
mas deixa claro que, logo ao
entrar em vigor, haverá, um au-
mento imediato do imposto pre-
dial. E como a Lei do Inqui-
linato defende os proprietários
contra a majoração, esta atingi-
rá diretamente os inquilinos.

PROFISSÕES LIBERAIS

Não escapam, também, da
«lei clandestina:», os advogados,
médicos, engenheiros e demais
procissões liberais. Os que pa.

posto pêlo exercício da profis-
são, vão pagar, de acordo com o
gam agora 40 cruzeiros de im-
mostréngo, nada menos de mil
e duzentos cruzeiros.

CONEM-S .
Também o aluguel e distribui-

ção de filmes será aumentado de
4.554 cruzeiros para 145.3ÜC
cruzeiros, o que significará uni
aumento espetacular nas entra*
das de cinemas. Enfim, o povo
é quem vai ser esfolado pelo
novo mostréngo da «Mr. Valtel».
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Pedem-nos publicar:
«O COMITÊ PRÕ ELEIÇÃO DA QUARTA CHA-

PA convoca todos os seus componentes a comparece-
rem hoje, às 19 horas, na sede do Sindicato dos Tra-
Ihadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico do Rio de Janeiro, a fim dê trata-
rem de assunto de máxima importância,

r) O COMITÊ».

13 11 3S
As próximas eleições do

Sindicato dos Trabalhadores
em Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elé-
tricô realizar-se-ão nos dias
11,12 e 13 do corrente. As no-
vas listas de votantes estão
já em preparação para ser
apurado o «quorum». A vota-
ção será feita ainda com o
recido de contribuição do mês
de novembro.
INDIGNADOS
COM O GOLPE

O golpe patronol-ministe-
rialista contra o primeiro es-
crutinio dessas eleições, im-
pedindo a concorrência livre
da quarta chapa e provocan-
do a falta de «quorum», en-
cheu de indignação a todos
os operários. . Marceneiros,
gráficos, motoristas e traba-
Ihadores de outras profissões,
falando à reportagem protes-
taram vementemente contra o
atentado.

Entre os metalúrgicos a in-
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is HííiSõs
O Segundo escrutínio se prolongará até o dia 13 — Indignação geral
contra o golpe ministerialista — Maiores perspectivas de vitória da 4a
chapa — Euripedes, o candidato Esso — A reportagem entre os ope*

 rários da Hime da rua Pedro I —•¦
dignaçâo é incontida. Cite- palavra comum corria de bô- _ veterano em nossas lutas».
mos um caso: a Hime da rua I ca em boca: «tramóia», para
Pedro I. Um metalúrgico, dos
que ontem falaram à reporta-
gem, disse:

«Meu «bom dia» aqui foi a
pergunta dos companheiros
sobre a noticia do Repórter
Esso de que a «UNIÃO» não
concorreria. Respondi que era
um boato, que nossa vontade
é que ia decidir, e que votas-
semos nela. - ,

E assim fizeram os opera-
rios em sua quase totalidade.

— Foi nosso portesto — dis-
seram.

Conversávamos na porta de
um botequim, junto à fábri-
ca, e era já grande o número
de pessoas presentes. Uma

PRÊS00SR.CJJC
Incurso na lei de segurança e recolhido ao

quartel da Policiai Militar no Méier
Foi preso ontem à tarde,

na redação do vespertino
«Tribuna da Imprensa», de
que é diretor, o sr. Carlos
Lacerda. A propósito dos
rumorosos incidentes em
que ficaram patenteadas as
ligações da polícia com a
exploração' do ltínocínio, é'
èle acusado de «injuria aos
poderes públicos», estando
incurso na lei de segurança.
Essa lei fascista do Estado
Novo tem sido invocada e
aplicada, na esmagadora
maioria dos casos, contra
patriotas e democratas.
Desta vez, entretanto, atin-
ge a um elemento conhecido
como defenisor dst «ordem
vigente».

O mandado de prisão foi
expedido pelo juiz Aldno
Pinto Falcão. Lacerda pies-
tou depoimento na Ordem
Política e Social e foi frans-
ferido para o quartel da Poíf-

cia Militar no Meier. Seu
advogado é o sr. Adattto Lu
cio Cardoso, que acompa*
nhou o depoimento e anun*
ciou que vai requerer «ha-
boas corpus.; -

A 
'-Batalha

Das Rendas
V. da Gama Cr$ 6.269.920,30
Flamengo Cr$ 6.204,479,60
Fluminense Cr? 5.881.014,60
Botafogo Cr? 3.400.945,70
Bangú Cr$ 2.500.093,10
América Cr$ 2.334.302,40
São Cristóvão Cr$ 1.124.315,20
Madureira Cr? 1.043.725,90
Olaria Cr? 950.474,30
Canto do Rio Cr? 936.317,30
Bonsucesao .Cr$ 664.125,90.

classificar o cerceamento à
quarta chapa.

Aliás — disse um dele-
gado sindical — um mesa-
rio me contou que em todas
as empresas ouviu a mesma
Indignação e recusa de votar.
«VENCEREMOS»

Mas, se indignação é o sen-
timento dos metalúrgicos, sua
perspectiva é a vitória, é sair
pára outra e vencer com a
quarta chapa, declarou-nos
ainda:

Nunca entregaremos nos-
so Sindicato aos aventureiros
e golpistas.

Nas próximas eleições a
.vitória será uma barbada.

A opinião geral é que a
quarta chapa • teria triunfado
se houvesse «quorum».

O «CANDIDATO ESSO»

A ingerência . patronal e go-
yernamental nas eleições dos
metalúrgicos é feita já descara.
damente. E o. sr. Euripedes
Aires de Castro', tornou-se co.
nhecido como o candidato do
Repórter Esso; ou simplesmente
«candidato Esso», como lhe
chamam. Dias atrás, sua pa-
íestra no programa «Cartas na
Mesa», foi a convite do inesmo
Repórter, Esso, que noticiou a
«ilegalidade» da quarta chapa.

«URUBUS NA CARNIÇA»
Um detalhe cabe ainda res-

saltar: uma- comparação feita
por lim operário durante, a con-
tagem de sobre-eartas. A me-
sa, em que se encontrava o re-
présentante do Ministério do
Trabalho, .s srs. Eurípedes c
David Coock disputavam «pro-
testos» e «comunicações». Que*
riam eximir-se da culpa polo
desfecho, já previsto,' e que lhes
traria uma vez mais o desmas-
caramento. Um operário apro-
ximou-se.da reportagem e disse
em meia voz:

«Esses homens, disputando o
Sindicato, parecem urubus na
carniça. Querem o que todo
mundo já sabe: garantir o In-
teresse do patrão entre nós.
Agora me convenço que deve-
mo» votar em Jarbas, conhecido

Fracassou,.assim, o golpe con-I mais Iraediatas.

tra os metalúrgicos. Resta, ago.
ra, a todos esforçarem-se para
elevar seus verdadeiros repre-
seutantes à direção do" Sindica-
-o e pôr em execução o progra-
ma de 12 pontos da quarta cha-
pa, conjunto das reivindicações

Qual a Rainha da Pai ?
Surpreendentes alterações na segunda apura.
ção — Leda continua na lanterna — Sábado.

nova apuração
Tivemos na segunda apuracüo do

nosso concurso, nada menos do 3
alterações, o que vem dar nova
feição ao certame.
. Maria; de Lourdes,. graciosa can-
dldata dos trabalhadores da Ll-
ght, deu uma bfla arrancada, pas-sando" Terezlnha para trás o ílr-
mando-se na segunda colocação.
6ous cabos eleitorais demonstraram
«raça» e - disposição para torná-la
a-Rainha da Paz,-
. Maria Lulza, a estreante,' come-
cou com o c pé direito, .trazendo na-
da menos de. 2.295' votos, o que
significa ' um magnífico princípio
para' quem pretende do fato ven-
cer.- üma i Interessante • coincidên-
cia: Deusa, a.-Rainha da-IMPREN-
SA POPULAR, tambem candidata
pelo Leblon, começou da mesma
forma que - Maria i Luiza, domons-
trando logo na primeira apuração
que seria uma forte concorrente.
LEDA, A LAiNTEBNINHA

A linda morenlnha, candidata
do, Centro Terra, está precisando,

e bastante, de una íorticaates,
NSo para a saúde, mas para seutrabalho e de Beus- cabos- «leito*.rais, qua axjul . _ra nós,- estóo cai
pengando. O resultado é .jue Lêdf*
permaneceu na lanterna, superadaaté pela estreante Maria Luiza. Alanterna, sem dúvida,, deve estarbastante satisfeita por permanecer
em tâo agradável,comp__nh!a.:L_de,
no entanto, não deve' estar muitosatisfeita com o «brilho» âe susacompanhante.

Um de seus fans, que já noahavia enviado um bilhete em-certaoportunidade, telefonou ontem,'pe-
diiido-nos publicar o ápôlo aue-fas
a todos os leitores: que recortem
diariamente o <coupon» puuiicado,
preenchendo-o com o nome da1 belamorenlnha e enviando-o para nossaredação.

Sábado prójcimo, teremos novaapuração, com inicio às 12 horas.Portanto, novas surpresas e nóvaasensações- á vista.
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IMPRENSA ronil-Al. ,- n„_ Gustavo Lacerda, 19.-_ôb.« RieRemeto a quantia da Cr? .correspondente

a uma assinatura (anual, ._iiii.st.al, ti-iniestral)
Nome ••  Cidade
liua

Data

para

tado

ASSINATURAS
1 ano ..
6 meses
3 meses

•-.1)0,00
120,01,
70,0t*


